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Preso mais um por tráfico
Polícia faz duas apreensões de drogas em três dias, em Lençóis Paulista; ontem um jovem foi preso com 200 gramas de cocaína

Em três dias, a Polícia de Len­
çóis Paulista fez duas apreensões de 
droga. Ontem, um rapaz foi pego 
com 200 gramas de cocaína dentro 
de um ônibus na rodovia Marechal 
Rondon, nas proximidades do posto

Chapadão. A droga estava em quatro 
pacotes e foi avaliada em R$ 4 mil. 
Na quarta-feira 24, um outro jovem 
foi preso com pouco mais de 13 
quilos de maconha que estavam es­
condidas debaixo da cama, em uma

residência no Jardim Primavera. No 
flagrante de ontem, enquanto o jo­
vem aguardava para depor, o celular 
tocou e a polícia atendeu. Outros 
dois homens esperavam a droga em 
Bauru. A polícia também chegou a

desconfiar que o jovem pudesse es­
tar envolvido no assassinato do em­
presário Francisco Carlos Justo. No 
reconhecimento, as testemunhas 
descartaram essa possibilidade. O 
acusado de tráfico de drogas não

quis comentar para onde a droga 
estaria sendo levada e negou a parti­
cipação em outros crimes. Na quin­
ta-feira à tarde, um capotamento na 
rodovia Osny Matheus deixou duas 
crianças feridas. ►► Página A2

Antonio Gaudério / Folha Imac

Mais do que com os gordinhos, a seleção brasileira está preocupada com quem está magro demais. O preparador físico Moracy Sant'anna revelou que precisa fazer trabalho específico para jogadores 
que apresentam percentual de gordura abaixo da média. Segundo ele, a aparência dos atletas pode levar a enganos. Hoje, o técnico Carlos Alberto Parreira faz o primeiro treino tático. ►► Página A12
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TSE proíbe 
showmícios 
e brindes

O TSE (Tribunal Superior Eleito­
ral) aprovou a minirreforma eleito­
ral e mudou as regras do jogo para 
as eleições desse ano. Os showmí- 
cios, distribuição de brindes e veicu- 
lação de propagandas em outdoors 
estão proibidos. Os candidatos a 
cargo eletivo ainda terão que pres­
tar contas das campanhas eleitorais 
pela internet, o que facilita a fiscali­
zação de quanto e como vêm sendo 
gasto os recursos de campanha. Não 
vale para 2006 a fixação de um te­
to para os gastos com campanhas, 
como previa a minirreforma O TSE 
também vetou o artigo que proibia 
a divulgação de pesquisas 15 dias 
antes do pleito. ►► Página A5

M A C A T U B A

Posto recebe 
telhado novo

Enquanto a reforma geral não vem, 
o Centro de Saúde Dr. Marco Moret- 
to, em Macatuba, passa por manuten­
ção. Esta semana, o prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) iniciou a troca 
do telhado do prédio, que vai por fim 
as goteiras que incomodam profissio­
nais e usuários. ►► Página A9
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Córrego da Prata gera polêmica

Horta plantada por moradores em área na margem do Córrego da Prata

A limpeza de uma área às 
margens do córrego da Prata, no 
bairro Cecap, iniciada no final da 
semana passada, desagradou os 
moradores que vivem próximo ao 
local. Por mais de duas décadas, 
o terreno foi utilizado pela vizi­
nhança para o cultivo de hortas e

plantação de mandioca, milho e 
até feijão. A área está localizada na 
rua Ana Maria Machado. O diretor 
de Meio Ambiente, Benedito Mar­
tins, explica que o reflorestamento 
da área é uma preocupação antiga 
e os trabalhos cumprem uma deci­
são judicial. ►► Página A7

Sem poder contar com o artilheiro 
da equipe, João Paulo, o CAL (Clube 
Atlético Lençoense) entra em campo 
amanhã, às 10h, contra o líder Cam­
pinas disposto a encerrar com vitória 
o primeiro turno do Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão. O apoio 
da torcida é o trunfo da equipe. O jo­
go será no estádio Archangelo Brega,

o Bregão. Líder do grupo 4, o Cam­
pinas soma 13 pontos. Em segundo 
lugar na tabela aparece o Capivariano 
com 12 pontos e o Lençoense ocupa 
a terceira posição com nove pontos 
ganhos. Se vencer, pode assumir a se­
gunda colocação. João Paulo não jo­
ga porque foi expulso no jogo contra 
o Capivariano. ►► Página A10

H O T E L A R I A
Pousada dos 
Arcos fecha

Nessa semana, a pro­
prietária do Hotel Pousada 
dos Arcos, que funciona 
em Lençóis desde 1979, Li- 
gia D'Alessandro Sarmen­
to, anunciou o fechamento 
do hotel. "Foi uma decisão 
muito difícil", afirmou a 
proprietária. O hotel segue o 
padrão rústico de arquitetu­
ra das antigas cidades de Mi­
nas Gerais e Rio de Janeiro, 
todo feito com pedras, ferro 
e madeira artesanalmente 
trabalhada. ►► Página A3



T R A F I C O

Nova apreensao
Mais um rapaz foi preso na tarde de 
ontem em Lençóis Paulista com 200 
gramas de cocaína; D.R.A., de 19 anos foi 
abordado na rodovia Marechal Rondon

Da Redação

A Policial Civil de Lençóis 
Paulista prendeu mais um ra­
paz na tarde de ontem acusa­
do de tráfico de drogas. D.R.A., 
de 19 anos, foi abordado na 
rodovia Marechal Rondon (SP 
300), próximo ao posto Cha- 
padão. Com ele foram encon­
trados 200 gramas de cocaína, 
divididos em quatro pacotes 
com 50 gramas cada. Segundo 
o delegado de Polícia Civil, 
Luiz Cláudio Massa, o valor 
do entorpecente está avaliado 
em R$ 4 mil. O rapaz estava 
num ônibus que seguia para 
Bauru.

Esta é a segunda apreensão 
de drogas realizada pela polícia 
de Lençóis Paulista nessa sema­
na. Na terça-feira 23, C.A.M.S. 
foi preso dentro de sua casa, no 
Jardim Primavera, com nove ti­
jolos de maconha, mais de 13 
quilos. A droga estava escondi­
da embaixo da cama.

Ontem, durante o trabalho 
de reconhecimento, os poli­
ciais tiveram duas surpresas. 
Primeiro foram chamadas no 
celular que estava em posse de 
D.R.A. Pelas ligações, a polícia 
descobriu que o acusado era 
aguardado por dois homens, 
que estariam num carro preto.

A outra surpresa foi a se­
melhança do rapaz com um 
dos suspeitos de matar o em­
presário lençoense Francisco 
Carlos Justo, no começo de

abril. O suspeito de participar 
do assassinato do empresário, 
segundo a polícia, é conhecido 
como "Magrão". O delegado 
aguardava o reconhecimen­
to pelas testemunhas. D.R.A. 
negou que tivesse participado 
e disse não conhecer Lençóis 
Paulista.

No documento do jovem 
preso na tarde de ontem, 
consta que ele nasceu em Var- 
gem Grande Paulista. O rapaz 
negou que vivesse em Lençóis 
Paulista e também não quis 
comentar para onde estava le­
vando a droga. Ele foi encami­
nhado para a cadeia de Avaí.

Segundo o delegado, o ra­
paz estava sendo vigiado por 
policiais porque apresentava 
atitude suspeita. Massa disse 
ainda que a apreensão não foi 
feita no município porque os 
investigadores esperaram para 
ver se ele entregaria a droga 
para outra pessoa. Quando 
D.R.A. entrou no ônibus, a 
polícia resolveu agir.

O delegado disse ainda que 
não poder dar mais informa­
ções sobre a procedência do 
rapaz para não atrapalhar as in­
vestigações. Massa disse ainda 
que a quantidade de droga que 
estava em poder do rapaz era 
grande, por se tratar de cocaína.

As apreensões feitas esta 
semana fazem parte de um 
trabalho de investigação que 
vem sendo feito pela polícia 
local há algumas semanas.

Sacolas de plástico contendo a cocaína apreendida com rapaz

NOTAS POLICIAIS

NO MURO
Na quinta-feira 25, um 

caminhão branco, placas 
DXG1599, de São José do 
Cedro, Santa Catarina, co­
lidiu no muro de uma em­
presa no Jardim Morumbi. 
Segundo a Polícia Militar, o 
motorista R.F.A. estava en­
trando na empresa quando 
aconteceu o acidente. Nin­
guém ficou ferido.

ÔNIBUS RURAL
Ainda na quinta-feira25, 

no Jardim Monte Azul um 
ônibus rural com placas 
BXF 5729, de Barueri, bateu 
no muro de uma residên­
cia e atingiu um automóvel 
Corsa, placas BJJ 9999, de

Lençóis Paulista, que estava 
na garagem. Segundo a PM, 
o motorista do caminhão 
deixou o veículo ligado 
quando o acidente ocorreu. 
Ninguém ficou ferido. As 
causas estão sendo apura­
das pela Polícia Científica.

FURTO
Na noite de quinta-feira 

25, a jovem C.A.B. foi rouba­
da por um rapaz no centro 
da cidade. Segundo a PM, a 
jovem caminhava pela rua 
Coronel Anselmo Martins 
quando foi abordada pelo 
rapaz não identificado que 
levou R$ 30 que estava em 
sua carteira. O rapaz fugiu e 
não foi localizado.

Capotamento deixa duas 
crianças feridas em Macatuba

Na tarde de quinta-feira 25, 
a Polícia Rodoviária de Bau­
ru registrou um capotamento 
na rodovia Osny Matheus (SP 
261), em Macatuba. Segundo a 
Polícia Civil da cidade, o moto­
rista R.A.F, de 19 anos, trafegava 
sentido Lençóis Paulista/Maca- 
tuba quando perdeu o controle 
do veículo Del Rey, placas CBE 
6758, de Macatuba, e capotou.

O motorista contou à PM 
que tentava a ultrapassagem 
quando avistou um carro que 
vinha no sentido contrário.
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►  Ortodontia preventiva

R u a  C e l. J o a q u im  G a b r ie l ,  I 7 8  - SI. 4  - L e n ç ó is  P a u lis ta  - ^ [ 1 4 ) 3 2 6 4  6 6 0 0

t̂ J Dr. José Pascoal Corteí(̂
Membro da Sociedade Brasileira de Urologia 
Membro da American Urological Association

UROLOGISTA

Consultório:
POLiCLiNtCA- Geraldo Pereira de Barros, 332 - Fone:(14)3263-0920-Fax;(14}3264-3277

Dra. Ivanise M. C. Figueiredo
ENDOCRINOLOGISTA E METABOLOGISTA

Eapecialista enr

= Distúrbios Hormonais 
=Obesidade 
B Diabetes

EXAME DE
BtO4iMPE0ANCIA
COMPUTADORIZADA

LENÇÚÍ5 PAULISTA: Poliólinica - Pane: (U )
BAURU: Rua Joaquim da Silva Martha, 19-33 - Fone: (14) 3234-2820



h o t e l a r i a

Hóspedes da
Inaugurado em janeiro de 1979, Hotel Pousada dos Arcos 
anuncia encerramento das atividades; "hotel abriu e fechou 
com um bom movimento", diz proprietária

Da  re d a ç ã o

Nessa semana, a proprie­
tária do Hotel Pousada dos 
Arcos -  um dos mais anti­
gos em atividade em Lençóis 
Paulista -, Ligia D'Alessandro 
Sarmento, anunciou o fecha­
mento do hotel. Inaugurado 
em janeiro de 1979, o hotel 
recebeu seu último hóspede 
oficial no dia 10 de maio. "Foi 
uma decisão muito difícil", 
afirmou a proprietária, em 
entrevista ao jornal O EC O . 
Ela lembra que para a famí­
lia de descendentes mineiros 
radicados em Bauru construir 
um hotel nestes moldes em 
Lençóis Paulista era algo de 
sonho. "Sem dúvida alguma 
faz parte da história da cida­
de", ressalta.

O hotel segue o padrão 
rústico de arquitetura das anti­
gas cidades de Minas Gerais e 
Rio de Janeiro, todo feito com 
pedras, ferro e madeira artesa- 
nalmente trabalhada. "Era fo­
ra dos padrões para Lençóis, 
que nunca foi uma cidade tu­
rística. As pessoas só vêm para 
cá a trabalho", explica.

Mesmo em meio ao anún­
cio da decisão de encerrar as 
atividades, Ligia destaca que a

Pousada dos Arcos sempre te­
ve um bom movimento. "Ele 
fechou as portas registrando 
um bom movimento, mesmo 
ultimamente. Mas esse mo­
vimento não era compensa­
dor", diz a empresária.

O prédio que abrigou a 
Pousada dos Arcos tem nove 
chalés e 14 apartamentos dis­
tribuídos num espaço de 5,58 
mil metros quadrados. Alguns 
setores do prédio já têm desti­
no certo. Segundo a proprie­
tária, a construção principal 
deve ser alugada para algum 
estabelecimento comercial. 
Os chalés serão alugados indi­
vidualmente e a área frontal, 
que fica voltada para a aveni­
da Padre Salústio Rodrugues 
Machado, será loteada.

BONS tempos
Para Ligia D'Alessandro 

Sarmento, a melhor fase do 
Hotel Pousada dos Arcos foi 
o início dos anos 80, quando 
Lençóis Paulista era sede da 
Caravana da Cultura. Eram 
eventos anuais coordenados 
por líderes culturais do mu­
nicípio e intermediados pelo 
escritor Orígenes Lessa, que 
trazia para a cidade os gran­
des escritores e intelectuais

do momento. "Lençóis fica­
va no centro da mídia nacio­
nal", lembra.

Entre as muitas celebrida­
des que nessa época vieram 
a Lençóis Paulista, ela gosta 
de lembrar daqueles que fo­
ram seus hóspedes preferi­
dos. "Sempre foi um prazer 
muito grande hospedar es­
ses escritores e intelectuais, 
porque eram pessoas muito 
simples, discretas e atencio­
sas", afirma. Entre os mais 
vivos na memória, ela lem­
bra o próprio Orígenes Les- 
sa, Raquel de Queiroz e Lígia 
Fagundes Telles.

O Pousada dos Arcos tam­
bém já foi a parada certa de 
grandes equipes de futebol 
da Capital, como Palmeiras 
e Corinthians que se hospe­
davam em Lençóis Paulista 
quando tinham algum com­
promisso a cumprir no inte­
rior. Entre os artistas que vi­
nham para a Facilpa, já rece­
beu Fábio Jr., Zezé di Camar­
go & Luciano e Chitãozinho 
e Xororó. Outro ilustre da 
lista é o ex-deputado federal 
Francisco Rossi, que ficou no 
hotel em 1998, quando veio 
ao município em campanha 
para o governo do Estado.

a  empresária Ligia DAlessandro Sarmento, proprietária do 
Pousada dos Arcos, que anunciou o fechamento do hotel

Empresas aquecem setor hoteleiro
Uma informação passa 

desapercebida entre os len- 
çoenses: o setor hoteleiro em 
Lençóis Paulista vai muito 
bem, obrigado. O município 
tem empresas que investem 
continuamente em melhorias 
para prestar serviços e ven­
der produtos. "Lençóis está 
no centro da microrregião", 
ressalta o presidente da Acil- 
pa (Associação Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulis­
ta), Aparecido Donizeti da 
Silva, o Cidinho. "O turismo

de negócios está em alta. En­
contramos dificuldades para 
achar vagas nos hotéis da ci­
dade", finaliza.

"Durante os dias de se­
mana, nosso movimento 
é 100%", afirma o empre­
sário Marcos Llobet Villas, 
proprietário do Villas Plaza. 
"Nos finais de semana o mo­
vimento é fraco. A gente pro­
cura buscar eventos para mo­
vimentar alguma coisa. Len­
çóis não tem nada na área de 
lazer e turismo", completa.

O empresário comemora 
o sucesso do setor hoteleiro. 
Ele lembra que, em 2004, es­
tava em dúvida sobre em qual 
empreendimento se engajar. 
Quase dois anos depois, diz 
que o investimento supriu 
as expectativas. "Fizemos 
uma pesquisa de mercado e 
constatamos que, realmente, 
havia uma lacuna no setor 
hoteleiro", afirmou. "Gran­
des empresas sempre trazem 
prestadores de serviços que 
ficam nos hotéis", finaliza.

b e n e f i c i o

Prefeitura paga auxílio 
transporte de abril

A Diretoria de Finanças 
da Prefeitura de Lençóis 
Paulista liberou na tarde 
desta quinta-feira (25/05), 
o pagamento do auxílio- 
transporte para estudantes 
referente ao mês de abril. 
São R$ 30,7 mil. Na sema­
na passada, havia sido libe­
rado o pagamento dos dois 
primeiros meses do ano le­
tivo, fevereiro e março.

Os estudantes devem 
procurar a agência do Ba- 
nespa instalada no Paço

Municipal para receber o 
benefício. Eles têm trinta 
dias para receber o reem­
bolso.

Já a entrega dos reci­
bos deve ser feita entre os 
dias 1° e 15 de cada mês, 
na Diretoria de Assistência 
e Promoção Social. Neste 
ano, a Prefeitura está be­
neficiando com o auxílio- 
transporte 333 estudantes 
que freqüentam cursos 
técnicos ou superiores em 
municípios da região.

l o t e a m e n t o

Marise quer pressa na regularização do Primavera
O prefeito José Antonio Ma- 

rise (PSDB), pediu ao secretário 
estadual da Habitação, Már­
cio Bueno, pressa na regulari­
zação do Jardim Primavera. A 
regularização do loteamento é 
necessária para que os proprie­
tários possam tirar as escrituras 
das casas. O pedido foi feito na 
quarta-feira 24 em um seminá­
rio que deu o pontapé inicial 
do programa de regularização 
de loteamentos e núcleos habi­
tacionais irregulares no Estado 
de São Paulo. "Queria apenas 
fazer um pedido: que o caso de 
minha cidade seja resolvido ra­
pidamente", pediu Marise.

O programa será desenvolvi­
do pela CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
e Urbano). O diretor de Obras, 
Antonio da Silveira Corrêa, e o 
vereador Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, acompa­
nharam o prefeito no seminário.

Embora a CDHU esteja ini­
ciando agora as ações práticas 
do programa, ele foi lançado em 
dezembro passado e Lençóis já 
tem convênio assinado para a 
regularização do Primavera. "Na 
verdade, nós já resolvemos todas 
as pendências e fizemos tudo 
que precisava ser feito no mu­
nicípio para a regularização do

ardim Primavera que precida ter loteamento regularizado

Primavera. Agora só falta o Gra- 
prohab aprovar", explica Marise.

O Graprohab é o órgão 
do governo do Estado res­
ponsável pela aprovação de 
qualquer projeto de lotea-

mento, público ou particu­
lar. Só depois da aprovação o 
loteamento pode ser registra­
do no cartório de registro de 
imóveis. (com assessoria de 
Comunicação)
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E D I T O R I A L

Torcida ganha jogo sim
Futebol, paixão dos po­

vos! Religião das massas e 
fonte maior de devoção do 
brasileiro. Amor que corre nas 
veias desde cedo. Não muito 
depois dos primeiros passos, 
aos quatro cantos do Brasil, 
qualquer terreno de grama, 
de terra, baldio ou de mato, é 
palco para os primeiros chu­
tes, dribles e jogadas geniais 
daqueles que sonham em um 
dia se tornarem jogadores de 
futebol profissional.

Em ano de Copa do Mun­
do, a paixão do brasileiro 
anda aflorada. O país já se 
veste de verde e amarelo es­
perando a entrada da Seleção 
Canarinho nos gramados. E 
são milhões de brasileiros 
acompanhando, com alma 
e coração, cada passe, chute 
e cabeçada do nosso esqua­
drão na Alemanha.

Vibração e pressão da tor­
cida sempre foram adversá­
rios implacáveis para quem 
joga contra o time da casa, 
muitas até, mais difíceis de 
vencer que as próprias equi­
pes. Tanto é que -  já que fa- 
lávamos em Copa -  a Alema­
nha é considerada uma das 
favoritas à conquista do títu­
lo, mesmo não tendo um dos 
melhores times.

O futebol precisa do amor 
da torcida em todas as ins­
tâncias. É exatamente essa 
paixão que faz com que o fu­
tebol brasileiro seja, propor­
cionalmente, o mais forte do 
mundo. Em Lençóis Paulista, 
por exemplo, essa relação 
entre time e torcida funcio­
na. Foram raros os técnicos e 
dirigentes que passaram pela 
cidade sem elogiar a presen­
ça de espírito e apoio do tor­
cedor nas arquibancadas do 
estádio Archângelo Brega, o

Bregão. Com casa cheia, o ti­
me local sempre foi mais for­
te, não importa qual posição 
disputava na tabela.

Nos últimos anos anda 
difícil o torcedor encontrar 
no CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) uma fonte de paixão 
e sofrimento, amor e ódio 
-  sentimentos que todo tor­
cedor carrega em relação ao 
seu clube. Desde que voltou 
à Série B, última divisão do 
futebol paulista, o Alvinegro 
passou por altos e baixos. 
Sempre demonstrou força 
para estar entre os primeiros 
e disputar acessos. Mas nem 
sempre encontrou na parte 
burocrática respaldo necessá­
rio e compatível com o fute­
bol apresentado.

Neste ano, em especial, 
a esperança de um renasci­
mento do amor entre Lençóis 
Paulista e sua histórica equi­
pe de futebol profissional 
é maior. O time demonstra 
força dentro de campo. Fora 
dele, não esconde o projeto 
de fortalecimento do futebol 
profissional na cidade.

A torcida lençoense é fa­
nática por natureza e nem é 
preciso tanto para levá-la ao 
campo para torcer e sofrer 
pelas suas cores. E o CAL pre­
cisa -  mais uma vez -  lançar 
mão dessa força que vem das 
arquibancadas para consoli­
dar o caminho de crescimen­
to gradativo do clube, até 
chegar a hora em que o time 
funcione em harmonia entre 
os níveis do futebol apresen­
tado, trabalho desenvolvido 
nos bastidores e apoio do 
torcedor. Força CAL! Que as 
bandeiras da Aranha Negra 
tremulem no jogo de domin­
go, quando o Alvinegro pega 
o Campinas.

C A R T A

Carta de despedida
Foi deveras difícil e dolo­

rosa a decisão de desativar o 
Pousada dos Arcos. Grande 
parte da minha vida está in­
serida neste quarteirão da ave­
nida Padre Salústio Rodrigues 
de Machado. Acontecimentos, 
eventos e grandes amizades 
sucederam-se no Pousada dos 
Arcos. Foram quase 30 anos 
de existência.

Pelas fotos da época da 
construção tem-se uma idéia 
de como era a cidade no fi­
nal dos anos 70. Sem dúvi­
da, o Pousada dos Arcos faz 
parte da história de Lençóis 
Paulista. Pesarosa, eu deixo 
a vida empresarial, mas cer­
ta de que cumpri fielmente 
meu objetivo.

Por outro lado, leve e feliz 
por estar desobrigada de con­
tinuar carregando (será?) este 
fardo enorme da nossa carga 
tributária, que nos consome

meses de trabalho, de não me 
expor mais tão diretamente às 
"tais" leis trabalhistas que esti­
mulam o achaque e nos obri­
gam a encarar de frente essa 
justiça tão injusta.

Lastimo profundamente 
este nosso contexto que impe­
de o trabalhador honesto de 
verdade, o investidor corajoso 
e responsável e desestimula o 
gerador de empregos.

No entanto, a vida não 
pára. Continua dinâmica e 
ativa e não podemos perder 
seu ritmo. Neste momento de 
mudanças e transformações, 
precisamos continuar com oti­
mismo, acreditando ainda no 
ser humano e não esquecendo 
jamais nosso objetivo, convic­
tos de poder concretizar todos 
os nossos sonhos na busca in­
cansável da felicidade.

Ligia D'Alessandro Sarmento

ERRATA
Na edição da quinta-feira 25 de maio, o jornal O ECO pu­

blicou uma foto com legenda errada na página A8 -  Coluna 
Social. As garotas Suzana, Helen, Kelli e Ana estão em uma foto 
de arquivo. Consequentemente, a foto não foi feita no último 
final de semana.
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P OV O

Terceira Coluna
MANTIDO

O TRE (Tribunal Regional 
Eleitoral) do Estado de São 
Paulo manteve, por unani­
midade, a decisão da Justiça 
Eleitoral de Lençóis Paulista 
e negou o pedido de anula­
ção das eleições de 2004. A 
tentativa de anulação da elei­
ção foi movida por Marcos 
Rodrigues de Lima, o Marcão 
Piauí, candidato derrotado à 
Câmara em 2004, na base de 
apoio do médico José Ru­
bens Pietraróia (PMDB).

IMPRODUTIVO
"Sempre estive tranqüilo 

em relação a isso, embo­
ra a ação não fosse contra 
mim", disse o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) ao 
ser perguntado sobre o as­
sunto. "Foi mais uma ten­
tativa de um grupo político 
improdutivo que tem am­
bições e motivações políti­
cas", alfinetou.

VOTO
A decisão do TRE é do 

dia 16 deste mês. No julga­
mento, os desembargadores 
acompanharam o voto do 
relator, o desembargador 
Paulo Henrique Lucon. No 
pedido de anulação das elei­
ções, Piauí alegava supostas 
irregularidades em urnas 
eletrônicas utilizadas na vo­
tação para prefeito e verea­
dores em Lençóis Paulista, 
em outubro de 2004.

CARO
No âmbito local, a Justi­

ça Eleitoral manteve o resul­
tado das eleições e conde­
nou Piauí a pagar as custas 
do processo, cerca de R$ 4 
mil. Piauí recorreu ao TRE, 
que manteve a decisão, mas 
o livrou do pagamento das 
custas processuais.

DINHEIRO
Por falar em custos, até 

maio, a Prefeitura de Len­
çóis Paulista já havia rece­
bido notificações para pa­
gamento de R$ 540 mil em 
precatórios.

JUSTIÇA
O dinheiro seria para 

quatro servidores demiti­
dos durante o governo Jo­
sé Prado de Lima (PDT), o 
Pradinho, e reintegrados 
pela Justiça. Isso em valores 
de 2000, e pode aumentar 
quando for atualizado. A 
Justiça tem até junho para 
mandar notificações do gê­
nero para que tenha valida­
de ainda neste ano. Depois 
disso, só para 2008.

SOMATÓRIA
A prefeitura já pagou 

perto de R$ 4 milhões em 
precatórios desde 2001. Esse 
número pode chegar a qua­
se R$ 5 milhões entre 2001 
e 2007. A cesta básica que a 
prefeitura entrega mensal­
mente para os 1,3 mil servi­
dores custa perto de R$ 540 
mil por ano.

BATE E VOLTA
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) participou, 
entre a noite de quinta-feira 
25 e a tarde de ontem, de uma 
conferência de rotarianos em 
Águas de São Pedro. O evento 
marcava o encerramento do 
mandato do médico lençoen- 
se Paulo Abreu como gover­
nador do distrito. Marise não 
quis estender a visita à cidade 
turística e antes das 17h já es­
tava de volta a Lençóis Paulis­
ta para cumprir compromis­
sos pré-agendados.

PALESTRA
Na manhã de ontem, a 

conferência teve como atra­
ção uma palestra do minis­
tro da Agricultura, Roberto 
Rodrigues. Marise ficou es­
pantado com a oratória do 
ministro. "É um grande pa­
lestrante. Tem o domínio da 
platéia e expõe idéias com 
dinamismo", afirmou.

ATÉ TU, BRUTUS?
A palestra de Roberto 

Rodrigues tinha uma vítima 
em especial. Acreditem, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

POLÍTICA
Segundo o ministro, a 

atual política econômica 
vem matando a agricultura 
-  responsável por 37% das 
exportações do Brasil. Ainda 
segundo Rodrigues, a agricul­
tura sempre sustentou a polí­
tica econômica do governo.

ELEIÇÕES 2006
Só para não deixar pas­

sar o assunto em branco, é 
grande a expectativa para a 
chegada das últimas sema­
nas de junho, quando par­
tidos vão dar a lista dos seus 
candidatos a deputado esta­
dual e federal. Em Lençóis, 
além de Ailton Tipó Laurin- 
do (PV) já surgiram outros 
nomes como o do ex-vere­
ador José Lenício Santana 
(PSC), o Cabritinha, que 
tentaria uma vaga na Câma­
ra Federal, e Nassib Moreira 
Lopes (PTN) que quer ser 
candidato a deputado esta­
dual. Recentemente, tam­
bém se falou numa provável 
candidatura do médico José 
Rubens Pietraróia (PMDB). 
Informação já negada pelos 
líderes do PMDB local.

EMBATE
É antiga e evidente a ri- 

cha entre o vereador Apare­
cido Humberto Pavão (sem 
partido) e o chefe de Gabi­
nete da Prefeitura de Maca- 
tuba, José Aurélio Paschoal 
(PSDB). Pavão raramente 
deixa passar uma sessão 
sem dar uma alfinetada em 
Paschoal. E, ao pé da letra, 
Pavão é a única oposição na 
Câmara ao prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior.

CACHIMBO
Nessa semana, Paschoal 

acenou com uma possibili­
dade de trégua. Mesmo so­
frendo mais críticas do que 
criticando, o assessor de Co- 
olidge diz que quer conver­
sar com o vereador para fu­
marem o cachimbo da paz. 
"Vamos fazer uma reunião e 
apararmos nossas arestas", 
disse à Terceira Coluna.

"Acredito que o time da 
seleção brasileira está 
bom para trazer o hexa. 
Afinal, brasileiro adora 
um futebol e bons joga­
dores nós temos".

José Milton Carneiro de 
Jesus, aposentado

"Moro no parque Rondon 
há cinco anos. É um bom 
bairro, só acho que falta 
fazer uma praça de lazer 
e um campo de futebol 
para a garotada brincar" 

José Antonio Cordeiro, 
operador de máquina

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Na calçada que margeia a avenida João Paulo II uma nova placa de orientação foi colocada para os pedes­
tres. Ao lado da escadaria e das rampas, a placa lembra os pedestres para usarem os acessos e não pisarem 
na grama. Educação é isso, deve estar presente em todos os lugares.

"Acho que o município 
deveria criar novas ofi­
cinas ou cursos profissio­
nalizantes gratuitos para 
gerar mais oportunidades 
de emprego aos jovens" 

Rosana Maria da Silva, 
desempregada

FRASES
"O STJ cumpriu 
o que tinha que 
cumprir pela lei 
e não ced̂ eu à 
pressão da mídia 
dirigida. Respeitou 
o princípio da 
presunção de 
inocência de que 
o acusado só pode 
ser preso após o 
trânsito em julgado 
da sentença"

Mário de Oliveira
Filho,advogado de Suzane von 

Richthofen, ré confessa de ter 
participado do assassinato dos 

pais, em 2002

PARA PENSAR
"Nenhum país pode 
viver em felicidade 
e prosperidade 
quando a maioria 
do seu povo é pobre 
e vive na miséria"

Adam Smith

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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Demão de H l
TSE referenda minirreforma eleitoral 
com poucas restrições; showmícios e 
distribuição de brindes estão proibidos

Sa u lo  Ad r ia n o
Es p e c ia l  p a r a  O ECO

A terça-feira 23 foi decisi­
va para aqueles que planejam 
disputar as eleições 2006, fato 
que pesa na vida e na estraté­
gia de campanha dos candi­
datos assumidos, dos candi­
datos disfarçados e daqueles 
que sonham ser candidatos a 
presidente, governador, depu­
tado (federal ou estadual) e 
senador. O TSE (Tribunal Su­
perior Eleitoral) declarou par­
cialmente válida para este ano 
a minirreforma eleitoral, san­
cionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no início 
deste mês.

A minirreforma eleitoral 
estabelece novas regras para 
quem for disputar o voto do 
eleitor em outubro, mas não 
foi integralmente aceita pe­
lo TSE. Entre os pontos mais 
importantes previstos na lei 
federal 11.300/06 e confirma­

dos pelo TSE na terça-feira es­
tão a proibição de realização 
dos chamados showmícios, 
de distribuição de brindes e 
de veiculação de propagandas 
em outdoors. Os candidatos a 
cargo eletivo ainda terão que 
prestar contas das campanhas 
eleitorais pela internet, o que 
facilita a fiscalização de quan­
to e como vêm sendo gastos 
os recursos de campanha.

Se apertaram as regras elei­
torais por um lado, os minis­
tros do TSE afrouxaram a legis­
lação por outro. Não vale para 
2006 a fixação de um teto pa­
ra os gastos com campanhas, 
como previa a minirreforma. 
O TSE também vetou o artigo 
que proibia a divulgação de 
pesquisas eleitorais a 15 dias 
da data de votação. O TSE 
afirma que esses pontos ainda 
são inaplicáveis para as elei­
ções deste ano. Mas fica dado 
o sinal de que prefeitos e vere­
adores terão teto de gasto na

O prefeito José Antonio Marise e o deputado federal Milton Monti

campanha e prazo limite para 
divulgar resultados de pesqui­
sas nas eleições de 2008.

Para o TSE, a minirreforma 
-  ainda que parcial -  dá mais 
transparência para o processo 
eleitoral e dificulta, por exem­
plo, o uso do caixa dois. A 
prática do caixa dois provocou 
muita polêmica nos últimos

meses, resultando na cassação 
de três deputados (o petebis- 
ta Roberto Jéfferson, o pepista 
Pedro Corrêa e o petista José 
Dirceu) e em quatro renúncias 
ao mandato de deputado fede­
ral. Aliás, a polêmica em torno 
do caixa dois foi o combustí­
vel para a implementação da 
minirreforma eleitoral.

Principais pontos da minirreforma que vigoram para as eleições 2006

p r e s t a ç ã o  d e  c o n ta s  p e l a  in t er n et
Os candidatos ficam obrigados a prestar contas dos gastos 
eleitorais pela internet. Partidos, coligações e candidatos 
são obrigados, durante a campanha eleitoral, a divulgar, 
pela rede mundial de computadores (internet), nos dias 6 
de agosto e 6 de setembro, relatório discriminando os re­
cursos em dinheiro ou estimáveis em dinheiro que tenham 
recebido para financiamento da campanha eleitoral.

DISTRIBUIÇÃO DE BRINDES E SHOWMÍCIOS
Fica proibida a distribuição de brindes, como bonés, cami­
setas e chaveiros, cestas básicas ou quaisquer outros bens 
que possam proporcionar vantagem ao eleitor.
Também está proibida a realização de showmícios e de 
eventos assemelhados para a promoção de candidatos. Fi­
ca proibida a propaganda eleitoral feita em outdoors.

d o a ç õ e s  em  d in h eir o
Ficam proibidas quaisquer doações em dinheiro de pessoas físicas para can­
didatos. A doação é válida, desde que feita mediante a emissão de recibo.

OUTROS PONTOS
Candidato responde solidariamente com a pessoa designada por ele 
para fazer a administração financeira da campanha. Ambos assinam a 
prestação de contas.

• O uso de recursos financeiros para pagamento de gastos eleitorais que não 
provenham de conta específica (caixa dois) implica a desaprovação da pres­
tação de contas do partido ou do candidato. Comprovado o abuso de poder 
econômico, será cancelado o registro da candidatura ou cassado o diploma.
• É proibida doação financeira por entidades beneficentes ou religiosas, en­
tidades esportivas ou organizações não-governamentais que recebam re­
cursos públicos e de organizações da sociedade civil de interesse público.

Milton Monti aprova a minirreforma
Deputado federal mais bem 

votado em Lençóis Paulista em 
2002 e provável candidato à 
reeleição, Milton Monti (PL) é 
uma voz favorável à reformu­
lação das regras eleitorais. Pa­
ra o deputado que coordena a 
bancada paulista no Congres­
so Nacional, toda medida que 
dê transparência e democracia 
ao processo eleitoral é bem 
vinda para o amadurecimento 
político do país. Segundo ele, 
a legislação eleitoral é questão 
muito séria porque é a base do 
processo que reflete na vida de 
todos os cidadãos brasileiros.

Monti afirma ainda que a 
lei eleitoral deve ser moder­
na, democrática e justa para 
com os candidatos. Elogian-

do a minirreforma, o depu­
tado federal diz que as regras 
eleitorais precisam de ampla 
reformulação, desde que res­
peitando a Constituição Fe­
deral. "É fundamental que as 
mudanças na legislação dêem 
prazo para que os candidatos, 
os partidos políticos, a Justi­
ça Eleitoral e principalmente 
os eleitores se ajustem a ela. 
Não pode ser feita às pressas 
ou atropelando o princípio da 
anualidade", disse. O princí­
pio da anualidade a que se re­
fere o deputado Milton Monti 
é o artigo da Constituição que 
determina a vigência de regras 
aprovadas no mínimo a um 
ano da data de eleição.

Outro político a se posicio-

nar favorável às novas regras 
para as eleições deste ano é o 
vereador lençoense e pré-can- 
didato a deputado estadual 
Ailton Tipó Laurindo (PV). 
Para ele, as mudanças na legis­
lação visam dar maior trans­
parência no processo eleitoral. 
"A minirreforma é positiva na 
medida em que inibe a práti­
ca de caixa dois, que proíbe 
distribuição de brindes e sho­
wmícios. O uso do caixa dois 
não será eliminado, mas mui­
tos candidatos que se utiliza­
vam disso deverão deixar de 
fazê-lo. Showmícios e brindes 
dão grande vantagem para os 
candidatos com grande poder 
econômico e prejudicam os 
candidatos que não têm tanto

recursos para gastar", avaliou 
o candidato verde.

Tipó também defendeu 
avanços ainda maiores na le­
gislação eleitoral. "Foi dado um 
grande passo, mas é preciso ca­
minhar mais para melhorar o 
processo eleitoral no nosso país. 
As mudanças tornam a competi­
ção mais justa entre candidatos 
ricos e pobres quando proíbe 
os showmícios que reúnem mi­
lhares de eleitores para assistir à 
apresentação dos grandes artis­
tas contratados a peso de ouro. 
Mas, por exemplo, os candida­
tos com muitos recursos ainda 
podem contratar muitos cabos 
eleitorais para fazer sua campa­
nha, o que torna a campanha 
desigual", comentou. (SA)

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

PRENDERAM EXCESSO DE 
DROGA. ACABOU O VERDÃO?

E atenção galera, con­
tinua a corrida eleitoral. 
Quem tá fora quer entrar 
e quem tá dentro não quer 
sair! E o Lula continua no 
ar! Bastou o presidente da 
França visitar o Brasil e o 
brasileiro mandou a Es­
quadrilha da Fumaça fa­
zer apresentações. Adora 
aviãozinho!

Brasília agora está as­
sim: é fumaça por cima e 
fogo por baixo! Agora não 
é mais mensalão. É a ope­
ração sanguessuga, aquela 
que um monte de depu­
tado está envolvido no es­
cândalo das ambulâncias. 
Aliás, o que aquela turma 
de bispos-deputados fez 
com tanta grana desviada 
das negociatas com ambu­
lâncias? Vai ver que era pra 
fazer "caridade"!

E o advogado do PCC 
que foi preso durante a 
CPI das armas?. Aí um de­
putado disse: "Você apren­
deu bem com a malandra­
gem, hein". E o advogado: 
"A gente aprende rápido 
aqui"! É...aprendeu rápido 
o "manganau"!

E o presidente Hugo 
Chavez, da Venezuela, con­
tinua se metendo na vida 
de alguns países. A melhor 
maneira do Brasil evitar 
Chavez é trocar a fechadu­
ra! Sendo que os goleiros 
da Copa estão reclamando 
da bola que vai ser utiliza­
da na competição. É o que 
acontece com o Palmeiras.

O que está atrapalhando o 
time é a bola !

Aliás, quando um ami­
go soube que a Polícia da­
qui apreendeu excesso de 
droga, ele veio perguntar: 
"Será que o verdão passou 
por aqui e aprontou na ci­
dade"?

E vem aí o depoimento 
do Marcola na CPI. É o úni­
co que se mentir, não vai 
ser preso! Aliás...aliás, você 
sabe porque na Argentina 
as vacas vivem olhando 
pra cima? Porque tem "Boi 
nos Aires", básico. E veja 
só o que um motorista de 
Goiás escreveu na traseira 
do Mercedão: " Mulher e 
laranja em qualquer parte 
se arranja".

Sendo que em Portugal, 
toda vez que o cidadão vai 
num restaurante, ele le­
va uma escada: pra comer 
peixe na telha! Aí, diz que 
um político entrou num 
restaurante, fez pose e de­
pois gritou com o garçom: 
"Escuta rapaz, chamei-o 
três vezes e você não me 
atende. Não tem orelhas"? 
E o garçom: "Claro que te­
nho. O senhor prefere com 
cebola ou com ervilha!!!

Pra encerrar, diz que o 
avô falou pro netinho. "Vo­
cê seria capaz de fazer como 
seu avô que chegou ao Bra­
sil com um par de botas ras­
gadas e hoje possui 20 mi­
lhões"? E o neto: "E o que o 
senhor vai fazer com 20 mi­
lhões de botas rasgadas"?

MULTià
COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÔNCOS

Âssistèn€Ía fécn/ra 
e s p e t i t Ê l i i a d a  

em telefone €elular

R EVISÃO  DE 
A P O S EN TA D O R IA

lencõis
escritório contábil
contabilidade com seriedade

Run XV de Novembro, 242 - lEHfÓlS PAULISFA

Você aposentado que se encontra em uma das situações abaixo, traga sua carta de 
concessão ou número do benefício e o Escritório Contábil Lençóis fará a analise da

Revisão de cálculos da sua aposentadoria.
•  Aposentadoria por tempo de serviços ou idade, com início entre 17/06/1977 até 
05/10/1988.
•  Benefícios com início entre março de 1994 ou fevereiro de 1997
•  Pensão por morte concedida antes de 28/04/1995, com renda mensal inferior a 100% da 
renda do segurado falecido.

Dúvidas ligue 3269-4400 ou nos faça uma visita.
Escritório Contábil Lençóis: Av. Brasil, 872 - Centro - Lençóis Paulista / SP- 18682-060

ESTAMOS RECRUTANDO
P e sso a s  com  e xp e riên c ia  na á rea  co ntáb il, de p referência  que e ste jam  cu rsan d o  

C iê n c ia s  C o n táb e is. O s in te re ssa d o s en cam in h ar cu rrícu lo  
com  foto à Av. B ra s il n°872, em horário co m e rc ia l ou a tra v é s  do em ail 

d ireto ria@ eclen co is.com .b r a té  dia 02/06/2006.

mailto:diretoria@eclencois.com.br


SUELY MARIANO ALMEIDA DA SILVA CRISTIANO MAURÍCIO BIRAL BREGA

Situação de riSCO
Para coordenadores 
do Projeto Virando 
o Jogo, falta de 
oportunidades 
e de referências 
favorecem a 
entrada de jovens 
na criminalidade; 
para eles, saída é 
nunca desistir de 
educar e de sonhar

________ Da  r e d a ç ã o ___________

Nessa semana, Lençóis 
Paulista acompanhou a pri­
são de um jovem de 20 anos, 
acusado de tráfico de drogas. 
Com formação e profissão 
bem encaminhadas -  segun­
do grau completo e formação 
técnica em informática -  o ra­
paz reclama de falta de opor­
tunidades de emprego e diz: 
"tinha que pagar a pensão 
alimentícia da minha filha e 
não encontrei outra oportu­
nidade de renda".

Para o coordenador do 
projeto social Virando o Jogo, 
Cristiano Maurício Biral Bre- 
ga, e a para a assistente social, 
Suely Mariano de Almeida 
Silva, o caso é comum Brasil 
afora e nem por isso menos 
trágico. Para eles, a insistência 
em optar pelo mais fácil é um 
problema a ser combatido. 
"Muita gente diz que é mais 
fácil optar pelo caminho do 
crime da mesma forma como 
é mais fácil entregar um paco­
te de arroz pela fresta do por­
tão e não conhecer a origem 
da necessidade", afirma Suely.

Esses e outros assuntos fo­
ram comentados pelos líderes 
do Virando o Jogo, um projeto 
social mantido pela Prefeitura 
de Lençóis Paulista e Direto­
ria de Assistência Social. "Ge­
ralmente esses projetos são 
desenvolvidos por Ongs, não 
pelo poder público. A gen­
te tem o apoio da Prefeitura 
na idéia de nunca deixar de 
ter esperança, de acreditar na 
possibilidade de virar o jogo", 
enfatiza a assistente social.

O ECO - Nessa semana 
a cidade acompanhou atra­
vés da imprensa a prisão 
por tráfico de drogas de um 
jovem de 20 anos. Num ca­
so comum, o rapaz era de­
vidamente qualificado para 
o mercado de trabalho, mas 
não encontrava emprego e 
precisava levar dinheiro pa­
ra casa para pagar pensão 
alimentícia de uma filha. 
Qual é a opinião do Virando 
o Jogo sobre isso?

Suely -  Eu conheci o jo­
vem em particular. Foi um 
dos adolescentes que já aten­
demos. Conheço a formação 
e a família e digo com clareza 
que isso aconteceu por falta de 
oportunidades. Ele estudou, 
tem o colegial completo, foi 
estagiário da Prefeitura. Um 
menino interessado e com 
muita vontade de trabalhar. 
Faltou oportunidade, com cer­
teza, e faltou referencial. Qual 
referencial ele tem? E ainda foi 
discriminado pelo fato de ser 
negro. O adolescente, mesmo 
depois de reintegrado tem que 
ser assistido, encaminhado, 
até que tenha oportunidade 
de caminhar sozinho. Quan­
do há condições de caminhar 
sozinho? Nós que estamos 
formados, somos mais velhos 
e já trabalhamos, temos con­
dições de caminhar sozinhos? 
Todos nós tivemos um respal­

do social e ainda não temos 
condições. Imaginem aqueles 
que não tiveram oportunida­
de desde o dia em que nasce­
ram. Ele vai optar pelo mais 
fácil. O que é mais fácil? Ven­
der drogas? Eu também prati­
co 'o mais fácil' algumas vezes 
e faço uma análise sobre isso. 
Passar o alimento pela fresta 
do portão é um gesto solidá­
rio e mais fácil. Ir à origem do 
problema ver onde está a ne­
cessidade, são poucos os que 
fazem. Quando você entrega 
o alimento, pensa "já fiz meu 
ato de caridade nessa semana", 
mas também optou pelo que é 
mais fácil. Passou o alimento 
pela fresta e passou a respon­
sabilidade para alguém.

O ECO - Vocês têm con­
tato com os dois mundos, 
vamos chamar assim. O 
mundo oficial e o mundo 
paralelo. Em Lençóis Paulis­
ta, o crime já é uma oportu­
nidade atraente de carreira 
para o jovem?

Suely -  Acredito que não. 
Ainda não. Faltam ações, co­
mo o Virando o Jogo, um 
trabalho preventivo, de acom­
panhamento. E todos temos 
um jogo para virar, não só o 
adolescente. Não adianta ter 
um atendimento, um acom­
panhamento e um referencial 
no projeto, se os outros seg­
mentos não tiverem o mesmo 
sentimento. O filho proble­
mático merece mais atenção, 
como dizia minha mãe. As 
oportunidades que as pessoas 
têm são diferentes.

Brega - Lençóis ainda é 
uma cidade privilegiada. Te­
mos que trabalhar para que 
continue assim.

O ECO - Lençóis é uma 
cidade tradicional e essa 
questão de fazer a intera­
ção entre pobres e ricos, 
problemáticos e “normais", 
é um assunto relativamente 
moderno. Recentemente, 
uma série de reportagens 
do jornal O ECO contou a 
história de vários jovens en­
volvidos na criminalidade e 
vimos que um menor envol­
vido no caso de duplo ho­
micídio, por exemplo, havia 
sido expulso da escola. Isso 
não é uma demonstração 
de que a cidade não sabe 
lidar com o problema?

Suely -  Infelizmente a socie­
dade em geral tem essa visão.

Brega -  A prioridade é eli­
minar o problema. Apareceu 
um problema? Livre-se dele. A 
gente tem que resolver os pro­
blemas. Dar uma oportunida­
de, acolher um jovem proble­
mático, não quer dizer que vai 
dar a ele cumplicidade na coi­
sa errada. A probabilidade de 
ir para o lado do crime se todo 
mundo eliminar o problema 
é muito grande. Somos mui­
to cobrados por isso. A gente 
não desiste do adolescente. 
Eles desistem da gente. Não se 
adaptam ao combinado, não 
cumprem regras estipuladas

aqui. Naquele momento ele 
ainda não vê o projeto como 
uma oportunidade, mas ele é 
que ainda não está prepara­
do para a oportunidade. Não 
podemos ter essa visão mani- 
queísta de separar o bem e o 
mal, senão ficaremos só com 
os bonzinhos e com os adap­
tados. E a escola faz isso. A 
escola sempre prefere o loiro 
de olhos azuis e gel no cabelo 
ao problemático, que questio­
na e gera problemas. Desistir 
desses problemáticos é o con­
trário do desafio do educador. 
O desafio do educador é justa­
mente atingir o não adaptado. 
Não quer dizer que se o Viran­
do o Jogo der oportunidade e 
a escola der oportunidade ele 
vai virar o jogo. Às vezes não 
vira. Mas negar oportunidade 
porque ele não se enquadra 
nos padrões é um erro. A gente 
sempre fala sobre a diferença 
entre real e ideal. O ideal seria 
que todos estivessem na esco­
la, fossem adaptados, com au­
las de esporte. Mas temos que 
trabalhar com o real e passar 
isso para o adolescente. Mas 
isso só pode ser feito quando 
cria vínculo. Se a gente cobrar 
o jovem porque não está traba­
lhando e não está estudando e 
criar mais dificuldades, perde­
mos o objetivo do projeto que 
é também o trabalho curativo, 
não só o preventivo.

Suely -  Não podemos 
deixar de dizer que é preci­
so acompanhar a família dos 
adolescentes. A gente fala que 
eles não podem deixar de so­
nhar e quando chegam em ca­
sa a realidade é outra. Falta co­
mida ou têm problemas com 
padrasto, madrasta. Ele chega 
no mundo real e pára de so­
nhar. A gente vê que 99% dos 
problemáticos têm histórico 
de problemas na família.

Brega -  São vítimas de uma 
história e nem por isso vamos 
tratá-los como vítimas. Len­
çóis deixou de ser uma cidade 
pequena para ser uma cidade 
média e os problemas vão ser 
os problemas de uma cidade 
média. Mas culturalmente, a 
mentalidade é de cidade pe­
quena. A gente tem essa difi­
culdade. Unir rico e pobre, o 
garoto que gosta de rap com o 
garoto que gosta de pop, cabe 
ao educador. A gente precisa 
saber que essa diferença e essa 
mistura é muita rica.

Suely -  Acho interessante 
quando muita gente critica e 
fala: "por que não vai cortar 
cana?". Os pais cortaram ca­
na, os avós cortaram cana. Ele 
quer especialização, cursos, 
quer oportunidades iguais a 
todos os jovens.

Brega - Minha geração vi­
veu muita coisa ruim, nossa 
juventude foi durante o regi­
me militar, então fomos mais 
adestrados que educados. Mas 
uma coisa boa que nos acon­
tecia era essa convivência. Não 
existiam escolas particulares, 
então o filho do dono da usina 
estudava na mesma escola que 
o filho do cortador de cana.

“TEMOS QUE TER A CONSCIÊNCIA DE QUE UMA 
ELEIÇÃO É A OPORTUNIDADE DE COLOCAR 
GENTE DE CONFIANÇA E BEM PREPARADA PARA 
GOVERNAR O LUGAR EM QUE VOCÊ VIVE. SÓ 
VAMOS ATINGIR ESSA VISÃO COM A EDUCAÇÃO"

Perfil
NOME:
Suely Mariano Almeida 
da Silva
IDADE:
45 anos
FORMAÇÃO:
Assistente Social e 
estudante de Direito
CARGO:
Assistente Social do 
projeto Virando o Jogo

Hoje criamos um abismo en­
tre as realidades. O educador 
tem que fazer um intercâmbio 
dessa realidade, não adianta 
erguer um muro, colocar cerca 
elétrica e pronto: resolveu-se o 
problema da violência.

O ECO -Mesmo que es­
colha trabalhar e cortar ca­
na, o jovem poderá ter pés­
simas condições de trabalho 
e ser mal remunerado. Se 
estuda, está em uma esco­
la que, comprovadamente, 
tem estrutura deficitária e 
professor mal remunerado. 
Se faz curso técnico, encon­
tra um setor produtivo sem

NOME:
Cristiano Maurício Brega

FORMAÇÃO:
Economista
CARGO:
Coordenador do projeto 
Virando o Jogo

poder de crescimento. É um 
sistema comprometido em 
todas as suas bases, porque 
não deixa opções. Como é a 
missão de despertar no jo­
vem excluído o respeito e 
necessidade de integração 
em um sistema deficiente?

Brega -  Temos que des­
pertar a esperança, apelando 
até pelo lado místico. Não 
podemos deixar de plantar a 
esperança, se não isso vira o 
caos. Violência não se resol­
ve só combatendo, mas com 
educação. Temos que ter uma 
educação de qualidade que dê 
oportunidade para todos.

Suely -  Eu vejo muita gen­

te dizendo que votou para 
cumprir um dever. Nada dis­
so. Votar é exercer um direito. 
Temos que ter a consciência 
de que uma eleição é a opor­
tunidade de colocar gente de 
confiança e bem preparada 
para governar o lugar em que 
você vive. Só vamos atingir 
essa visão com a educação. A 
exploração da mão-de-obra 
acontece porque falta ação do 
Estado. Um sozinho pode gri­
tar a vida inteira.

O ECO - Grosso modo, o 
jovem infrator e o crimino­
so em geral é rotulado por 
não se ajustar à sociedade. 
Mas a maioria dos setores 
que cobram, também não 
estão ajustados. Seja Esta­
do, Segurança Pública, so­
ciedade em geral. Como o 
jovem encara isso?

Suely -  Vê isso como um 
estigma, sente-se a escória. 
Temos que tentar responder a 
pergunta: "o que é crime?" É 
importante filosofar em cima. 
Comprar um cachorro quente 
ou um brinquedo sem nota 
fiscal é crime. Sonegar impos­
to de renda é crime. Ter uma 
doméstica não registrada em 
casa também. Quantas pesso­
as não fazem isso? O proble­
ma é que falamos em crime e 
vamos logo à questão penal.

Brega -  A gente perde a es­
perança, não sabe o que fazer e 
tem vontade de cruzar os bra­
ços. Acho que temos que fazer 
as pessoas sonharem. Quando 
isso vai se concretizar é outra 
coisa. Os educadores têm que 
acreditar. É complicado passar 
isso para eles, principalmente 
porque a impunidade começa 
de cima. O que nos move é a 
esperança e temos que tentar 
transmitir isso para eles. Que 
é complicado é fato.

Suely -  Sempre deixamos 
claro que não somos a favor 
da infração. Quando um jo­
vem infraciona, deixamos 
claro que ele vai responder 
dentro da lei. Sempre tenta­
mos mostrar que está errado 
e o que o futuro reserva para 
ele se ele continuar na seqü- 
ência daquilo.

Brega -  O Virando o Jogo 
é inovador em assumir esses 
conceitos, a Prefeitura e Di­
retoria de Assistência Social 
são corajosos em assumir esse 
projeto, justamente por Len­
çóis ainda ter uma mentali­
dade de cidade pequena, na 
idéia do "nós somos bonzi- 
nhos, eles são ruins". Quebrar 
esse preconceito de ser dife­
rente, se vestir esquisito, mo­
rar na periferia. Os maiores 
bandidos de hoje usam terno 
caro e gravata francesa.

Suely -  Geralmente esses 
projetos são desenvolvidos 
por Ongs, não pelo poder 
público. A gente tem o apoio 
da Prefeitura na idéia de nun­
ca deixar de ter esperança, de 
acreditar na possibilidade de 
virar o jogo.

O ECO - Quais são os nú­
meros atuais do projeto Vi­
rando o Jogo?

Brega -  Dentro do Viran­
do o Jogo atendemos jovens 
pelo projeto Ação Jovem, que 
é uma parceria com o Gover­
no do Estado. São 70 adoles­
centes que recebem uma bolsa 
escolar ou para oficinas pro­
fissionalizantes. Temos outros 
30 adolescentes que partici­
pam das oficinas. O projeto 
exige que o jovem esteja inse­
rido em alguma oficina e dois 
dias da semana são livres. Ain­
da temos setores que acham 
que estamos perdendo tempo 
e passando a mão na cabeça 
de bandido. Jamais seremos 
coniventes com qualquer cri­
me, mas acreditamos no ser 
humano. Virar o jogo é um 
processo no presente.



B AI RROS

Na beira do rio
Limpeza em área 
de preservação 
permanente, às 
margens do córrego 
da Prata, na Cecap, 
deixa moradores 
revoltados; 
prefeitura diz 
que cumpre 
determinação 
judicial

________ Da  Re d a ç ã o ___________

A limpeza de uma área às 
margens do córrego da Prata, 
no bairro Cecap, iniciada no 
final da semana passada, de­
sagradou os moradores que 
vivem próximo ao local. Por 
mais de duas décadas, o terre­
no foi utilizado pela vizinhan­
ça para o cultivo de hortas e 
plantação de mandioca, milho 
e até feijão. A área, localizada 
na rua Ana Maria Machado, 
começa na ponte da avenida 
Orígenes Lessa e se estende 
por aproximadamente 400 
metros. A desocupação coor­
denada pela prefeitura cum­
pre uma decisão judicial.

Considerada uma área de 
preservação permanente, o 
local vai ser revitalizado pela 
prefeitura, com a construção 
de calçada, plantio de grama 
e mais espécies nativas de ár­
vores. Não há previsão de con­
clusão dos trabalhos.

"O que estão fazendo eu

Na Cecap, direito ao uso das margens do córrego da Prata gera polêmica entre moradores e prefeitura

acho que é uma injustiça 
porque enquanto não tinha 
ninguém plantando, estava 
abandonado e depois que pe­
garam, limparam e plantaram, 
tomam essa atitude. Enquan­
to estavam plantando estava 
tendo alguma serventia", disse 
a moradora Ivonilde da Silva 
Gotardi. Ela conta que mora 
na Cecap há 20 anos e o mari­
do costumava plantar algumas 
coisas no terreno. A moradora 
acredita que com a retirada das 
hortas e plantações, o local vai 
passar a ser freqüentado por 
usuários de drogas.

O mesmo descontenta­
mento é demonstrado por 
outro morador, o aposentado 
Luís Francisco dos Santos, que 
há 18 anos planta mandioca 
e milho no terreno. Segundo 
ele, a prefeitura começou o 
trabalho de limpeza sem dar 
chance para que os moradores 
fizessem a colheita. "Não deu 
tempo de colher a mandioca

que eu tinha plantado. Um 
outro senhor teve o feijão ar­
rancado", comenta. Para San­
tos, a prefeitura poderia ter 
reservado um espaço para que 
os moradores continuassem 
com as hortas. "A lei impede 
que se plante em até 40 me­
tros do rio, mas essa área aqui 
tem bem mais de 120 metros", 
reclamou.

OUTRO la d o
Segundo o diretor de Meio 

Ambiente de Lençóis Paulista, 
Benedito Martins, o refloresta- 
mento da área é uma preocu­
pação antiga. Em 1999, a Pre­
feitura de Lençóis chegou a ser 
autuada por causa da falta de 
preservação. Por um convênio 
firmado com o DPRN (Depar­
tamento Estadual de Proteção 
aos Recursos Naturais), o mu­
nicípio se comprometeu a re­
cuperar a vegetação da área.

Martins conta que desde 
2000 é feito um trabalho de

conscientização dos moradores 
para que desocupassem a área. 
Ao mesmo tempo, começou o 
trabalho de reflorestamento.

"Nós fizemos várias reuni­
ões com os moradores, inclu­
sive com a presença do promo­
tor de Justiça", conta Martins. 
Segundo ele, os moradores 
foram orientados a, pelo me­
nos, transferir as plantações, 
respeitando os 30 metros das 
margens do córrego. "Alguns 
respeitaram, outros não", diz.

Por último, Martins con­
ta que a limpeza do local foi 
necessária até por questões 
de segurança. Segundo ele, a 
área acabava servindo de de­
pósito de materiais plásticos, 
que acumulam água e propi­
ciam a criação do mosquito 
Aedes aegypt, transmissor da 
dengue, e também de matéria 
orgânica, que propicia a pro- 
criação do mosquito palha, 
transmissor da leishmaniose, 
doença que existe na região.

FIQUE POR DENTRO

d a n ç a  Começa amanhã e vai até o dia 2 de junho a 
Semana da Dança Tablado Flamenco, no UTC (Ubirama 
Tênis Clube). O evento contará com a apresentação de 
diversos estilos de dança, inclusive dança de salão. As 
apresentações acontecem sempre a partir das 20h. Os 
ingressos podem ser adquiridos na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian. O pacote para quatro dias custa R$ 12. Os 
ingressos avulsos custam entre R$ 3,50 e R$ 5.

FANTASMINHA A Casa 
da Cultura Maria Bove 
Coneglian, em Lençóis 
Paulista, apresenta a peça 
"Pluft, o Fantasminha" 
entre hoje a segunda- 
feira 29. Hoje, a peça será 
encenada às 20h. Amanhã, 
a apresentação é a partir das 
16h. E, na segunda-feira 
29, fechando o circuito, 
tem apresentação às 20h. 
Os ingressos custam R$ 2 e 
serão vendidos na Casa da 
Cultura.

ESPANTALHO Hoje, às 
14h, tem mais teatro, 
na Casa Mãe Piedade. O 
grupo de atores mantidos 
pela Cia Teatral Atos & 
Cenas apresenta a peça 
"Espantalho Arrependido".

PALESTRA Ainda dá tempo 
de participara da palestra 
sobre o Código de Defesa do 
Consumidor, oferecida pelo

PAE (Posto de Atendimento 
ao Empreendedor) de 
Macatuba. O evento 
acontece na terça-feira, 
às 19h, e é gratuito. Os 
interessados devem fazer 
inscrição com antecedência. 
O PAE fica na rua Prof^ 
Teófila Pinto Camargo, 548, 
Centro. Informações pelo 
telefone (14) 3298-2264.

PROFISSIONALIZANTE
Vão até o dia 9 de junho, 
as inscrições para os 
cursos do Cemp/Senai de 
Macatuba. As vagas são para 
assistente administrativo, 
autocad, costura industrial, 
desenho técnico-mecânico, 
eletricidade industrial, 
eletricidade residencial e 
informática. As inscrições 
são gratuitas e podem ser 
feitas no próprio Senai, que 
fica na rua Julio Pintucci, 
1-72. Informações pelo 
telefone (14) 3268-1012.

Promotor diz que quem não sair pode ser processado s a u d e
Da área de plantações irre­

gulares existentes na Cecap só 
sobrou um espaço que foi cer­
cado por um morador. O local 
é utilizado para o cultivo de 
uma horta e também serve co­
mo depósito de diversos ma­
teriais. Segundo informações 
da prefeitura de Lençóis, o

morador já foi avisado de que 
deve desmanchar o cercado e 
permitir a limpeza.

Na tarde da terça-feira 23, 
a reportagem do jornal O 
ECO visitou o local e consta­
tou que as plantações dentro 
do cercado permanecem in­
tactas. O proprietário não foi

encontrado. Na mesma tarde, 
funcionários do SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto) 
desmanchavam um poço arte­
siano próximo à ponte, que es­
tá desativado há alguns anos.

O promotor de Justiça, 
Henrique Varonez, confirmou 
que o processo de recuperação

da área é antigo e lembrou 
que a prefeitura está cumprin­
do uma decisão judicial.

Varonez disse ainda que a 
área não pode mais ser utiliza­
da pelos moradores. "Se não 
saírem podem ser processados 
por impedir a regeneração da 
área", informou.

s o l i d a r i e d a d e

Fundo Social inicia a Campanha do Agasalho
O Fundo Social de Solida­

riedade de Lençóis Paulista, 
em parceria com a Diretoria 
de Assistência e Promoção 
Social, está lançando mais 
uma edição da Campanha 
do Agasalho. Segundo a pre­
sidente do Fundo, Maria Jo-

ana Andriotti Marise, a cam­
panha deve mobilizar todos 
os segmentos da sociedade 
lençoense para a doação 
de roupas de inverno e co­
bertores em bom estado de 
conservação.

Os postos de arrecadação

estão identificados com car­
tazes da campanha mostran­
do o slogan "Ajude e aqueça 
um coração". "Mais uma vez 
temos a oportunidade de 
mostrar que Lençóis é uma 
cidade solidária, ajudando as 
famílias menos favorecidas

A P A E

COLABORE! SEJA ESPECIAL! 
PARTICIPE DA CAMPANHA
“APAE EM A Ç Ã O ”
LIGUE ATÉ 29 DE MAIO

0  5 0 0  4 5  1 0 0  0 5  para doar R$ 5
0  5 0 0  4 5  1 0 0  1 0  para doar R$ 1i
0  5 0 0  4 2  1 0 0  2 0  para doar R$ 20,
O x x l 1 3 0 3 8 5 5 0 5  ou w w w .apaebrasil.org .br

para doar acim a de R$ 20,00
IMPORTANTE: ESPERE ENCERRAR A MENSAGEM PARA DESLIGAR

ESTA DOAÇÃO V IR Á  PARA A APAE DE LENÇÓ IS PTA.
QUE AGRADECE.

A SSISTA  PROGRAM A ESPECIAL NA T V  BA NDEIRA NTES  
D IA  21 DE M AIO  DAS 1 1 h 30  ÀS 16h

a enfrentar o inverno com 
mais dignidade", afirma a 
presidente do Fundo.

A coordenação da campa­
nha informa que as pessoas 
podem doar as peças nos 
postos de arrecadação mon­
tados nas escolas municipais, 
nos jornais O ECO e Tribuna 
Lençoense, nas emissoras de 
rádio Ventura, Difusora 1010 
e RM 87, na sede da Acilpa 
(Associação Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista) 
e na sede da Diretoria de As­
sistência e Promoção Social.

As peças de roupas após 
a triagem e separação, come­
çam a ser entregues para as 
famílias nas unidades da Di­
retoria de Assistência a partir 
da próxima segunda-feira, 29 
de Maio. (com assessoria de 
Comunicação)

Continua mutirão 
contra a dengue

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista iniciou os 
trabalhos na segunda-feira 
22. As ações de limpeza 
vão atingir todos os bair­
ros da cidade e não têm 
data para terminar. O di­
retor de Saúde, Norber- 
to Pompermayer, explica 
que apesar da temperatura 
mais baixa dessa época, o 
mutirão é uma ação pre­
ventiva, por causa do re­
gistro de três casos impor­
tados da doença.

Sessenta e cinco agen­
tes da Diretoria de Saúde, 
do Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde e 
do PSF (Programa Saúde 
da Família) estão traba­
lhando no mutirão.

O diretor de saúde ex­
plica que o principal ob­
jetivo do mutirão é retirar 
das residências os princi­
pais focos de proliferação 
do mosquito Aedes aegyp- 
ti, transmissor da dengue. 
Como os pratos de vasos de 
plantas são um dos princi­
pais locais para proliferação 
do mosquito, os agentes de 
saúde estão recolhendo os 
pratos de cimento e orien­

tando as donas-de-casa a 
furar os pratos de plástico.

"O mutirão conta com 
o apoio do Poder Judiciá­
rio de Lençóis Paulista, por 
se tratar de uma ação para 
o bem da comunidade. O 
nosso compromisso é de 
garantir a saúde da popu­
lação e evitar que o muni­
cípio registre casos autóc­
tones da doença (contra­
ídos no próprio municí­
pio), podendo iniciar uma 
epidemia no município", 
afirma Norberto.

Em março, quando foi 
feita a última medição, o 
índice de breteau, que mede 
a infestação pelo mosqui­
to Aedes, estava em 4,3 em 
Lençóis Paulista. A com­
binação de alta infestação 
com o registro de casos im­
portados da doença é um 
risco para a ocorrência de 
casos contraídos dentro da 
própria cidade.

A única maneira de 
combater a dengue é elimi­
nar os criadouros do mos­
quito, por isso, o diretor de 
saúde pede a colaboração 
da população. (com asses- 
soria de Comunicação)

áU i ;  Registrar a sua marcaClinCirniCCI e maís fácil e barato
m o c a s  «  p a ta n ttts  que você imagina!

Agende uma visita sem compromisso ou entre em 
contato com nosso consultor, Marcelo Freires.

Lençóis Paulista (14) 3263-6549 / Bauru (14) 3234-9928

http://www.apaebrasil.org.br


Prefeitura Municipal de Areiópolis
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS 
2° BIMESTRE DE 2006

V a lo r e s  e x p r e s s o s  e m  R $

Cód.
Função

Cód.
Subf.

DESPESAS Dotação Anual 2° BIMESTRE Acumulado
Funcões/Subfuncões Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar

1 0 LEGISLATIVO 460.000,00 460.000,00 53.567,02 53.567,02 78.196,07 78.196,07 381.803,93

1 31 Ação Legislativa 460.000,00 460.000,00 53.567,02 53.567,02 78.196,07 78.196,07 381.803,93

4 0 A DM INISTRAÇÃO 1.005.000,00 1.055.000,00 260.302,90 180.946,90 555.167,32 429.362,07 499.832,68

4 122 A dm inistração Geral 100.000,00 100.000,00 15.703,58 15.703,58 30.318,40 30.318,40 69.681,60

4 123 A dm inistração F inanceira 905.000,00 955.000,00 244.599,32 165.243,32 524.848,92 399.043,67 430.151,08

8 0 A SSISTÊN C IA  SOCIAL 516.000,00 516.000,00 122.688,48 118.967,48 223.815,11 220.094,11 292.184,89

8 243 A ssist. à  C riança e ao A dolescente 201.000,00 201.000,00 3.488,50 3.488,50 6.498,70 6.498,70 194.501,30

8 244 A ssistência Com unitária 315.000,00 315.000,00 119.199,98 115.478,98 217.316,41 213.595,41 97.683,59

9 0 PR EV ID ÊN C IA  SOCIAL 350.000,00 350.000,00 54.176,71 54.176,71 108.046,86 108.046,86 241.953,14

9 271 Previdência B ásica 350.000,00 350.000,00 54.176,71 54.176,71 108.046,86 108.046,86 241.953,14

10 0 SAÚDE 1.350.000,00 1.350.000,00 417.587,65 414.082,89 776.777,18 757.003,67 573.222,82

10 302 A ssistência H ospita lar e A m bulatorial 1.350.000,00 1.350.000,00 417.587,65 414.082,89 776.777,18 757.003,67 573.222,82

11 0 TRABALHO 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00

11 331 Proteção e Benefícios ao Trabalhador 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00

12 0 ED UCAÇÃO 5.464.000,00 5.464.000,00 1.155.487,88 1.245.913,93 2.371.369,72 2.164.822,61 3.092.630,28

12 361 Ensino Fundam ental 4.479.000,00 4.479.000,00 934.161,63 1.029.021,38 1.957.461,42 1.759.094,22 2.521.538,58

12 365 Educação Infantil 770.000,00 770.000,00 188.720,58 184.286,88 339.415,47 331.235,56 430.584,53

12 366 Educação de Jovens e A dultos 10.000,00 10.000,00 24.585,06 24.585,06 31.374,30 31.374,30 -21.374,30

12 367 Educação E special 100.000,00 100.000,00 4.680,00 4.680,00 37.195,00 37.195,00 62.805,00

12 306 Alim entação e N utrição 105.000,00 105.000,00 3.340,61 3.340,61 5.923,53 5.923,53 99.076,47

13 0 CULTURA 70.000,00 70.000,00 1.380,00 1.380,00 1.380,00 1.380,00 68.620,00

13 392 D ifusão Cultural 70.000,00 70.000,00 1.380,00 1.380,00 1.380,00 1.380,00 68.620,00

15 0 U RBANISM O 780.000,00 780.000,00 289.227,76 153.733,75 548.829,09 305.200,08 231.170,91

15 451 Infra-Estrutura U rbana 285.000,00 285.000,00 104.232,02 1.240,00 210.976,02 7.604,00 74.023,98

15 452 Serviços U rbanos 495.000,00 495.000,00 184.995,74 152.493,75 337.853,07 297.596,08 157.146,93

16 0 H ABITAÇÃO 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00

16 482 H abitação U rbana 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00

17 0 SANEAM ENTO 5.000,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00

17 511 Saneam ento Básico Rural 5.000,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00

18 0 GESTÃO A M BIENTAL 13.000,00 13.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13.000,00

18 541 Preservação e Conservação Am biental 13.000,00 13.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13.000,00

20 0 A GRICULTURA 65.000,00 65.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 65.000,00

20 601 Prom oção da P rodução Vegetal 65.000,00 65.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 65.000,00

22 0 IND Ú STRIA 170.000,00 170.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 170.000,00

22 661 Prom oção Industrial 170.000,00 170.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 170.000,00

23 0 CO M ÉRCIO  E  SERVIÇOS 32.000,00 32.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 32.000,00

23 695 Turism o 32.000,00 32.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 32.000,00

26 0 TRANSPORTE 110.000,00 110.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 110.000,00

26 782 Transporte R odoviário 110.000,00 110.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 110.000,00

27 0 D ESPO R TO  E  LAZER 110.000,00 110.000,00 26.771,19 26.101,41 51.725,83 51.056,05 58.274,17

27 813 Lazer 110.000,00 110.000,00 26.771,19 26.101,41 51.725,83 51.056,05 58.274,17

T O T A L 10.520.000,00 10.570.000,00 2.381.189,59 2.248.870,09 4.715.307,18 4.115.161,52 5.854.692,82

m u n ic íp io  d e  a r e i o p o l i s
PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
1° QUADRIMESTRE  
I -  COMPARATIVOS:

r e l a t o r io  d e  g e s t ã o  f is c a l
(Artigos 54 e 55 da LC 101/00)

Receita Corrente Líquida

Despesas Totais com Pessoal
Limite Prudencial 95% (par.ún.art.22 LRF)
Limite Legal (art. 20 LRF)
Excesso a Regularizar

Despesa Líq. Inativos e Pensionistas
Total da Despesa Líquida
Limite Legal (§1°,art.2°Lei Federal 9.717/9
Excesso a Regularizar

Dívida Consolidada Líquida
Saldo devedor
Limite Legal (arts.3° e 4° Res.n° 40 Senado
Excesso a Regularizar

Concessões de Garantias
Montante
Limite Legal (art. 9° Res.n° 43 Senado)
Excesso a Regularizar

Operações de Crédito (exceto ARO)
Realizadas no período
Limite legal (inc. I, art. 7° Res.n° 43 Senado______ 1.594.389,15
Excesso a regularizar

Antecipação de Rec. Orçamentárias
Saldo devedor
Limite legal (art. 10 Res.n° 43 Senado)
Excesso a regularizar

Exercício Anterior
9.964.932,19

R$
4.418.360,11

5.381.063,38

33.737,90
1.195.791,86

1.252.655,33
11.957.918,63

0,00

2.192.285,08

697.545,25

%

54,00

0,34

0,00

22,00

16,00

7,00

1° Quadrimestre
10.281.213,50

R$
4.575.648,91
5.274.262,53
5.551.855,29

35.469,56
1.233.745,62

1.058.916,09
12.337.456,20

0,00

2.261.866,97

1.644.994,16

719.684,95

%

51,30
54,00

0,34

0,00

22,00

16,00

7,00

2° Quadrimestre

R$ %

Valores expressos em R$
3° Quadrimestre

R$ %

II -INDICAÇÃO DAS MEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limites acima):

III -  D EM O NSTR ATIV O S:
D isponibilidades financ.em  31/12: R$

Caixa
Bancos — C/Movimento
Bancos — C/Vinculadas
Aplicações Financeiras

Subtotal
(-) Deduções:
Valores compromissados a pagar até 31/12
T otal das D isponibilidades:

Inscrição de R estos a Pagar: R$
Processados 153.387,64
Não Processados 68.307,80

T otal da Inscrição: 221.695.44

O perações de Crédito por A ntecipação de R eceita O rçam entária - ARO
D ata da 

Contratação
/ /
/ /
/ /
/ /
/ /
/ /
/ /
/ /
/ /

V alor Contratado
________R$________ Principal

/ /
/ /
/ /
/ /
/ /
/ /
/ /
/ /
/ /

D ata da LiquidaçãQ
Juros
/ /
/  /

_ /___/_
_/___/_
_/___/_
_/___/_
_/___/_
_/___/_
_/___/_

Encargos
_/___/_
_/___/_
_/___/_
_/___/_
_/___/_
_/___/_
_/___/_
_/___/_
_/___/_

Liquidado no 
Exercício - R$ Saldo a Pagar

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
( A r t ig o  2 ° , I n c i s o  I V  e  5 3 , I n c is o  I  d a  L C .  1 0 1 /0 0 )

A D M I N I S T R A Ç Ã O  D I R E T A ,  I N D I R E T A  E  F U N D A C I O N A L

M U N I C Í P I O  D E  A R E I Ó P O L I S

!°  B I M E S T R E  D E  2 0 0 6  Vâ res expressos em R$

RECEITAS CORRENTES MAI0 JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO MÊS DE REF: TOTAL Apuração Bimestre Previsão
atualizadada

ADMINISTRAÇÃO DIRETA 933 479 84 828.864,07 765.549,08 847.068,72 933.229,31 841.706,17 1013 791 61 1.231.573,53 967.561,93 894.469,72 990.340,21 847.009,19 11.094.643,38 10.971.771,95 11.174.750,00

ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 000 0 00 0 00 000 000 000 0 00 000 000 0 00 0 00 000 000 0 00 000

Auta^auias 000

Fundações Públicas 0,00

Emoresas Estalais Deoendentes 0,00

Subtotal 933.479,84 828.864,07 765.549,08 847.068,72 933.229,31 841.706,17 1013 791 61 1.231.573,53 967.561,93 894.469,72 990.340,21 847.009,19 11.094.643,38 10.971.771,95 11.174.750,00

( - ) DEDUÇÕES

Receitas Transf. Intrag. Adm. Dir/Ind.e Fund. 0,00

0,00

ComDensacão Financ.entre Reg. Prev. 0,00

FUNDEF 71 519 58 66.022,74 59.553,00 63.642,40 42.594,41 70.101,49 70250,13 91.079,12 58.053,20 83.502,20 67.250,57 69 86104 813 429 88 800 181 56

Anulação de Restos a Pagar 000

Outras 0,00

0,00

Subtotal 71 519,58 66.022,74 59.553,00 63.642,40 42 594,41 70.101,49 70.250,13 91.079,12 58.053,20 83.502,20 67.250,57 69.861,04 813 429,88 800.181,56 000

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 861 960,26 762.841,33 705.996,08 783.426,32 890 634,90 771.604,68 943.541,48 1.140.494,41 909.508,73 810.967,52 923.089,64 777.148,15 10281 213,50 10 1 71 590,39 11 174750,00

José Pio de Oliveira
Prefeito de Areiópolis

Sérgio Roberto Leite
TCCRC 1SP0220941/0-9

Alcides Lourenço de Siqueira
Responsável pelo controle Interno

EDITAL DE CITAÇAO COM PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

A Dra. ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, Juíza de Direito da 1“ Vara Cível 
de Lençóis Paulista-SP, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a APREV SERVIÇOS S/C LTDA., CNPJ n° 001.844.546/0001- 
91, CRISTIANO LUIZ BORIM, CPF/MF, n° 158.225.428-16, e ALESSAN­
DRA CRISTINA PROCOp IO, CPF/MF n° 253.370.758-96, que se encontram 
em local jncerto e não sabido, que por este Juízo se processam os termose atos de 
uma AÇÃO MONITÓRIA, Proc. 640/03, requerida pelo BANCO ITAÚ S/A em 
face de APREV SERVIÇOS S/C LTDA., CRISTIANO LUIZ BORIM, e ALES­
SANDRA CRISTINA PROCÓPIO, versando sobre um débito de R$ 40.571,55. 
CITA-OS no prazo de quinze dias, a fluir do prazo do edital, para o pagamento ou 
oferecer embargos. E assim, para conhecimentos de todos, expediu-se o presente 
edital, publicado e afixado na forma da lei. Lençóis Paulista, 2 de maio de 2006. 
Eu (a) Sonia Aparecida Barbosa Geraldi, matr. 811.381-0, escrevente, digitei. Eu 
(a) Tânia Luciano Moreira, matrícula 808.051-4, escrivã, conferi e subscrevo.

Ana Lúcia Aiello Garcia
Juíza de Direito

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE IN­
TERDIÇÃO DE BRUNO LUIZ PACCOLA

JUSTIÇA GRATUITA.

A Doutora ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, MM. Juíza de Direito da 1“ 
Vara Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n° 989/04, tendo como requerente 
ANTONIO FLORIANO PACCOLA, brasileiro, casado, serviços gerais, portador 
do RG 15.244.394, CPF/MF. 074.025.018-33, em face de BRUNO LUIZ PACCO- 
LA, brasileiro, solteiro, absolutamente incapaz, que tramita por este Juízo e Cartó­
rio de Ofício Judicial/Seção Cível, atendendo as provas constantes dos autos, por 
sentença proferida aos 20 de DEZEMBRO de 2005, transitada em julgado aos 06 
de Março de 2006, a seguir transcrita em seu tópico final, declarou a interdição de 
BRUn O LUIZ PACCOLA: “Diante do exposto, decreto a interdição de BRUNO 
LUIZ PACCOLA, declarando-o absolutamente incapaz para exercer pessoalmen­
te os atos da vida civil (CC art. 5o. II), e nomeio-lhe curador o requerente (CC, 
art. 454, parágrafo primeiro). Nos termos do artigo 1188 do CPC, a curadora de­
verá especificar bens para hipoteca legal. Inscreva-se a presente no Registro Civil 
(CPC, art. 1.184 e CC, art. 12,III), e publique-se na imprensa local e órgão oficial, 
por três (03) vezes, com intervalo de dez (10) dias. Intime-se o requerente a pres­
tar compromisso de curador. Cumpridas as formalidades, transitada a presente em 
julgado, comunique-se ao Distribuidor e arquivem-se os autos. P.R.e I.. Lençóis 
Paulista, data supra. (a) ANA LÚCIA AIEl Lo  GARCIA -  Juíza de Direito.” E, 
para que a referida sentença produza os seus jurídicos e legais efeitos e chegue 
ao conhecimento dos interessados e ninguém possa alegar ignorância, é expedido 
o presente edital que será publicado na Imprensa Oficial do Estado, e afixado no 
local de costume deste Juízo. Lençóis Paulista, 16 de MAIO de 2006. Eu, (Helbert 
Marcolino, M. 351.032-7) escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bo­
do, matrícula 803.051-4, escrivã diretora, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA,
Juíza de Direito.

PODER JUDICIÁRIO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO

FÓRUM DA COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA

Acha-se aberto no Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo -  Fórum da 
Comarca de Lençóis Paulista, sito na Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado, 
599, o Procedimento Licitatório n.° 24/2005 -  Convite n.° 01/2006, que tem por 
objetivo a execução da recuperação estrutural e impermeabilização do reserva­
tório superior do prédio do fórum. A  vistoria poderá ser realizada no período de 
29/05/2006 a 07/06/2006, no período das 10:00 às 19:00 horas. Preço máximo 
total que a Administração se propõe a pagar foi fixado em R$ 20.527, 34 (vinte mil 
quinhentos e vinte e sete reais e trinta e quatro centavos). O prazo para entrega dos 
envelopes contendo as propostas irá até dia 13/06/2006, às 14:30 horas. A abertu­
ra dos envelopes será no dia 14/06/2006, às 15:00 horas. O texto integral do edital 
poderá ser obtido na Seção de Administração Geral do Fórum de Lençóis Paulis­
ta, no endereço acima. Custo do Edital:-R$15,20 (quinze reais e vinte centavos). 
Lençóis Paulista, 23 de maio de 2006. Eu (a) Maria Verginia Ramponi, Escrevente 
Chefe, digitei. (a) Mario Ramos dos Santos, Juiz de Direito, Diretor do Fórum.

AGRADECIMENTO

A  Rede do Câncer de Lençóis Paulista, agradece ao Colégio São José, pela 
oferta de 1680 litros de leite, arrecadados pelas mães e alunos daquele estabe­
lecimento que muito ajudará à nossa entidade.

Agradece também aos Maçons pela oferta de (quatro mil reais) arrecada­
dos na sua barraca, na Facilpa.

Às duas entidades, o nosso Deus lhes pague com muitas bênçãos.

A  Diretoria

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

CLASSIFICAÇÃO REFERENTE AO PROCESSO SELETIVO 06/2006 
CARGO: MONITOR DE CRECHE

Devido a recurso protocolado sob n° 4872 em 23/05/2006 a classficação 
foi revista conforme demonstrado abaixo.

CLAS. PONTOS NOME
1° 10 MARIA JOSÉ BENEDITA TORRES VARAVALLO
2° 10 IRACEMA LUQUEIS FERREIRA
3° 10 ROMILDA LUCHEIS
4° 10 MARIA ELENA LUDOVICO CAPOANI
5° 10 LIGIA ROBERTO PRIMO MAZZETTO
6° 10 JULIÊTA ALVES PASSOS
7° 10 REJANE CAROLINA PARELLA
8° 10 SILMARA MADALENA ANGÉLICO MARQUES
9° 10 ELAINE C. FERRAZ DA SILVA
10° 10 CASSIANA BATISTA DE OLIVEIRA ALVES
11° 10 ALINE LUQUI
12° 10 PRISCILLA KELLY LIMA MOREIRA
13° 10 CARINA FERRARI BELONI
14° 10 MARIA FERNANDA PELETEIRO
15° 9 KELLY CRISTINA GOMES
16° 9 SILVIA HELENA ZANGARELLI
17° 9 SARITA LONGO RODRIGUES ALVES
18° 9 SANDRA BRUN BETETO
19° 9 GISLAINE MIGLIORINI PINTO
20° 9 IDALINA MADALENA DOS SANTOS
21° 9 RENATA CRISTINA RODRIGUES
22° 8 MARIA ISABEL MESSIAS DA SILVA
23° 8 ROSANGELA MARIA FINCO
24° 8 MARISTELA ROMANI SILVA
25° 8 ELISANGELA MARIA RIBEIRO DA MATA
2 6 ° 8 JACQUELINE ANDREA FARINA JANA
27° 8 ELAINE CRISTINA ANGELICO TONER
28° 7 ALINE PINE MORELLI
29° 7 RITA DE CÁSSIA MACONI PEREIRA

Lençóis Paulista, 24 de maio de 2006.
LEANDRO ORSI BRANDI
Diretor de Recursos Humanos - Substituto

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de maio de 2006. Na página A8. 
Valor da publicação R$ 135,83.

EDITAL DE CORREGEDORES PERMANENTES 

LENÇÓIS PAULISTA 

1.̂  Vara

1. ° Ofício de Justiça 
Júri
Execuções Criminais 
Polícia Judiciária e Presídios
Oficial de Registro de Imóveis, Títulos e Documentos e 
Civil de Pessoa Jurídica

2.  ̂Vara

2.° Ofício de Justiça 
Infância e Juventude
1. ° Tabelião de Notas e de Protesto de Letras e Títulos
2. ° Tabelião de Notas e de Protesto de Letras e Títulos 
Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas da Sede
Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião 
de Notas do Município de Borebi

Diretoria do Fórum

Secretaria
Seção de Distribuição Judicial

12,00



M A C A T U B A

Tchau
goteira!
Coolidge programa reconstrução do 
Centro de Saúde Dr. Marcos Moretto 
para o final de 2006 ou início de 2007; 
enquanto aguarda reforma, telhado 
do prédio passa por manutenção

Da  Re d a ç ã o

Enquanto a reforma geral 
não vem, o Centro de Saúde 
Dr. Marco Moretto, um dos 
mais movimentados de Maca- 
tuba, passa por manutenção. 
Nesta semana, o prefeito Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB) 
iniciou a troca da estrutura e 
do telhado do prédio, que deve 
pôr fim às goteiras que inco­
modam médicos, enfermeiros 
e usuários do sistema. A previ­
são é de que o trabalho seja fi­
nalizado até a terça-feira 30. O 
atendimento não vai sofrer al­
teração. De acordo com a secre­

tária municipal de Saúde, Rosa 
Sueli Sartori Minetto, com a 
troca do telhado está resolvido 
o problema com as goteiras.

Uma reforma e amplia­
ção do Centro de Saúde é 
aguardada tanto por pro­
fissionais da área médica 
quanto pelos usuários da 
rede pública do município, 
mas segundo o prefeito isso 
só será possível no final de 
2006 ou começo de 2007.

Faz parte dos planos de 
Coolidge uma reforma para 
ampliação da área, construção 
de uma nova sede para o pos­
to do PSF (Programa Saúde

Funcionários da prefeitura retiram telhas do Centro de Saúde, que vai ganhar telhado novo

da Família) e também a cons­
trução de um Centro de Refe­
rência Odontológica, que vai 
centralizar os atendimentos 
odontológicos no município. 
Para o financiamento da obra, 
Coolidge informa que existe 
um pedido de verba no Minis­
tério da Saúde. A liberação do

dinheiro é aguardada desde o 
ano passado. O projeto está 
orçado em R$ 250 mil.

Coolidge diz que não po- 
deria deixar o Centro de Saúde 
sem nenhuma manutenção, 
enquanto o projeto não sai do 
papel. "Toda vez que chove, o 
posto fica molhado. Como a

reforma é a longo prazo e o 
prédio principal vai ser o últi­
mo a ser modificado, eu não 
podia deixar o posto como es­
tava", comentou.

O projeto que vai recons­
truir o Centro de Saúde já es­
tá no papel e segundo explica 
Coolidge, deve ser dividido

em três etapas. "A reconstru­
ção tem que ser de trás para 
frente, porque não podemos 
parar o atendimento", afirma.

O primeiro passo é a cons­
trução de um posto para o 
PSF, com consultórios, sala de 
enfermagem e sala de espera. 
O prédio será construído na 
esquina da rua Virgílio Enei 
com a rua J.J. Soares Macedo. 
O imóvel, que pertence ao 
município, por muitos anos 
abrigou uma família e segun­
do Sueli, atualmente é utiliza­
do como um almoxarifado de 
materiais médicos.

O segundo passo é a cons­
trução do Centro de Referência 
Odontológica, que vai cen­
tralizar todo o atendimento 
odontológico prestado pela re­
de pública do município. Pa­
ra reformar o ambulatório e a 
parte administrativa, Coolidge 
diz que vai transferir os atendi­
mentos para o consultório do 
PSF. O prefeito informa que a 
construção deve estar pronta 
até o final de seu mandato.

O Centro de Saúde Dr. 
Marco Moretto, que também 
foi o primeiro do municí­
pio, é o mais movimenta­
do, principalmente porque 
abriga o ambulatório de es­
pecialidades. O posto aten­
de usuários que residem no 
Centro, Jardim Panorama, 
Residencial Capri, Jardim 
Bela Vista, Jardim Veneza I e 
II e também da zona rural. 
O número de atendimentos 
prestados não foi informado 
pela secretaria de saúde.

Provas de concurso público serão dia 4
Será no dia 4 de junho, 

domingo, a prova para os 
candidatos que se inscre­
veram no concurso público 
da Prefeitura de Macatuba. 
As avaliações acontecem 
nas escolas Odila Galli Lista 
e Caic Cristo Rei.

As provas para os can­
didatos aos cargos de assis­
tente administrativo, assis­
tente social, auxiliar técnico 
de engenharia, engenheiro 
civil, médico, operador de 
máquinas e servente serão 
realizadas na escola Odila 
Galli Lista, às 9h. Candi­
datos ao cargo de oficial 
administrativo, motorista 
e psicólogo também fazem 
prova na escola Odila Galli

c a r g o h o r á r io ESCOLA
Assistente administrativo, assistente 
social, auxiliar técnico de engenha­
ria, engenheiro civil, médico, ope­
rador de máquinas e servente

9h Odila Galli Lista

oficial administrativo, motorista 
e psicólogo

13h30 Odila Galli Lista

auxiliar de serviços gerais 13h30 Caic Cristo Rei

Lista, às 13h30. Na escola 
Caic Cristo Rei, às 13h30 se­
rão realizadas as provas de 
auxiliar de serviços gerais.

Os candidatos devem 
comparecer no local das pro­
vas com 30 minutos de ante-

cedência e devem levar um 
documento de identificação, 
que pode ser o RG, a carteira 
de trabalho, carteira de ha­
bilitação, registro profissio­
nal ou certificado militar. O 
documento deve ter foto. Os

candidatos também não de­
vem esquecer de levar o pro­
tocolo de inscrição e caneta 
azul ou preta, lápis e borracha 
para fazer a prova. Os portões 
serão fechados cinco minutos 
antes do início das provas.

a r e i o p o l i s

Peixeiro ainda negocia 
contrato com a Sabesp

O prefeito de Areiópolis, 
José Pio de Oliveira (sem par­
tido), o Peixeiro, deve se reu­
nir com dirigentes da Sabesp 
(Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Pau­
lo) nos próximos dias para 
tratar da renovação do contra­
to de manutenção do abaste­
cimento de água e coleta de 
esgoto no município. Uma 
reunião havia sido agendada 
para o dia 17 de maio, mas foi 
adiada por causa de uma via­
gem que Peixeiro teve de fazer 
a Brasília. A nova data ainda 
não foi anunciada.

Antes de renovar o contra­
to com a Sabesp, que vence 
em outubro desse ano, Pei-

xeiro quer algumas alterações: 
redução da tarifa de esgoto de 
80% para 40%, redução no 
prazo do contrato de 30 para 
15 anos e maior atuação so­
cial da estatal na cidade, com 
a redução do valor da taxa mí­
nima de consumo e a criação 
de uma alternativa que benefi­
cie quem está desempregado. 
O contrato entre companhia 
e município foi firmado em 
1976 e é válido por 30 anos.

O superintendente regio­
nal da Sabesp, Artur Esteves 
Bronzatto, diz que a compa­
nhia tem interesse de perma­
necer no município e que as 
reivindicações serão discuti­
das na reunião.

APAE

Campanha Apae em Ação entra na reta final
Termina na segunda-feira

29 o prazo para quem quiser 
colaborar com a Campanha 
Apae em Ação, promovida 
pela Federação Nacional das 
Apaes (Associação de Pais 
e Amigos do Excepcional) 
- uma campanha nacional 
para arrecadar doações por 
telefone para as entidades 
espalhas pelo país. A rede de 
doações reverte os recursos 
para as unidades em cada 
cidade. Ou seja, o evento vai 
beneficiar as Apaes de Len­
çóis, Macatuba e Areiópolis.

A campanha iniciou as ar­
recadações telefônicas no dia
30 de abril. Quem quiser do­
ar R$ 5, deve ligar para 0500­
45-100-05. Para doar R$ 10 o 
número é o 0500-45-100-10. 
As doações de R$ 20 podem 
ser feitas pelo 0500-45-100

20. Doações acima de R$ 20 
devem ser feitas pelo telefo­
ne (11) 3038-5585.

Segundo a diretora da 
Apae de Lençóis Paulista, 
Zuleika Boso Radichi, o total 
que cada entidade vai rece­
ber deve ser liberado em ou­
tubro. "Como a campanha é 
nacional o trabalho de tria­
gem realizado pela Telefôni­
ca, para determinar os locais 
de onde partiram as ligações, 
costuma demorar um pou­
co", comentou.

A partir da próxima se­
mana, a diretoria da Apae 
concentra forças para vender 
uma rifa de um violão que 
foi doado pelo cantor Da­
niel, durante sua passagem 
por Lençóis, no começo do 
mês. "É força total neste pro­
jeto", brincou Zuleika.

m e d a l h a s
Na quarta-feira 24, Len­

çóis Paulista sediou a primeira 
etapa do 8° Circuito Especial 
de Atletismo. O evento acon­
teceu na pista de atletismo do 
ginásio Antônio Lorenzetti Fi­
lho, o Tonicão, e contou com 
a participação de alunos das 
Apaes de Itaí, Dois Córregos, 
Macatuba, Avaré, Barra Bo­
nita, Igaraçu do Tietê, Itapuí, 
Agudos, Botucatu e Jaú. Foram 
aproximadamente 200 alunos, 
disputando provas de corrida, 
salto à distância, arremesso de 
peso, pelota e dardo.

A Apae de Lençóis Paulista 
amealhou oito medalhas: três 
ouros, uma prata, e quatro 
bronzes. O ouro ficou com 
Tamaison Lopes, na prova 
dos 600 metros, Flávia Maria- 
na Guiare Joaquim, nos 100

metros e Ana Patrícia Guerin- 
gh, no 50 metros adaptado. 
Lindomar Aparecido Sipliano 
ganhou prata na prova dos 
100 metros down. As meda­
lhas de bronze ficaram para 
Jonata Ribeiro da Silva, nos 
600 metros, Cíntia Apareci­
da Moraes Sérgio, nos 400 
metros, Cristiano da Silva, 
nos 400 metros adaptado e 
a equipe formada por Tamai- 
son, Jonata, Emerson Blanco 
Celestino e Anderson Flávio 
da Silva ficaram em terceiro 
no revezamento 4 x 100.

O aluno Tamaison Lopes 
conquistou a primeira meda­
lha do dia -  o ouro nos 600 
metros. "Foi difícil. Os ou­
tros adversários eram muito 
bons", diz. Os alunos da Apae 
de Macatuba conquistaram 
quatro medalhas. Aluno participa de prova nas Olimpíadas das Apaes
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SE GU NDO NA

Encarando o líder
Clube Atlético Lençoense pega o líder Campinas amanhã, às 10h, no Bregão, pela 
última rodada do primeiro turno do Campeonato Paulista da Segunda Divisão

Da  r e d a ç ã o

Sem poder contar com o 
artilheiro da equipe, João Pau­
lo, o CAL (Clube Atlético Len­
çoense) entra em campo ama­
nhã contra o líder Campinas 
disposto a encerrar com vitó­
ria o primeiro turno do Cam­
peonato Paulista da Segunda 
Divisão. O apoio da torcida 
é o trunfo da equipe. O jogo 
está marcado para às 10h, no 
estádio Archangelo Brega, o 
Bregão. Líder do grupo 4, o 
Campinas soma 13 pontos.

Em segundo lugar na tabela 
aparece o Capivariano com 12 
pontos e o Lençoense ocupa a 
terceira posição com nove pon­
tos ganhos. Se vencer, pode as­
sumir a segunda colocação. No 
domingo passado, o Lençoen- 
se foi goleado por 4 a 1 pelo 
Capivariano, em Capivari.

Para a partida de amanhã, o 
técnico do CAL, Ailton Lira, não 
poderá contar com João Pau­
lo, expulso na partida contra 
o Capivariano. Lira promete a 
estréia do lateral esquerdo Ivan, 
que entra no lugar de Vinícius.

No treino de ontem, Lira 
falou que a expectativa para o 
jogo é das melhores e que deve 
armar a equipe com uma boa 
marcação no meio de campo. 
"É um jogo difícil, mas vamos 
jogar em cima deles, dando 
sufoco do começo ao fim. A 
nossa equipe tem uma boa

Jogadores do Clube Atlético Lençoense durante treinamento tático para o jogo de amanhã

qualidade e atletas com muita 
rapidez. O apoio do torcedor 
será de fundamental impor­
tância para conquistarmos a 
vitória", disse.

O técnico do Lençoense 
comentou que assistiu o jogo 
entre Campinas e Força, rea­
lizado no dia 6 de maio, em 
Caieiras, que terminou empa­
tado em 1 a 1, e disse que o 
Campinas não tem um bom 
entrosamento, mas uma par­
te física muito boa. Lira disse 
ainda que está faltando sorte 
para o Lençoense nas finaliza­

ções. Ele citou como exemplo 
a partida de domingo, quan­
do o CAL foi goleado pelo 
Capivariano por 4 a 1. "Logo 
no início do jogo perdemos 
um gol, jogamos de igual pa­
ra igual com o Capivariano. 
Criamos inúmeras chances de 
gols, mas não conseguimos fi­
nalizar" completou.

OUTROS JOGOS
A última rodada do pri­

meiro turno da competição 
marca para hoje os seguintes 
jogos: Guarujá x Taboão da

Serra, Mogi das Cruzes x Ecus, 
Joseense x Jacareí, Ilha Solteira 
x Oeste Paulista e Atlético Ara- 
çatuba x Penapolense.

Amanhã jogam Barcelona 
x Palestra, Boa Vista x Radium, 
União Suzano x União Mogi, 
Pinhalense x Pirassununguen- 
se, Sumaré x Força, Presidente 
Prudente x Assisense, Campo 
Limpo x Capivariano, Amparo 
x Guaçuano, Votoraty x Jaba- 
quara, Guariba x Grêmio Ca- 
tanduvense, Tanabi x Jabotica- 
bal, Fernandópolis x Batatais e 
Lemense x Itapirense.

JOIS

Duraflora pega Lwart A 
no futebol sete master

Partida entre Duraflora e Lwart, que voltam a jogar hoje

A Duraflora encara hoje, 
às 16h, no Grêmio Lwart, 
a equipe da casa pelo fu­
tebol sete master, em par­
tida válida pelos JOIS (Jo­
gos Industriários do Sesi). 
No sábado 20, no Grêmio 
Lwart, a Duraflora empa­
tou em 3 a 3 com a Lwarcel 
B. A rodada de hoje ainda 
tem EZL/Usina São José x 
EZL/Usina Barra Grande.

Pelo vôlei de areia fe­
minino, hoje a Lwarcel 
joga contra a Omi-Zillo; 
às 17h. Na seqüência, a 
EZL/Usina Barra Grande 
pega a EZL/Usina São Jo­
sé. Os jogos acontecem no 
Grêmio Lwart.

Amanhã, também no 
Grêmio Lwart, três jogos 
marcam mais uma rodada 
do vôlei de areia masculi­
no. Na primeira partida, 
marcada para as 8h30, a 
EZL/Usina São José B en-

frenta a EZL/Usina Barra 
Grande B. No segundo jo­
go, a Lwarcel A encara a 
Lwart A e, no jogo de fun­
do, a Duraflora B joga con­
tra a EZL/Usina São José A.

No futebol de campo, 
o Grêmio Lwart será pal­
co amanhã da partida en­
tre EZL/Usina São José x 
Lwarcel B, marcada para 
as 13h. Também amanhã, 
no Módulo Zéfiro Orsi, no 
Jardim Ubirama, a Lwar- 
cel A enfrenta a Frigol e, 
às 14h30, a Lwart pega a 
Duraflora B.

Na segunda-feira 29, 
às 20h, no ginásio de es­
portes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, acon­
tece o congresso técnico. 
Na quarta-feira 31 e na 
sexta-feira 2 de junho, 
tem mais uma rodada do 
bocha no CEM (Clube Es­
portivo Marimbondo).

C I C L I S M O

Lençoense conquista vaga para o Pan 2007
A ciclista Maira Hendi Bar­

bosa carimbou o seu passaporte 
para a Seleção Brasileira de Ci­
clismo, onde representará o Bra­
sil no Pan Americano de 2007, 
no Rio de Janeiro. Ela disputará 
na categoria pista. No Campeo­
nato Paulista de Pista, realizado 
entre os dias 17 e 20 de maio, 
em Caieiras, Maira conquistou 
quatro medalhas de ouro, sen­
do uma nos 200, outra nos 500 
metros, uma por pontos e a ou­
tra na categoria keirim.

Além de Maira, mais duas 
lençoenses competiram pela 
equipe de São Bernardo do 
Campo. A ciclista Maria An- 
tonia de Castro conquistou a 
medalha de prata na categoria 
perseguição individual e Érika 
dos Santos ficou com o bronze 
na mesma categoria. As ciclis­
tas lençoenses são patrocinadas 
pela Academia Galeria Fitnes.

Passeio comemora Dia 
do Meio Ambiente

Estão abertas as inscri­
ções para a quarta edição do 
passeio ciclístico em come­
moração ao Dia Mundial do 
Meio Ambiente, 5 de junho. 
O passeio acontece no dia 4 
de junho e terá um percurso 
de 30 quilômetros até a "Bar­
raca Quatro Quedas". A saída 
será em frente ao Ginásio de 
Esportes "Antonio Lorenzetti 
Filho", o Tonicão, a partir das 
7h. Na chegada, está previsto 
um concerto com Orquestra 
Municipal de Sopros.

Para se inscrever é preciso 
doar três litros de leite tipo 
"Longa Vida" na secretaria do 
Tonicão. O leite arrecadado 
será doado para a Diretoria 
de Assistência e Promoção 
Social. Além de veículo de

apoio, a coordenação do 
evento vai disponibilizar fru­
tas, lanches e camisetas para 
os participantes.

O passeio é organizado 
pelo projeto Bike & Saúde, da 
Prefeitura, Empresas Zillo Lo- 
renzetti, Grupo Lwart e Senai 
de Lençóis Paulista.

A empresa Radical Bike 
patrocina o evento, que tam­
bém conta com o apoio da 
Polícia Militar, Bit Company, 
Supermercados Santa Cata­
rina, Shop Cards, Glamour 
Cestas e Telemensagens, 
Gelomar e Farmácia Nossa 
Senhora Aparecida. Mais in­
formações podem ser obtidas 
pelos telefones 9795-6294, 
3264-1444 e 3264-1443, 
com Maurício Diniz.

No primeiro lugar do pódium, a ciclista lençoense Maira Hendi Barbosa, que vai ao Pan de 2007

A M A D O R

Expressinho estréia amanhã contra o Palestra
O jogo entre Expressinho e 

Palestra, amanhã marca a aber­
tura do Campeonato Amador 
2006 -  Troféu 15 Anos. O even­
to leva esse nome porque mar­
ca os 15 anos da Liga Lençoen- 
se de Futebol Amador. Para a 
disputa do campeonato deste 
ano, o Expressinho fez uma 
parceria com a Frigol, tornando 
a equipe mais forte e competi­
tiva, segundo o seu presidente, 
Gumercindo Ticianelli Junior. 
A equipe conta ainda com o 
apoio do Jornal O ECO.

A partida entre Expressinho 
e Palestra acontece às 15h, no 
Estádio Municipal Archangelo 
Brega, o Bregão. Às 10h, no 
campo distrital Eugênio Pac- 
cola, na Cecap, o Comercial 
encara a Graxaria. A equipe de 
Alfredo Guedes folga na roda­
da. Os jogos são válidos pelo 
grupo A da competição.

Pelo grupo B, a atual cam­
peã, Santa Luzia, pega o Pri­
mavera, às 15h30, no campo

Estádio municipal Archângelo Brega, o Bregão, onde acontece a estréia do Amador 2006

distrital de Alfredo Guedes. No 
Grêmio Lwart, às 10h, a equi­
pe da casa encara o CUP (Clu­
be União Paulista). A equipe 
da Adria folga na rodada.

A competição deste ano é 
disputada por 10 equipes, em 
dois grupos de cinco. Na pri­

meira fase as equipes jogam en­
tre si dentro do grupo, classifi­
cando-se as duas primeiras para 
a fase seguinte do campeonato.

O grupo A tem Expressi- 
nho, Palestra, Comercial, Gra- 
xaria e Alfredo Guedes. Já o 
grupo B é composto por Santa

Luzia, Primavera, CUP, Grê­
mio Lwart e Adria.

No final da competição, 
previsto para 13 de agosto, 
serão oferecidos troféus e me­
dalhas para as duas primeiras 
colocadas e troféus para o arti­
lheiro e goleiro menos vazado.

C A R AT E
Copa reuniu 150 caratecas no Tonicão

Cerca de 150 caratecas partici­
param no domingo 21, no giná­
sio de esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, da 1® Copa Es­
porte Ação de Karatê. O evento foi 
disputado nas modalidades kata 
(forma) e Shiai Kumitê (luta). O 
objetivo da copa, segundo os or­
ganizadores, foi de colher bons 
frutos e de confraternização.

A equipe do Projeto Esporte 
Ação, parceria da Diretoria Mu­
nicipal de Esportes com o Gru­

po Lwart, foi a campeã da com­
petição ao somar 161 pontos. 
Em segundo lugar ficou a equi­
pe de Pratânia com 116 pontos, 
seguida da Barra Sport, de Barra 
Bonita, com 81 pontos.

Participaram ainda da 
competição as Associações Sa- 
muray, Zanchin, Resistência e 
Kime. Macatuba marcou pre­
sença com a Associação Naja 
e Ourinhos também enviou 
representantes.



Aposta no futuro
Efac (Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Cabeleireiros) abre inscrições para cursos e amplia escola para receber novos alunos

Para atender a demanda, 
a Efac (Escola de Formação e 
Aperfeiçoamento de Cabeleirei­
ros) resolveu ampliar suas insta­
lações e abrir inscrições para os 
cursos de cabeleireiro, manicure, 
maquiagem, massagem e depila- 
ção. Para quem já é profissional, 
a escola oferece cursos de aper­
feiçoamento. As vagas são limi­
tadas e as inscrições podem ser 
feitas na sede da escola que fica 
na rua Sete de Setembro, 963.

Segundo as empresárias Mar­
ta Rocha e Aniele Zonta, as obras 
na escola já começaram. O pré­
dio vai ganhar mais uma sala, 
com tamanho de 50 metros qua­
drados, que será utilizada pelos 
alunos dos cursos de cabeleireiro. 
A construção deve ficar pronta no 
mês de julho, junto com o início 
das aulas para a nova turma.

As aulas são oferecidas no 
período da tarde e da noite. Os 
novos alunos do curso de ma- 
nicure ainda poderão optar por 
um novo horário. A partir do 
próximo semestre, o curso tam­
bém será oferecido aos sábados.

Aniele e Marta contam que 
resolveram investir na infra-es­
trutura da escola para inovar e 
proporcionar melhores condi­
ções aos alunos. "Essas profis­
sões são excelentes porque ofe­
recem a oportunidade de você 
abrir seu próprio negócio e ain­
da resistem bem aos momentos 
de crise", comenta Marta Rocha.

Aniele Zonta lembra ainda 
que as profissões relacionadas 
à estética ganharam novos mer­
cados. "Até pouco tempo atrás, 
apenas 10% das mulheres fre- 
qüentavam salões de beleza. Es­
se percentual saltou para 97%. 
Hoje, crianças e homens tam­
bém procuram por esses servi­
ços", completa a empresária.

Marta Rocha lembra que 
muitos ex-alunos da Efac abri­
ram seu próprio negócio e estão 
fazendo sucesso na carreira. É o 
caso da cabeleireira Regiane Lo- 
vizutto, que aprendeu o ofício 
na Efac e hoje divide o tempo 
como auxiliar dos professores 
na escola e administra o seu pró­

Professora demonstra aos alunos do curso de cabeleireiro da Efac como se faz escova

prio salão, na Vila Cruzeiro.
Aniele enfatiza que além de 

formar futuros profissionais, a 
Efac tem a preocupação em pro­
mover a reciclagem de funcio­
nários e oferecer a possibilida­
de para os profissionais da área 
aprenderem coisas novas. "A 
nossa preocupação não é apenas 
ensinar o aluno a cortar o cabe­
lo, mas ensiná-lo a ser empreen­
dedor", comenta.

CURSOS
Marta informa que para um 

melhor aprendizado, os cursos 
da Efac são divididos em mó­
dulos. Para exemplificar, ela 
explica como são as aulas do

curso de cabeleireiro, um dos 
mais procurados na escola. 
"Primeiro, o aluno aprende a 
identificar os tipos de cabelo, 
depois aprende a enrolar, na 
seqüência, vem a escova, os tra­
tamentos, o corte e, finalmente, 
a química", enumera. Segundo 
ela, essa divisão é importante 
para que o aluno vá criando 
afinidade com a profissão.

O curso de cabeleireiro da 
Efac também tem o diferencial 
de ensinar Gestão de Salão. 
"Somos pioneiros na região 
em fazer esse trabalho. Ofere­
cemos orientações sobre como 
montar e administrar o salão 
de beleza e sobre a importância

da cidadania e do trabalho vo­
luntário", comenta.

Como a preocupação das 
empresárias é colocar profis­
sionais capacitados no merca­
do, para conseguir o diploma 
da Efac é preciso estágio. Para 
o curso de cabeleireiro são 40 
horas. Os alunos fazem o está­
gio no salão da loja Anni Cos­
méticos, parceira fiel da escola, 
em salões do município ou por 
meio de ações sociais. A última 
ação social da Efac foi durante a 
Semana da Enfermagem quan­
do alunos da escola proporcio­
naram às mães e enfermeiras 
do Hospital Nossa Senhora da 
Piedade um dia de beleza.

"Formamos profissionais 
completos", diz empresária

Atualidade, segurança e 
tecnologia. Estas são as pala­
vras utilizadas pela empresá­
ria Marta Rocha para definir 
as metas da Efac. "Nós forma­
mos profissionais comple­
tos", enfatiza.

Ela conta que a escola tem 
a preocupação de trazer as 
novidades e oferecer conheci­
mento com segurança e sem­
pre apostando em tecnolo­
gia. "Nós investimos bastante 
em equipamentos. Hoje, os 
alunos e professores da Efac 
podem contar com equipa­
mentos de última geração, 
como a máquina de análise 
capilar, que aumenta o fio de 
cabelo 250 vezes para identi­
ficar problemas como pontas 
duplas, caspa ou oleosidade, 
dentre outros problemas ca­
pilares", informa.

A empresária Aniele Zonta 
ainda fala sobre a preocupa­
ção com a segurança e a im­
portância da esterilização dos 
equipamentos. "Eles também 
aprendem sobre as doenças 
que atacam os pés, como mi- 
coses", explica.

Por último, a Efac inves­
te em formação e reciclagem

dos profissionais. "Além de 
oferecer cursos de aperfeiço­
amento para profissionais, os 
nossos professores estão sem­
pre se reciclando", diz Aniele. 
"Acompanhamos o lança­
mento de novos produtos 
e a aplicação deles. Isso por 
causa da parceria com a Anni 
Cosméticos", completa.

A Efac foi criada há mais 
de dois anos. Atualmente, a 
escola recebe cerca de 150 
alunos e conta com quatro 
professores altamente qua­
lificados, além de contratar 
especialistas para aulas de 
aperfeiçoamento.

SERVIÇO
A Efac fica na rua Sete de 

Setembro, 963, Centro. O te­
lefone é o (14) 3264-6249.
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Weggis, Suíça - Mais do 
que com os gordinhos, a sele­
ção brasileira está preocupada 
com quem está magro demais. 
Hoje o preparador físico Mo- 
racy Sant'anna revelou que 
precisa fazer trabalho especí­
fico para jogadores que apre­
sentam percentual de gordura 
abaixo da média.

Segundo Moracy, a aparência 
dos atletas pode levar a enganos. 
"O que importa não é o peso, 
mas sim o percentual de gordu­
ra'', explicou após ser questiona­
do sobre a situação de Ronaldo. 
O atacante, freqüentemente cha­
mado de gordo, tem que ouvir 
brincadeiras inclusive de seus 
companheiros de seleção.

Moracy, porém, disse que 
a média geral de percentual de 
gordura dos 23 jogadores é boa 
(11%). "Nossa preocupação 
maior é com quem está abaixo 
de 9%. Para esses, temos que 
dosar o treino e controlar a ali­
mentação, que deve ser rica em 
carboidratos e proteínas.''

De acordo com o preparador 
físico, o jogador que apresenta 
taxa de gordura baixa perde ren-

Alimentação balanceada é um dos cuidados para 
com a seleção brasileira na Suíça; gordinhos e 
magrinhos preocupam Moracy Sant'anna

Ontem, os jogadores da seleção brasileira fizeram treino físico; hoje fazem treino tático

dimento em campo. "Ele chega 
ao final de uma partida muito 
debilitado. Cansa mais, grossei­
ramente falando'', disse.

O médico Rodrigo Lasmar 
é o responsável por vigiar os 
atletas nas refeições, tanto os 
que precisam aumentar quan­
to os que precisam baixar a 
taxa de gordura. Os atletas re­
cebem orientação sobre os ali­
mentos que devem escolher, 
mas as refeições, de acordo 
com Moracy, são semelhan­
tes. O preparador físico não 
revelou quais os jogadores 
que estão abaixo ou acima da 
média de 11%.

LESÕES
Apesar de os exames e tes­

tes realizados no início da 
semana não terem apontado 
nenhum problema clínico 
nos jogadores da seleção bra­
sileira, Moracy Sant'anna disse 
que não existe meio de garan­
tir que o time não terá lesões 
antes ou durante a Copa.

"Por mais que se faça um tra­
balho preventivo, não está des­
cartada a possibilidade de uma 
contusão. Às vezes acontece com 
quem menos se espera'', disse, 
após o treino físico da manhã de 
hoje em Weggis.

No caso específico de 
Ronaldo, um dos que pre­
ocupam - vem de mais de 
um mês e meio sem jogar-, 
Moracy disse que o trabalho 
é feito para que ele agüente

jogar sete jogos no Mundial. 
"Mas não somos mágicos 
para saber quem vai se ma­
chucar ou não.''

Após uma semana de trei­
nos físicos intensos, a seleção 
deve voltar a aumentar a carga 
de exercícios somente nos dias 
6 e 7 de junho, já na Alema­
nha, após o último amistoso 
antes da estréia, diante da No­
va Zelândia, dia 4 de junho, 
em Genebra.

Hoje o time treina pela úl­
tima vez em dois períodos em 
Weggis. Na semana que vem, 
os treinamentos serão reali­
zados apenas no período da 
tarde. "Tenho certeza de que o 
time vai chegar bem à Copa'', 
finalizou Moracy.

Parreira começa a treinar time titular hoje
Ed u a r d o  V ie ir a  d a  Co s t a

Da  Fo l h a p r e s s

Weggis, Suíça - A partir de 
hoje, a seleção brasileira que 
Carlos Alberto Parreira vai co­
locar em campo na estréia da 
Copa do Mundo, dia 13 de ju­
nho, contra a Croácia, começa 
de fato a ser montada. Segun­
do o preparador físico Moracy 
Sant'anna, o primeiro treino

coletivo, que simula um jo­
go, será realizado na tarde de 
amanhã, em Weggis.

Desde terça-feira, o time vem 
fazendo treinos físicos fortes, 
sempre em dois períodos. A par­
tir da semana que vem, a equipe 
vai treinar apenas à tarde.

"Vamos até hoje puxando 
na parte física. Depois vamos 
fazer mais trabalhos técnicos, 
táticos e coletivos. O primeiro

treino coletivo deve acontecer 
hoje à tarde. Depois deve ha­
ver outro no domingo'', reve­
lou Moracy.

Parreira diz já ter o time na 
cabeça, mas não revelou quem 
serão os titulares. Tudo indica 
que a equipe deverá ter: Dida; 
Cafu, Juan, Lúcio e Roberto Car­
los; Emerson, Zé Roberto, Kaká e 
Ronaldinho; Adriano e Ronaldo.

Dos titulares, os jogadores

que ainda preocupam mais 
no aspecto físico são Ronal­
do e Ronaldinho. O primeiro 
está sem jogar desde o dia 8 
de abril -recuperou-se recente­
mente de uma lesão muscular­
, e o segundo teve temporada 
desgastante -jogou até a final 
da Copa dos Campeões, no 
último dia 17. "Temos que ter 
bom senso para não sobrecar­
regá-los'', afirmou Moracy.

ARBITRAGEM A delegação de árbitros e assistentes 
que atuarão na Copa do Mundo 2006 chegou hoje à 
sua concentração, em Neu-Isenburg, cidade próxima de 
Frankfurt, informou o comitê de organização do torneio. Os 
árbitros passarão pelo último exame psicológico no dia 31 
de maio e terão uma "reunião motivacional'' em 2 de junho. 
"Podemos dizer que somos a 33® esquipe do Mundial, uma 
equipe muito importante, com titulares e reservas que, assim 
como os jogadores, querem sempre bons resultados'', disse 
o responsável pela arbitragem da DFB (Federação Alemã de 
Futebol), Hellmut Krug.

SUBSTITUIÇÃO O craque argentino Diego Armando 
Maradona, disse em entrevista na capital espanhola, Madrid, 
que não tem sucessor, mas que, na sua opinião, o jogador 
que mais se aproxima dele é o brasileiro Ronaldinho Gaúcho. 
Maradona fechou contrato com a rede de televisão Cuatro e 
a cadeia SER, da Espanha, como comentarista exclusivo da 
Copa do Mundo da Alemanha.

IMPEDIMENTO A desculpa do "errar é humano", no que 
depender da Fifa, não vai colar nesta Copa. Para o Mundial 
da Alemanha, a Federação emitiu advertências aos árbitros de 
que eles serão punidos por erros graves cometidos dentro de 
campo: se errar deixa de apitar outras partidas. A medida tem 
como objetivo não repetir algumas atuações de 2002, quando 
alguns árbitros deixaram um gosto ruim, principalmente nas 
bocas dos italianos e dos espanhóis. Até a seleção brasileira foi 
beneficiada com o apito amigo no jogo contra a Turquia.

p r o v a  D'ÁGUA Não demorou muito para a bola que será 
utilizada na Copa do Mundo da Alemanha virar alvo de críticas 
dos jogadores. A última foi do goleiro brasileiro Rogério Ceni. 
O goleiro pontua que por ser sintética, a bola tem menos 
aderência ao molhado e que vai ter que treinar bastante 
para se adaptar. A Adidas, 
fabricante da bola, disse 
que a grande diferença 
encontrada seria o 
fato de a bola ser 
à prova d'água.
O verão alemão 
é marcado por 
muitas chuvas.

NO DE TRÊS
Para quem 
preza pelo
p l a n e j a m e n t o  
antecipado, as 
declarações dadas 
pelo técnico da 
seleção brasileira,
Carlos Alberto
Parreira, ontem, 
não são muito 
otimistas. O treinador disse que o Brasil só 
vai engrenar na Copa após o terceiro jogo, contra o 
Japão. "A seleção não vai começar no seu melhor e não 
era para começar. Queremos chegar ao final no limite. Do 
terceiro jogo para a frente deve haver melhora", comentou.

Juntos,
rumo à sexta estrela!

COBERTURA
DA COPA DO MUNDO
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Juventude
politiza

Projeto Galera Ativa 
quer conscientizar e 
alertar a juventude 
sobre a importância 
da política na vida 
de cada um

________ Da  Re d a ç ã o ___________

Não é de hoje que lideran­
ças políticas se queixam da 
falta de afinidade da juven­
tude brasileira para com as 
questões políticas e sociais. 
Pelo contrário, geração após 
geração, os jovens estão cada 
vez mais às margens do pro­
cesso democrático, cercados e 
dominados por produtos da 
indústria cultural.

Esse afastamento do jo­
vem da política é um processo 
que tem todos os ingredien­
tes necessários para se tornar 
irreversível: grande mídia tra­
balhando pela alienação e co­
mercialização de produtos re­
lacionados -  como a capa de 
caderno do cantor pop-teen 
preferido -  e dificuldade cada 
vez maior que os professores 
e educadores têm de discutir

Jovens lençoenses que 
formam grupo com inten­
ção de discutir formas de 
participação política

o tema na sala de aula.
No fim das contas, esses 

problemas pareciam meno­
res e sem solução, quando 
ex-integrantes do Projeto 
Formação de Líderes, do 
Grupo Lwart, participaram 
do 1° Encontro Global da 
Juventude para a Democra­
cia e Participação Política, 
realizado em Santo André, 
em janeiro deste ano. "Co­
nhecemos vários projetos 
de várias realidades diferen­
tes. Tinha gente de todos os 
continentes, mas nada local 
e nada de aplicação prática", 
conta Paulo Jorge Rodrigues, 
um dos líderes do grupo.

O grupo voltou para Len­
çóis Paulista com uma idéia 
que teve aceitação quase ime­
diata de vários outros jovens. 
Nascia o Projeto Galera Ativa, 
integralmente formado por

dissidentes do Projeto For­
mação de Líderes. "Víamos 
uma necessidade de trabalhar 
o conceito de envolvimen­
to político e social em uma 
esfera regional", afirma Ro­
drigues. "Queremos a juven­
tude integrada nas questões 
sociais, afinal, elas afetam a 
todos", completa.

Em princípio, é um tra­
balho que deve chegar ao tri­
ângulo Bauru-Botucatu-Jaú e 
vai bater na tecla da impor­
tância da representatividade 
que a região precisa nas es­
feras políticas. "Talvez possa­
mos diminuir a presença dos 
candidatos oportunistas que 
vêm de longe para tirar votos 
em Lençóis Paulista e região. 
Votos que podem fazer falta 
para um candidato que seja 
mais próximo a nós", diz.

As discussões não vão im­

por linhas de pensamentos, 
ou seja, nada de assistencia- 
lismo social. A idéia do grupo 
é ensinar os jovens a pensar 
política socialmente. "Somos 
um grupo heterogêneo, for­
mado por petistas e tucanos", 
garantem os jovens.

O grupo prepara para Len­
çóis Paulista o 1° Fórum Ju­
venil Lençoense, previsto para 
acontecer em julho. Mas an­
tes, querem saber quais são as 
carências materiais e sociais 
do público alvo: o jovem. "Va­
mos distribuir questionários 
nas escolas", afirma Paulo 
Felipe Bolonha, um dos res­
ponsáveis pelo levantamento 
de dados do projeto. "Com 
esse material poderemos ter 
uma base sobre quais são as 
dúvidas e carências, e assim 
fundamentar nossas idéias 
para o fórum", finaliza.

p o líticam tr e
23 e 29 de julho

Política estará em alta 
entre os jovens durante o 
mês que vem. Ela será o 
tema do 1° Fórum Juvenil 
de Lençóis Paulista, previs­
to para acontecer entre 23 
e 29 de julho na Câmara 
de Vereadores e no ginásio 
Antônio Lorenzetti Filho, 
o Tonicão. Já estão con­
firmadas as presenças dos 
representantes da região 
nas esferas políticas, tanto 
estadual quanto nacional: 
deputados estaduais Pedro 
Tobias (PSDB) e Arnaldo 
Jardim (PPS) e dos fede­
rais Milton Monti (PL) e 
Ricardo Izar, que também 
preside o Conselho de Éti­
ca da Câmara.

O fórum deve contar 
com palestras de analistas 
e cientistas políticos, além 
das explanações dos depu­
tados, que neste ano tentam 
a reeleição. Haverá também 
oficinas interativas e dinâ­
micas. Além dos candidatos, 
serão convidados represen­
tantes dos poderes Executi­
vo, Legislativo e Judiciário, 
Ministério Público, OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil), Ongs (Organiza­
ções não-governamentais) 
e organizações sindicais, de 
classes e setoriais, que farão 
parte da mesa de trabalhos. 
Representantes de todos os 
segmentos terão perguntas 
abertas para os candidatos.
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Remédio induz ao falso...
...ParkinsonO primeiro estudo com base 

populacional para levantar dados da 
doença no Brasil avaliou 1.186 idosos 
com mais de 64 anos

Fo l h a p r e s s

Quando um idoso começa 
a apresentar tremor nas mãos, 
rigidez muscular e lentidão 
nos movimentos, imediata­
mente os sintomas são rela­
cionados com a doença de 
Parkinson. Mas nem sempre 
essas características são sinais 
da doença: elas podem indi­
car o 'falso' Parkinson, que, na 
verdade, é provocado pelo uso 
crônico de medicamentos (ci- 
narizina e flunarizina) usados 
contra tonturas.

O falso Parkinson é cha­
mado de síndrome parkinso- 
niana e, apesar de apresentar 
exatamente os mesmos sinto­
mas da doença, é passível de 
reversão com a suspensão dos 
medicamentos antivertigino- 
sos. A situação preocupa os es­
pecialistas porque a doença de 
Parkinson pode estar superes­
timada na população brasilei­
ra por causa da possibilidade 
de confusão no diagnóstico.

A geriatra Maira Tonidan- 
del Barbosa, diretora-científi- 
ca da Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia (re­
gional Minas Gerais) fez o pri­
meiro estudo epidemiológico 
no país para levantar a situa­
ção da doença.

Foram avaliados 1.186 
idosos com mais de 64 anos, 
moradores da cidade de Bam- 
buí (MG). Todos responde­
ram um questionário para 
avaliar a existência de indícios 
de Parkinson. Ao todo, 7,2% 
dos idosos (86 casos) tinham 
a síndrome parkinsoniana, 
ou seja, apresentavam o con­
junto de sinais como tremor, 
rigidez e lentidão.

A doença de Parkinson fi­
cou confirmada em 3,3% de­
les. Em 2,7% foi constatada a 
síndrome provocada pelo uso 
contínuo de medicamentos 
antivertiginosos. O restante ti­
nha o parkinsonismo induzi­
do pelo uso de antipsicóticos.

"O número (2,7%) nos

preocupa porque a literatura 
médica internacional aponta 
menos de 1% de casos de pa­
cientes com parkinsonismo 
provocado por medicamen­
tos", diz Maira.

De acordo com a geriatra, 
é importante que os pacientes 
com sintomas de Parkinson 
informem ao médico quais 
são os remédios que tomam 
para evitar erro de diagnósti­
co. "Caso contrário, o pacien­
te corre o risco de achar que 
tem uma doença neurológica, 
progressiva e sem cura. Isso é 
um fardo", diz.

PROBLEMA ANTIGO
O parkinsonismo provo­

cado pelos medicamentos foi 
descrito pela primeira vez em 
1984 pelo neurologista Se­
bastião Eurico Melo Souza, 
do Instituto de Neurologia 
de Goiânia. Mesmo assim, 
diz Souza, os erros de diag­
nóstico continuam.

Egberto Reis Barbosa, neu­
rologista do Hospital das Clí­
nicas de São Paulo, confirma. 
"Os sintomas são muito se­
melhantes. É necessário um 
rastreamento para haja um 
diagnóstico correto. Isso foi 
relatado há 22 anos e o pro­
blema persiste", afirma.

O neurologista Paulo 
César Trevisol Bittencourt, 
professor da Universidade 
Federal de Santa Catarina vai 
além. "Essas drogas são po­
tenciais bloqueadoras de do- 
pamina, uma das principais 
causas do Parkinson. Minis­
trá-las em idosos é pedir para 
que eles desenvolvam o pa- 
rkinsonismo", disse.

Francisco Cardoso, neuro­
logista da Universidade Federal 
de Minas Gerais, faz a mesma 
ressalva. "Infelizmente, ainda 
há desconhecimento da classe 
médica sobre os efeitos colate­
rais dessas drogas no paciente 
idoso. Enquanto não houver 
uma conscientização, o proble­
ma vai continuar", argumenta.

'O problema veio 
dez anos depois'

Antes dos 60 anos eu 
comecei a tomar um re­
médio cujo princípio 
ativo era a flunarizina 
para tratar uma labirin- 
tite. Naquela época, de 
madrugada, eu acordava 
com muita tontura e pa­
recia que ia cair da cama. 
Decidi procurar um mé­
dico. Sem me pedir ne­
nhum exame, ele disse 
que eu tinha labirintite 
e me receitou um com­
primido diariamente de 
flunarizina.

De fato, as tonturas 
passaram. O problema 
surgiu uns dez anos de­
pois: minhas mãos come­
çaram a tremer e passei a 
me sentir deprimido.

Minhas mãos tremiam 
demais e era difícil até 
para comer. Eu colocava

o arroz no garfo e quase 
tudo caía. Mesmo assim, 
nunca quis comer com 
colher. O primeiro médi­
co que consultei me en­
caminhou para um neu­
rologista dizendo que eu 
tinha Parkinson. Quando 
cheguei ao neurologista, 
ele me perguntou os re­
médios que eu tomava. 
Assim que mencionei a 
flunarizina, ele disse que 
eu não tinha Parkinson.

Quase não acreditei. 
Ele suspendeu meu trata­
mento e indicou um ou­
tro remédio para a tontu­
ra, que eu tomei somente 
durante seis meses. Pou­
co tempo depois, os sin­
tomas do Parkinson su­
miram e as tonturas me­
lhoraram. Eu tive o 'falso 
Parkinson', mas sarei.

+SAUDÁVEL
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Escovar os dentes três vezes por dia
é suficiente?

MITO. Segundo 
Claudia Cia Wors- 

chech, doutora 
em dentística pela 
Unicamp, a cárie é 

decorrente de vários 
fatores. A correta 

escovação e limpeza 
dos dentes poderá 

reduzir as chances de 
desenvolvimento de 

lesões de cárie, entre­
tanto, é necessário 

conter o consumo de 
açúcares também.

Reidratar cé lu la  pode  
acab ar com  a  ce lu lite

A Prestígio Editorial lançou o livro 'A Solução Para a 
Celulite', do dermatologista Howard Murad. Na obra, 
o médico explica que nem dieta nem exercícios são 
suficientes para resolver o problema da celulite. Mu­
rad afirma que partindo do tripé 'reparar, reidratar e 
revitalizar' as células é possível sumir com a celulite. 
Para isso, Murad aposta na nutrição celular feita por 
meio de água e nutrientes adicionados à dieta.

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l
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Lençóis Pa
Capítulo  5

Histórias
de brancoS
e índios
Abertura do sertão foi feita na base da violência 
entre brancos e índios; trégua selada em 1912 
possibilitou avanço da ferrovia e decretou a 
morte da cultura indígena no oeste paulista

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

A  aventura de ocupar o ser­
tão paulista custou mui­
tas vidas. Para os índios, 

donos da terra antes da chegada 
do homem branco, o coloniza­
dor era um invasor e deveria ser 
combatido. Para os colonizado­
res, os índios eram uma parede 
a ser transposta entre eles e as 
terras nativas, prontas para se­
rem tomadas e transformadas 
em terras produtivas.

O resultado foi uma série de 
sangrentas batalhas entre bran­
cos índios, que tiveram seu pon­
to máximo entre 1833 e 1912. 
Os índios defendiam suas terras 
com bravura e, apesar de co­
nhecerem a terra -  que para os 
colonizadores não passava de 
uma selva inóspita -  aos pou­
cos foram acuados e dizimados, 
na medida em que a ocupação 
se consolidava. O branco co­
nhecia a pólvora e promoveu 
inúmeros massacres.

A ferrovia Noroeste acele­
rou o povoamento do sertão 
paulista e muitos conflitos fo­
ram registrados entre trabalha­
dores e bugreiros contra índios,

até que um encontro entre os 
Coroados e brancos, perto do 
Ribeirão dos Patos, próximo de 
onde hoje é Promissão, selou 
a paz e permitiu o avanço dos 
trilhos rumo ao oeste. Foi um 
dos últimos capítulos da guer­
ra entre brancos e índios. Era o 
tiro de misericórdia na cultura 
indígena, que para sobreviver, 
incorporou-se à colônia e assi­
milou um modo de vida estra­
nho aos seus valores originais.

Nesse capítulo da história 
de Lençóis Paulista, o jornal O 
Eco traz um pouco da rica his­
tória do conflito entre brancos 
e índios, parte importante na 
formação de cidades como 
Lençóis Paulista, Avaré, Bo- 
tucatu e Bauru, entre outras. 
Tão importante que o povoa­
mento da região acelerou-se a 
partir de 1850, data em que a 
tribo dos Caiuás foi extermi­
nada pelo sertanista mineiro 
José Teodoro de Souza, com 
seu pequeno exército, às mar­
gens do rio Abaré-i.

E o leitor vai saber também 
quem nem só com sangue foi 
escrita a história de brancos e 
índios no sertão da Província

de São Paulo. Uma camarada­
gem entre as duas partes foi re­
gistrada na região de Lençóes, 
em 1887, quando um caçador 
de uma caravana enviada por 
um proprietário de terras esta­
va doente e deitado na floresta. 
Ele salvou um índio Chavante 
do ataque de uma onça e foi 
levado para a tribo. Os índios 
cuidaram dele uma semana e 
quando refeito o levaram de 
volta ao posto de trabalho. 
Depois disso, passaram a fre- 
qüentar a casa dos brancos.

O leitor vai conhecer mais 
sobre a vida e a obra dos bu­
greiros, os caçadores de gente 
-  sem os quais, a ocupação 
nunca seria possível -, espe­
cialistas em matar ou capturar 
índios, deixando o território li­
vre para a ocupação do coloni­
zador. Em especial, Adãosinho 
Bugreiro, que morava na então 
Lençóes, e era um conhecido 
matador de índios do sertão 
paulista. Morreu por volta de 
1901, em Avaré, onde havia 
sido chamado para dar cabo a 
índios que viviam às margens 
dos rios Paranapanema e Tie­
tê. Morreu de malária.

LENÇÓIS PAULISTAw»
A N O S  EM 2 0 0 8

Â esquerda, ilustração de 
índio Oti-Xavante; à direita, 

de índio Kaingang

As despesas para ocupar e cultivar as terras da "Boca do Sertão" Uma parede humana contra a ocupação
Ed so n  Fer n a n d es

Não são raros relatos de 
correspondências trocadas en­
tre autoridades municipais e 
chefes da província tratando 
burocraticamente a necessida­
de de expulsar os índios para 
que o colonizador pudesse 
ocupar a terra e produzir. As 
autoridades locais procuraram 
pintar um quadro de selvage- 
ria e atrocidades por parte dos 
índios de modo a impressio­
nar as autoridades provinciais 
e conseguir recursos para afas­
tar a ameaça indígena.

Em 1858, moradores do 
bairro do Bauru, distrito da 
Vila de Botucatu, endereçaram 
uma petição ao presidente da 
Província de São Paulo quei­
xando-se da situação e pedin­
do providências das autorida-

des. Diziam não poder desfru­
tar mansa e pacificamente das 
terras compradas ou ocupa­
das, por serem vizinhos a uma 
grande população indígena. 
Reclamavam de assassinatos 
de famílias inteiras durante os 
tempos de colheita.

Em setembro de 1879, em 
carta endereçada ao presiden­
te da Província de São Paulo, 
o Juiz de Lençóes -  nome de 
Lençóis Paulista na época 
-  relata um ataque selvagem 
a fazendeiros e cita a morte 
de três pessoas. Segundo o 
documento, não contentes 
em matar a flechadas, os ín­
dios dilaceraram as vítimas a 
machadadas. Um dos sobre­
viventes do ataque, Francisco 
Sabino, teria matado o líder 
dos agressores, e o resto do 
bando fugiu. Outras duas pes-

soas sobreviveram.
Em 1886, a Câmara de 

Lençóes ouviu o relato do 
vereador Faustino Ribeiro da 
Silva, sobre um ataque indíge­
na à Colônia de Avanhanda- 
va, naquele município. Onze 
pessoas teriam morrido na 
ocasião. A ata da reunião re­
gistra que os índios, além de 
terem matado onze, andaram 
entre as casas das colônias in­
timando os fazendeiros a se 
retirarem, sob pena de morte. 
Os vereadores aprovaram um 
documento pedindo recursos 
para catequizar os índios.

_ "...fornecendo o Governo 
Provincial todas as despesas com 
essa catequese. A Câmara enten­
de que com esta medida porá ter­
mo as agressões que os índios têm 
feito aos homens brancos".

Por volta de 1892, um 
ataque indígena ocorrido em 
Santa Rita, às margens do 
rio Dourado, com inúmeros 
brancos mortos, motivou uma 
expedição de bugreiros no en­
calço dos índios. Alguns dos 
bugreiros, Antônio Caetano, 
José Leme, Antônio Pedro, 
Adãosinho Bugreiro, Salvador- 
zinho, João Carreiro e outros, 
encontraram vestígios recen­
tes dos indígenas na sepultura 
dos brancos mortos.

Há, porém inusitados 
casos de camaradagem. Em 
1887, uma caravana de 20 
homens foi enviada de Len­
çóis Paulista por um grande 
proprietário de terras até um 
ponto às margens do rio Tie­
tê. A caravana desceu o rio 
durante dois dias até atingir 
as terras onde pretendia for­

mar uma lavoura de dez mil 
cafeeiros, nas vizinhanças do 
manso do rio Morto.

Um dos trabalhadores, um 
caçador, saiu ao matagal em 
busca de aves, passou mal e se 
deitou sobre a relva. Viu um 
Chavante sendo perseguido 
por uma onça pintada. Atirou 
e matou o animal, salvando o 
índio. A tribo carregou o ca­
çador até sua aldeia distante, 
cuidaram dele durante mais de 
uma semana até que ele, resta­
belecido, retornou ao acampa­
mento de trabalho. Após este 
incidente, os chavantes pas­
saram a freqüentar a casa dos 
brancos, presenteando-os com 
peixes, frutas e mel de jataí.

Um dos episódios mais 
conhecidos de ataque indíge­
na foi aquele em que o Mon­
senhor Claro Monteiro foi

trucidado nas proximidades 
do rio Feio-Aguapeí, no dia 
09 de maio de 1901, numa 
missão de catequese entre os 
Kaingang. O assassinato do 
padre estava relacionado à 
matança de índios ocorrida 
na região pouco antes.

Durante o governo Rodri­
gues Alves (1902-1906), uma 
comissão de engenharia par­
tiu para estudar e reconhecer 
o sertão paulista. Contratou 
sertanejos da terra, velhos ca­
çadores habituais de bugres, 
para seu auxílio. Penetraram 
a região onde havia estado 
monsenhor Claro. Muito 
longe do local onde trabalha­
va a comissão, os sertanejos 
se depararam com os esque­
letos do monsenhor e sua 
gente. Reconheceram suas 
roupas entre os ossos.

Por muito tempo, o povoa­
mento da região central do Es­
tado de São Paulo ficou detido 
aos pés da serra de Botucatu. O 
avanço ao sertão deve-se, prin­
cipalmente, à ação de viajantes 
e caçadores de homens. Um de­
les, Antonio Bicudo, esteve na 
região em 1620, caçando e cap­
turando índios para o trabalho 
escravo. Era um bugreiro, ho­
mens especializados em matar 
ou afugentar os índios para que 
branco pudesse ocupar a terra e 
produzir. Oito anos mais tarde, 
Bicudo faria parte da expedição 
que destruiría as missões jesuí- 
ticas do Guairá.

Por volta de 1680 o capi- 
tão-mor, Jorge Correia, veio à 
região com a missão de destruir 
os grupos indígenas que habi­
tavam a serra. Subiu pelo Tietê, 
contornou a serra e passou pe­

los campos do Pardo e do rio 
Avaré. Mas o alto da serra só 
foi melhor conhecido a partir 
de 1770 através de um "ator­
mentador de bugres": Francis­
co Manuel Fiuza que, ao que 
tudo indica, veio a chamado 
de moradores e viajantes.

Aos poucos, a região foi 
sendo ocupada por agriculto­
res vindos da parte de baixo 
da serra, trazendo com eles 
os bugreiros, que garantiam a 
ocupação pelos colonizadores. 
Os índios, que já haviam sido 
expulsos da região e cruzado o 
rio Paranapanema, voltaram a 
ser um pesadelo para os povo- 
adores de cidades como Botu- 
catu, Avaré, Lençóis e Bauru, 
até quase 1870.

Os primeiros encontros 
sérios entre índios e brancos 
foram em 1833, quando uma

tribo foi expulsa da região e 
declarou guerra contra o inva­
sor. Entre 1840 e 1850, o agri­
cultor Pedro Francisco Pinto 
atravessou a serra dos Agudos 
e tentou se estabelecer na ba­
cia do rio Batalha. Sua expedi­
ção foi trucidada pelos índios.

Em 1850, bugreiros expul­
saram em definitivo a região 
onde hoje é Avaré. Estava es­
tabelecida a abertura do ca­
minho para o sertão. Nessa 
época, um sertanista mineiro, 
José Teodoro de Sousa, levou 
um pequeno exército para o 
vale do rio Abaré-i e atacou de 
surpresa a taba principal dos 
índios caiuás, praticamente 
exterminados nesse encontro.

A construção da ferrovia 
Noroeste acelerou o povoa­
mento dos sertões paulistas. 
Isso foi o tiro de misericórdia

no modo de vida indígena. 
Muitos conflitos se verificaram 
entre os trabalhadores, bugrei- 
ros e tribos. Em 1908, índios 
Coroados (outro nome usado 
para os Kaingang) atacaram 
trabalhadores da ferrovia, no 
quilômetro 179.

Em 1912, um encontro en­
tre índios Coroados e brancos 
nas proximidades do ribeirão 
dos Patos, perto da atual cidade 
de Promissão, selou a paz entre 
eles e permitiu o avanço dos tri­
lhos da Noroeste. Estes e outros 
episódios são os embates finais 
entre o branco colonizador em 
busca de terras e riqueza e o 
índio, primitivo habitante que, 
para sobreviver, foi assimilando 
um modo de vida estranho aos 
seus valores originais. A cultura 
indígena começava a virar peça 
de museu. (EF)

Adãosinho 
Bugreiro, 
o matador 
de índios

Muitos bugreiros passa­
ram por aqui. Alguns ficaram 
na memória popular. Adão 
Bonifácio Dias, o Adãosinho 
Bugreiro -  foi afamado na 
região de Lençóis Paulista. 
Do pouco que se sabe sobre 
ele, muito foi preservado pe­
la tradição oral. Seus feitos 
cruzaram os sertões e vira­
ram lendas. Provavelmente 
foram aumentados, como 
costuma acontecer com os 
feitos de gente valente.

Alguns aspectos de sua 
vida foram documentados. 
São pequenos fatos que aju­
dam a resgatar a passagem 
de Adãosinho Bugreiro, o 
matador de índios, pela re­
gião. Teria sido por volta 
de 1837. Em 1858, seu no­
me consta de uma relação 
de moradores do bairro do 
Bauru, num pedido encami­
nhado às autoridades pro­
vinciais de medidas contra 
as investidas dos índios.

Em 1870 possuía terras 
na Vila de Lençóes, vizinhas 
às terras de Ignacio Anselmo 
Rodrigues. Em 1873, fale­
ceu sua mulher, Francelina 
Maria da Conceição. Tinha 
nesta ocasião dois filhos, ou 
filhas. No entanto, há regis­
tro de pelo menos um filho 
homem, Antonio Adão, 
também bugreiro e que te- 
ria acompanhado o pai em 
algumas de suas andanças. 
Tinha poucos bens: 2 burros, 
2 cavalos mansos, 25 porcos 
magros, 2 vacas com cria, 1 
"taxo" grande e 1 pequeno e 
4 novilhas de 2 anos. Já não 
possuía a terra de três anos 
antes e tinha mais contas a 
pagar do que a receber.

Pouco tempo depois ca­
sou-se com Eufrozina Ma­
ria de Campos que lhe deu

uma filha, Anna, batizada 
em agosto de 1874. Morava 
em Bom Jardim, povoado 
que havia entre Agudos e 
Lençóes até 1976 e partiu 
para o sertão adentro, pa­
rando em Boa Vista da Água 
Parada, onde ficou cerca de 
dois anos. Em janeiro de 
1878, nasceu Maria, outra 
filha do casal, batizada no 
dia 06 de agosto de 1878.

Andou pela região on­
de hoje é Reginópolis, em 
Palmital, nas cabeceiras do 
rio Dourado, na região do 
Rio Feio onde se apossou 
de grande área próxima on­
de hoje é Presidente Alves. 
Vendeu-a, posteriormente, 
a outro lendário bugreiro, o 
suíço Luiz Wolff. Consta que 
pouco depois desta época 
teria partido para a embo­
cadura do riacho da Faca, 
região povoada por índios 
Kaingang. Foi a partir dos 
embates com os índios desta 
região, por volta do ano de 
1888, que recebeu o apelido 
pelo qual ficou conhecido.

Voltou até onde hoje fica 
Pirajuí e se estabeleceu com 
o trabalho agrícola, até ser 
chamado -  conhecido que 
era -  a combater os índios 
ao longo dos rios Tietê e 
Paranapanema. Partiu em 
direção ao salto do Ava- 
nhandava, com a mulher, 
duas filhas e um genro, Vic- 
tor Manoel Ferreira. Levava 
seis carabinas. Era o ano de 
1901. Morreu três meses 
depois, vitimado não pelos 
índios, mas pela malária. 
O genro e as três mulheres 
voltaram, deixando lá en­
terrado Adãosinho Bugrei- 
ro, um dos mais temidos 
matadores de índios que o 
sertão paulista conheceu.
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ELENCO
Público aplaude 
pela primeira vez 
atores garimpados 
do cinema, da moda 
e do teatro; novos 
rostos dão frescor à 
teledramaturgia

_________Fo l h a p r e s s ___________

Garimpadas no teatro, 
no cinema e no universo da 
moda, as revelações da tem­
porada televisiva conquista­
ram o telespectador. E 'Be­
líssima' é a principal vitrine 
dos talentos que o público 
aplaude pela primeira vez.

No núcleo milionário, 
Letícia Birkheuer convence 
como Érica. Nas cenas da vi­
la, Bianca Comparato, a Ma­
ria João, e Paola Oliveira, a 
Giovana, se destacam.

Paola, 24 anos, forma­
da em fisioterapia, modelo 
desde os 16 anos, largou tu­
do para se dedicar à trama. 
"Não esperava essa repercus­
são. Sempre estive preparada 
para críticas, mas só tenho 
escutado coisa bacana", diz 
ela, cotada para ser protago­
nista de 'O Profeta', próxima 
das seis.

'Cobras & Lagartos' tam­
bém abriu as portas para bo­
as promessas. Nanda Costa, 
formada pela Escola de Ato­
res Wolf Maya, causa alvoro­
ço por conta de Madá. Mo­
ça recatada durante o dia, 
transforma-se em uma de- 
voradora de homens à noi­
te. "Outro dia um cara me 
disse: achava que você era 
santa", diverte-se ela, que no 
começo das gravações não se 
sentia à vontade no papel. 
"Fiquei assustada quando

í |

Letícia ■ 
Birkheuer, a 

Érica da novela 
Belíssima

de talentos
descobri que ela teria duas 
personalidades. Mas estou 
mais relaxada", diz.

Na lista de artistas pro­
missores da novela das sete, 
há ainda Gustavo Falcão. O 
currículo do ator tem pe­
ças de teatro, os filmes 'A 
Máquina' e 'Árido Movie' 
e pequenas participações 
na TV, mas Jonas é a chan­
ce de mostrar a que veio ao 
grande público. "Ainda es­
tou me acostumando com a 
TV, mas é muito bom poder 
mostrar meu trabalho em 
um veículo que atinge mais 
gente", afirma.

A nova safra de talentos 
tem ainda representantes 
em 'Sinhá Moça' e 'Prova de 
Amor'. Na novela das seis da 
Globo, a ex-modelo Isis Val-

verde despertou a atenção 
do público logo nas primei­
ras cenas como a misteriosa 
Ana do Véu. Mas só pôde 
mostrar a beleza no capítulo 
32, quando a personagem se 
livrou do pano que cobria 
seu rosto. Devido ao carisma 
da novata, o telespectador 
não se importou em esperar 
a revelação.

'Prova de Amor' alçou 
Renata Dominguez ao pos­
to de estrela. A atriz, que ti­
nha atuado em 'Malhação' e 
'A Escrava Isaura', ganhou o 
público na pele de Pati Lopo 
- que teve o final decidido 
pelo telespectador na sema­
na retrasada. A atriz saiu de 
cena mais cedo para protago­
nizar 'Bicho do Mato', próxi­
ma novela da emissora.

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVE LAS
SINHA MOÇA

Segunda: Dimas e Juliana se 
encontram. Sinhá Moça con­
ta ao pai que Dimas fugiu. 
Justino chora por Adelaide e 
ela acorda angustiada. Renato 
corteja Ana.

Terça: Dimas se confessa
com Frei José e vai embora 
da cidade. Sinhá Moça conta 
à Virgínia que já sabe que é 
irmã de Dimas.

Quarta: Coutinho expulsa o 
filho de casa. Ana sonha com 
Ricardo. Augusto se preocupa 
com Juliana.

Quinta: Sinhá Moça conta a 
Adelaide que está noiva de 
Rodolfo. Mário corteja Juliana. 
Justino interpela Adelaide e 
Sinhá Moça o afugenta. Nina 
encontra um livro que Ana ga­
nhou de Renato.

Sexta: Nina não consegue 
parar de ler e exige que Ana 
devolva o livro. Ricardo é obri­
gado a devolver os escravos 
de Coutinho.

Sábado: Ricardo visita Ana 
e Renato vê. O barão vende 
Adelaide para Coutinho. Os es­
cravos de Coutinho queimam 
suas cartas de alforria.

COBRAS E l a g a r t o s
Segunda: Omar ameaça Este­
vão, que cede. Omar se afasta 
da Luxus e deixa Celina em seu 
lugar. Ramires e Shirley baju­
lam Foguinho. Isaura provoca 
Eva. Omar redige seu testa­
mento. Pereira se prepara para 
contar quem é para Silvana, 
mas desmaia.

Terça: Duda, Silvana e Fogui- 
nho socorrem Pereira. Téo pe­
de dinheiro a Foguinho. Omar 
marca com Bel e Estevão em 
sua casa. Nikki está levando as 
fitas para Omar, quando Leona 
a ameaça.

Quarta: Leona pega as fitas 
e fere Nikki. Eva e Serafim 
reatam. Omar escreve uma 
carta para Silvana e a entre­
ga a Foguinho. Nikki marca 
um encontro com Omar num 
armazém e Otaviano, Milu, 
Leona, Estevão e Bel seguem 
para o mesmo local. Omar

leva um tiro.

Quinta: Nikki foge com o di­
nheiro. Jair entra para salvar 
Omar e Leona ateia fogo ao 
local. Bel grita pelo tio e Ellen 
chora a morte do pai. Serafim 
dá um anel para Eva. Leona 
ameaça Valquíria. Henriqueta 
acusa Otaviano, Leona, Estevão 
e Milu pela morte de Omar.

Sexta: Bel e Ellen se abraçam. 
Omar é enterrado. Silvana não 
encontra Pereira. Otaviano 
conta a Milu que Henriqueta 
teve um filho de Omar, mas 
que ela acredita que a criança 
morreu. Sushi foge de Leona. 
Henriqueta tenta entrar no 
hotel de Estevão e é levada 
por enfermeiros.

Sábado: Sushi chora, esperan­
do pela mãe. Celina demite 
Foguinho. Serafim faz compras 
na Luxus e Eva doa tudo. Isau­
ra vai embora com o marido. 
Bel e Duda saem à procura de 
Sushi. Foguinho posta a carta 
de Omar. Nikki é assassinada. 
Duda encontra Sushi.

_______ BELÍSSIMA_______
Segunda: Alberto se recusa 
a dar a separação a Mônica. 
André aceita deixar Vitória em 
paz. Bia chantageia André, que 
sai da presidência. Gigi e Mary 
contam a Tosca quem é Bento. 
Érica descobre que Cyro é seu 
pai. Giovana toma satisfações 
com Rebeca.

Terça: Katina segue Murat. Bia 
conta a Júlia que encontrou a 
pasta com os documentos que 
incriminam André. Guida se 
alia a Bento e Diva. Giovana se 
despede de Cyro. Érica decide 
não ir para Milão. Vitória pro­
cura André.

Quarta: Murat reza. Mateus 
e Ornela se reconciliam. Mary 
demite Diva. Aquilino aborda 
Sabina. Pascoal descobre que 
Safira se casa em uma semana. 
Vitória conversa com o delega­
do Gilberto.

Quinta: Aquilino sente-se mal. 
Tosca ameaça Bento. Gilber­
to lê o inquérito de Valdete. 
Gigi observa, escondido, Júlia 
conversar com Vitória pelo te­
lefone. Isaac convida Pascoal 
para o casamento. Edmilson e

Soraya se conhecem. Murat sai 
após um telefonema. Mônica 
vai à casa de Cemil. Gilberto 
vai jantar no Tebas.

Sexta: Pascoal observa Gilber­
to e Vitória. Giovana e Ornela 
se enfrentam. Mônica pede 
desculpas a Cemil. Edmilson e 
Soraya mentem um para o ou­
tro. Narciso e Taís se reconci­
liam. Aquilino compra um car­
ro. Mateus exige que Giovana 
converse com ele.

Sábado: Safira combina com 
Tosca a reforma do açougue. 
Júlia assume a presidência da 
Belíssima. Aquilino dirige pela 
estrada e é parado numa blitz. 
Karen e Rebeca decidem arru­
mar uma nova esposa para Al­
berto. Bia chega à delegacia.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Homero desmaia. 
De repente os tiros param e Zé 
Maria socorre Antônio e Ho­
mero. Antônio relata o ocorri­
do nos auto-falantes da cida­
de. Chega o dia da eleição.

Terça: Maura confessa a Cel­
so que foi violentada. Caroli- 
na vota e corre para a casa de 
Antônio. Antônio adormece, 
e Luiza o acorda com o re­
sultado da apuração. Diante 
de todos, Antônio pede Luiza 
em casamento.

Quarta: Gasosa dorme no sí­
tio das Marias. Luiza e Antônio 
comemoram a vitória. Fausta 
arma para afastar Luiza e Antô­
nio. Luíza vai embora.

Quinta: Maura liga para Caroli- 
na. Laís se encontra com Home­
ro. Dois rapazes agridem Home­
ro. Antônio chega a São Paulo.

Sexta: Laís passa mal. Atílio 
rompe seu casamento com 
Laís. Os rapazes ameaçam Ho­
mero e Atílio o defende.

Sábado: Antônio e Luíza bri­
gam. Passa-se um tempo. An­
tônio e Marcelo desfazem a 
sociedade. Carolina dá a luz 
a um menino. Antônio beija 
o filho e Nestor chora. Mau­
ra volta para a fazenda. Luiza, 
em Nova York, envia um te­
legrama desejando saúde ao 
filho de Antônio.
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ÁRIES
Evite nesta fase, qual- 

H  quer ação que possa 
1 afetar seu equilíbrio 

nervoso. Por outro
lado, sua saúde melhorará totalmente, 
suas chances de sucesso geral tam­
bém, pela ciência e educação, serão 
evidentes.

leão
Será bastante difícil 

W  conseguir a colabora­
ção de alguém, nesta 
fase, para solucionar 

problemas pendentes. Conte consigo 
e seja mais otimista e perseverante, 
que tudo sairá a contento. Cuide da 
saúde e da reputação.

sa g itá r io
A Lua e a posição de 
Vênus favorecem a vi­
da amorosa, as ativida­
des criativas e as artes. 

Sentimentos fortes e sintonia afetiva com 
a pessoa amada permitirão um perfeito 
entendimento, com a possibilidade de 
surgirem novos planos para o futuro.

to u r o
Alguma coisa diferen­
te, estranha, poderá 
acontecer nesta fase. 
Bom momento para 

os estudos, testes, concursos, medita­
ção e tratamentos de saúde. Fase pro­
pícia para progredir através do trabalho 
e enriquecer de uma hora para outra.

VIRGEM
Maior entendimento 
com as pessoas do 
seu convívio. Possibi­
lidade de programar 

uma linha de ações e de interesses 
mútuos, mesmo que a antiga simpatia 
não esteja plenamente restabelecida.

c a pr ic ó r n io
* B  Sentimentos mais for­

tes e estáveis na vida 
amorosa, fortalecendo 
o casamento e as rela­

ções duradouras. Apesar disso, poderá 
se sentir um tanto inseguro. Necessi­
dade tranquilidade e da privacidade 
para se recuperar emocionalmente.

Gêm eo s
Talvez você tenha de 

r n w  ▼ fazer algumas mu­
danças inesperadas 
na sua vida, mas não 

se preocupe, pois os resultados serão 
excelentes. No final do período você 
estará sob melhor fluxo astral para os 
assuntos do coração.

LIBRA
Período de máximo 
desenvolvimento 
dos relacionamentos 
íntimos. A reflexão a 

respeito da sua maneira de agir ten­
derá a trazer maior harmonia, se bem 
que uma maneira diferente daquela 
imaginada por você.

a q u á r io
Você terá que rever os 

M  B  impulsos que o leva­
ram a cultivar certas 
relações, pois neles

está a causa da atual falta de harmonia 
entre você e as pessoas do seu conví­
vio. Período de máxima expansão das 
possibilidades na vida econômica.

Tudo indica que você 
se sentirá disposto a tirar alguns dias 
de folga e curtir ao lado da pessoa 
amada um merecido descanso.

esc o rpiã o
Ainda um período de 
disposição favorável 
e conciliatório nos 
assuntos amorosos, 

nas associações e no relacionamento 
humano. Algumas pequenas surpresas 
no ambiente de trabalho e na saúde 
poderão quebrar seu ritmo

PEIXES
Momento do mais 
indicados para iniciar 

B L *  ^ ^ B  a melhoria da apa­
rência de sua casa,

tais como nova decoração e reformas. 
Fará ótimas amizades, mas não confie 
demais em estranhos. Sucesso junto 
ao sexo oposto.
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^ 2QAS@3|Leandra Nunes 
Pettenazzi e Carlos Hen­
rique Crotti trocaram 
alianças no último dia 
19, no Santuário Nossa 
Senhora da Piedade. O 
casal festejou a união 
junto com os familiares 
e amigos no UTC (Ubira- 
ma Tênis Clube). A lua- 
de-mel foi na romântica 
Campos do Jordão. Para 
completar a festa, Carlos 
Henrique fez aniversário 
na quinta-feira 25. Felici­
dades ao jovem casal! da redação

1s F 1 Í ! * 4 >  ^

COR-DE-ROSA A tão esperada Marianna chegou no dia 19 
de maio, para a felicidade dos pais, Eve Adriene e Glauco Temer 
Feres. A fofmha Marianna pesou 4.510 quilos.

Os motoqueiros fazem questão de integrar 
a família nas viagens e a emoção das duas rodas também 
acaba conquistando as mulheres. Prova disso é o encontro 
que aconteceu no último final de semana no Hotel Aqua 
Ativa, em Cornélio Procópio, Paraná. Quase 400 pessoas 
marcaram presença no encontro de confraternização com 
as famílias. Os motoqueiros lençoenses não poderiam fal­
tar e convidaram as esposas para desfrutar os momentos 
de emoção e diversão. Na foto, Márcia Boso Pompermayer, 
Viviane Rorato Silva e as irmãs Gislene Fantini e Eliane Fan- 
tini Caversan, de Macatuba.

FESTA 2 E a empre­
sária Valderes Fuga- 

nholi, da Adrivel Veí­
culos, faz aniversário 

na quarta-feira, 31 
de maio.

FESTA 1 O aniversá­
rio foi na terça-feira, 
dia 23, mas Beatriz 
Marun apaga as ve- 
linhas neste final de 
semana. A filha de 
Elisângela e Sergi- 
nho Zillo Marun re­
úne os amiguinhos 
e primos para as 
comemorações.

FESTA 3 Cida Foganholi também comemorou 
idade nova ontem. A data foi marcada pelo cari­
nho do marido Pardal, das filhas, genros e netos. 

Parabéns e felicidades!

15 ANOS
A bela Luíza 

Dalbén comemo­
ra seus 15 anos 

amanhã. A filha 
de Luiz Carlos 

Dalbén e Silvia es­
tará cercada pelo 
carinho dos ami­
gos e da família.

ENCERRAMENTO
Nesse final de semana, o médico lençoense Paulo César Gonçalves 

de Abreu encerra seu mandato como governador distrital do Rotary 
Clube. A Conferência do Distrito 4310, que marca a data, começou na 
quinta-feira e vai até amanhã em Águas de São Pedro. O prefeito José 
Antonio Marise e a primeira-dama, Maria Joana, marcam presença. A 
comitiva lençoense também contou com a participação da Orquestra 
Municipal de Sopros e do coral das Empresas Zillo Lorenzetti, que 
deram um concerto na abertura do evento, na quinta-feira.

LIVRO
O lençoense Eduardo Pires de Camargo lança nesse final de 

semana seu primeiro livro. O romance que leva o nome de Azul 
sai pela editora 7 Letras, do Rio de Janeiro. Eduardo é filho de 
Maria José e Peres Pires de Camargo.

DE MUDANÇA
Veridiana Zillo Corrêa e Fábio Cacciolari arrumaram as ma­

las e foram passar uma temporada nos Estados Unidos. O casal 
embarca hoje para a Flórida, onde fixa residência por seis me­
ses. Fábio está complementando os estudos práticos para con­
cluir a formação de piloto comercial.

â RLA ST. ROUN D ON E.
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ESQUADRIAS DE 
MADEIRA escadas, 

corrimão, móveis sob 
medida, ótimos preços, 

qualidade garantida. 
Fone: 3263-0300 - Fax: 

(14) 3263-3300.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; 

Lavagem com encera- 
mento - R$ 45,00. Es­

pecializada também em 
limpeza de sofás, cadei­
ras, poltronas e tapetes. 

Fone: 3264-5535.

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 

sem compromisso. Rua 
Duque de Caxias, 110, 

Marimbondo. Fone: 
3264-8386.

RESIDÊNCIAS
VENDA

CRÉD. HAB. Casa 
própria, terr. Cons- 
tr. Reforma de R$ 
24 .924 ,00 à R$ 
116 .000 ,00 sem 

entrada + parcela à 
partir de R$ 267,00 .

Tratar fone: (14) 
3016-0220 ou 9797­

3441.

CASA PARQUE RON-
DON com 3 dorm i­
tórios, carpete de 

madeira, solário com 
churrasqueira. Tratar 
fone 3264-3973 com 

Ivo.

CASA AV. DANTE AN- 
DREOLI, 129 -  Jardim 
Monte Azul, valor R$ 
35 mil. Aceito terreno 

ou carro como parte do 
pagamento. Tratar fone 

3264-7460.

CONSÓRCIO BANCO 
BRADESCO (imóvel) 

R$ 22 mil, amortizada, 
24 meses, prazo de 
120 meses, valor R$ 

4.000,00. Tratar fone 
3263-0204/9723-9014.

CRED. HABITACIONAL 
-  CASA PRÓPRIA,

terreno, reforma. De 
R$ 24.924,00 à R$

116.000. 00 sem entrada 
+ parcela a partir de R$
267.00. Tratar fone (14) 
30160220/9797-3441.

APARTAMENTOS
V E N D A

APARTAMENTO no
residencial Jacarandá 

-  segundo andar, de­
socupada. Tratar fone 

9772-7716.

GUARUJÁ -  Praia das 
Astúrias, completíssimo, 

ar condicionado, tv, 
etc. Tratar fone 3263­
2105 (Creci 41388).

JD. CRUZEIRO, 01 ter­
reno c/ 275,00 m2, por 
apenas R$ 11.000,00. 
Consult Imóveis fone: 

(14) 3263-1118. CRECI 
J12737.

VENDE-SE TERRENO
de esquina no Jd. Monte 
Azul. Ótimo preço. Tratar 

fone: (14) 9772-7716.

VENDE-SE UM EXCE­
LENTE terreno no Jd. 
João Paccola (ao lado 

do Itapuã) entrada + 20 
parcelas fixas no valor de 
R$ 228,00. Tratar fone: 

(14) 9772-7716.

ÁREA RURAL
VENDE-SE UMA 

CHÁCARA no Corvo 
Branco, 30m distân­
cia da Osni Matheus. 

Tratar fone: (14) 
3263-2331.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GÁS. Entrega Rá­
pida. Tratar fone: (14) 

3263-1526.

DISK PIZZA entrega 
rápida. Fone: (14 ) 

3264-1 71 7. Pizzaria 
Hábil.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao 
disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, 
torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 3.594 de 25.05.2006...........Fixa, nos termos do art. 37,
inciso X da Constituição Federal, o índice de revisão geral anual dos 
vencimentos dos servidores do executivo municipal e suas autarquias 
para o exercício de 2006 e dá outras providências.

Decreto 189 de 19.05.2006...........Dispõe sobre a suplementação
de verbas do orçamento vigente, através da anulação parcial de 
dotações, no valor de R$ 9.400,00.

Decreto 190 de 19.05.2006...........Nomeia Cristiano José
Diomedes para compor a Comissão Julgadora de Licitações.

Decreto 191 de 19.05.2006...........Fixa a gratificação especial para
os membros titulares da Junta Administrativa de Recursos e IníTações 
(JARI) de Lençóis Paulista.

Decreto 192 de 22.05.2006...........Dispõe sobre o funcionamento
das repartições públicas municipais durante os jogos da primeira fase 
da Seleção Brasileira na Copa do Mundo.

Decreto 193 de 22.05.2006........... Determina regras para
expedição de certidões de edificações tipo moradias econômicas .

Decreto 194 de 25.05.2006...........Fixa a nova tabela de tarifas de
água e esgotos no Município de Lençóis Paulista.

Portaria 294 de 22.05.2006............Exonera Débora Orsi Dutra do
cargo de Advogado -  pedido.

Portaria 295 de 22.05.2006............Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Fernando Morelli da Rosa, Agente 
Administrativo.

Portaria 296 de 22.05.2006............Designa, no período de 31 de
maio a 14 de junho de 2006, Gilmar Guarido Marques para exercer a 
função de Coordenador de Cadastro Físico e Imobiliário.

Portaria 297 de 22.05.2006............Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Maria Helena de Carvalho, Agente da 
Conservação e Limpeza.

Portaria 298 de 22.05.2006............Designa Francisco Vitalino para
prestar serviços junto a unidade administrativa do Centro Municipal 
de Formação Prefeito Ideval Paccola.

Portaria 299 de 23.05.2006............Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Maria José Príncipe, Agente Escolar.

Portaria 300 de 24.05.2006............Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Terezinha de Fátima Stanízio, Agente 
Administrativo II.

Portaria 301 de 24.05.2006............Concede nos termos da Lei
Municipal 2.714/99 e suas alterações, licença gestante a Ana Paula 
Balsi, Agente Administrativo.

Portaria 302 de 24.05.2006............Suspende a licença concedida
para tratamento de saúde a Jonas Luis Afonso, Agente da Conservação 
e Limpeza.

Termo de Convênio: Centro Municipal de Formação Profissional 
Prefeito Ideval Paccola/Prefeitura Municipal de Lençóis Paulistra

Data de Assinatura: 22 de maio de 2006
Objeto: cessão de servidor público
Prazo: 4 anos

Lençóis Paulista, 26 de maio de 2006.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

IMPRIMAX ^
Cartuchos de Tinta e T onn er, V

CARTUCHO
COMPATÍVEL Atendimento 24h 

51649 -  R$ 50,01) 9702-3076 / 9724-8565
R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 - LENÇÓIS PTA.

em frente ao Magazine Americana

C H A C A R A
F L A M B O Y A N T

DIVIRTA - ^

, P  «!• ■
LAREIRA^

3263-5772 / 9791 -32733

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA 

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE 
DISPENSA DE LICITAÇÃO

José António Marise, Prefeito 
Municipal de Lençóis Paulista, usando 
das atribuições que lhe foram conferidas 
por lei, ratifica a contratação da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, inscrita 
no CNPJ sob n° 34.028.316/7101-51, pelo 
prazo de 12 (doze) meses, cujo valor 
mensal estimado é de R$ 5.000,00 (cinco 
mil reais), cuja despesa correrá através 
da Dispensa de licitação n° 015/2006, 
Processo n.° 093/2006, com fundamento 
no disposto no artigo 24, inciso VIII da Lei 
Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia 
do ato.

Lençóis Paulista, 24 de maio de 2006.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE
Prefeito Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de maio de 2006.
Na página C1.Valor da publicação R$ 53,62.

VENDE-SE;
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci; 41388

ROMEU SANCTIS
Fone: 3263-2105

O ECO

Cartuchos

C v in o n  LEXM*\RK X

José do Patrocín io , 1015  
Lençóis Paulista

0 dinheiro quE voei precisa está aqui.

[î

fLosaago

•Sem Consuita 
ao SPC e Serasa
• Empréstimo para 
Aposentados e 
Pensionistas do iNSS
até 4S meses para pagar

prestações desmatadas 
rafoltia d g pagamento 
do INSS

Prefeitura Municipal 
de Borebi

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BOREBI

Contratante: Prefeitura Municipal de 
Borebi. -  Processo 14/06 -  Edital 12/06 -  
CONTRATADA: Jaupavi Terraplenagem 
e Pavimentação Ltda. Valor: R$ 87.000,00. 
ASSINATURA: 23.05.06 -  OBJETO: 
Execução de 3.000 m2. de pavimentação 
asfáltica e 600 metros de quias e sarjetas. 
LOCAL: Trechos da Avenida Tiradentes 
e Ruas Cel. Leite e Projetada em Borebi. 
MODALIDADE: Convite. Empresas Par- 
ticpantes:04.

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . feira pela manhã coloque 
em 1/2 copo d' água os grãos de arroz cru, 
respectivo à quantidade de quilos que deseja 
perder. À noite beba a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e complete com água. 5̂ . feira 
pela manhã beba a água em jejum, deixando 
os grãos de arroz e complete com água. 6̂ . 
feira pela manhã beba a água juntamente com 
os grãos de arroz de jejum. Obs: publique 
na mesma semana. Não faça regime pois a 
simpatia é infalível.

C âm ara M unicipal de Areiópolis jB
RELATORIO DE GESTÃO FISCAL

(Artigos 54 e 55 da LC 101/00)
m u n ic íp io  d e  a r e i o p o l i s

PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 
1“ QUADRIMESTRE DE 2006

EXERCÍCIO ANTERIOR 1“ OUADRIMESTRE
Receita Corrente Líquida 9.964.927,94 10.281.213,50

R$ % R$ %
Despesas Totais com Pessoal 169.071,46 1,70 172.785,76 1,68
Limite Prudencial 95% Cpar.ún.art.22') 586.029,17 5,70
Limite Legal (art. 20) 597.895,68 6,00 616.872,81 6,00
Excesso a Regularizar 0,00 0,00 0,00 0,00

II -INDICAÇÃO DAS MEDIDAS ADOTADAS OU A ADOTAR (caso ultrapasse os limites acima);

III -  DEMONSTRATIVOS:

Disponibilidades financ.em 31/12 R$
Caixa 0,00
Bancos -  C/Movimento 0,00
Bancos -  C/Vinculadas 0,00
Aplicações Financeiras 0,00

Subtotal 0,00
(-) Deduções:
Valores compromissados a pagar até 31/12 0,00
Total das Disponibilidades: 0,00

Inscrição de Restos a Pagar: R$
Processados 0,00
Não Processados 0,00

Total da Inscrição: 0,00

Areiópolis, 23 de maio de 2006

Presidente da Câmara Municipal 
Alírio dos Santos

Contabilista - CRC N° 
1SP171069/O-0 

Claudio Ap. Cavalheiro

Responsável pelo Controle Interno 
Graziela Faria 

RG: 34.881.352-1

Câmara Municipal de Areiópolis
DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL

(Artigo 22; Artigo 59, § 1°,incisos II e IV e § 2° da Lei Complementar 101/00)

M UNICÍPIO  DE AR EIO PO LIS  
PO D ER  L EG ISLA TIV O  M UNICIPAL

DESPESAS COM 
PESSOAL

M A IO JU N H O JU L H O A G O S T O S E T E M B R O O U T U B R O N O V E M B R O D E Z E M B R O JA N E IR O F E V E R E IR O M A R Ç O
M Ê S  R E F .: 

A B R IL
T O T A I S :

D e s p e s a s  c o m  P e s s o a l  A tiv o 10 .879 ,05 10 .842 ,34 12 .461 ,63 13 .325 ,37 10 .579 ,59 10 .901 ,47 12 .312 ,27 23 .096 ,05 4 2 3 ,99 10 .870 ,90 12 .709 ,79 12 .249 ,43 140 .651 ,88

M ã o -d e -O b r a  te rc e i r iz a d a 0 ,00

E n c a r g o s  S o c ia is 2 .631 ,69 2 .423 ,43 2 .633 ,83 3 .196 ,13 2 .423 ,43 2.423,41 2 .423 ,43 5 .619 ,22 0,00 2 .338 ,57 3 .250 ,20 2 .770 ,54 32 .133 ,88

I n a t iv o s 0 ,00

P e n s io n i s ta s 0 ,00

S a lá r io  F a m íl ia 0 ,00

S e n te n ç a s  J u d ic ia i s  d o  p e r ío d o 0 ,00

O u tr a s  d e s p e s a s  c o m  p e s s o a l 0 ,00

S u b t o t a l 13 .510 ,74 13 .265 ,77 15 .095 ,46 16 .521 ,50 13 .003 ,02 13 .324 ,88 14 .735 ,70 28 .715 ,27 423 ,99 13 .209 ,47 15 .959 ,99 15 .019 ,97 172 .785 ,76

(-)  D E D U Ç Õ E S  (§ 1 °  d o  a r t .  1 9 )

In d e n iz a ç ã o  p o r  d e m is s ã o  ( in c .  I) 0 ,00

Incentivos à dem issão voluntária (inc.II) 0 ,00

D ecisão Judicial com pet.anterior (inc.IV) 0 ,00

I n a t iv o s  e  P e n s io n i s ta s  (inc.VI) 0 ,00

S u b t o t a l 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00

T O T A L 13 .510 ,74 13 .265 ,77 15 .095 ,46 16 .521 ,50 13 .003 ,02 13 .324 ,88 14 .735 ,70 28 .715 ,27 423 ,99 13 .209 ,47 15 .959 ,99 15 .019 ,97 172 .785 ,76

Presidente da Câmara Municipal 
Alírio dos Santos

Contabilista - CRC N° 1SP171069/O-0 
Claudio Ap. Cavalheiro

Responsável pelo Controle Interno 
Graziela Faria 

RG: 34.881.352-1



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 

(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
2° BIMESTRE DE 2006
RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$

RECEITAS FISCAIS
Previsão Atualizada Realização Período Exerc. 

Ant..Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre
Receitas Correntes 73.046.688,96 13.444.332,66 26.321.964,68 13.897.153,62 27.729.671,87 24.371.612,89
Receitas de Capital 530.000,00 74.999,96 89.999,96 80.430,88 208.265,47 20.357,51

Subtotal: 73.576.688,96 13.519.332,62 26.411.964,64 13.977.584,50 27.937.937,34 24.391.970,40
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 365.000,00 60.833,32 60.833,32 0,00 0,00 0,00
Rendas de aplicações Financeiras 5.917.000,00 986.166,44 1.972.332,88 1.000.522,08 2.216.554,24 1.723.618,00

Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos 0,00 0,00 0,00 16.147,00 16.147,00 0,00

Subtotal 6.282.000,00 1.046.999,76 2.033.166,20 1.016.669,08 2.232.701,24 1.723.618,00
I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 67.294.688,96 12.472.332,86 24.378.798,44 12.960.915,42 25.705.236,10 22.668.352,40

DESPESAS FISCAIS
Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. 

Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre
Despesas Correntes 61.335.535,37 10.209.217,08 24.915.480,10 9.893.780,67 21.283.431,33 17.704.222,51
(-) Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 61.335.535,37 10.209.217,08 24.915.480,10 9.893.780,67 21.283.431,33 17.704.222,51
Despesas de Capital 5.321.119,69 1.237.287,02 1.700.110,99 904.388,45 1.069.763,81 974.397,18
(-) Deduções 372.000,00 46.347,66 93.716,48 46.347,66 93.716,48 58.715,35

Amortização de Dívida 372.000,00 46.347,66 93.716,48 46.347,66 93.716,48 58.715,35
Concessão de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Aquisição de Título de Capital já Integralizado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 4.949.119,69 1.190.939,36 1.606.394,51 858.040,79 976.047,33 915.681,83
II - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 2.561.188,01
III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 66.284.655,06 11.400.156,44 26.521.874,61 10.751.821,46 22.259.478,66 18.619.904,34
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - III+II) 3.571.221,91 1.072.176,42 -2.143.076,17 2.209.093,96 45.463.620,98 4.048.448,06
RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL

ESPECIFICAÇÃO
Em 31/12 Exerc. 

Anterior (A)
Bimestre 

Anterior (B)
Bimestre Atual 

(C)
No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)

I. Dívida Consolidada 1.260.706,18 1.224.335,02 1.189.152,14
II. Deduções:(*) 32.646.399,46 36.798.081,89 36.942.328,53

Ativo Disponível 38.916.807,60 43.235.838,86 44.407.577,56
Haveres Financeiros -16.304,14 151.839,03 4.631,28
(-) Restos a Pagar Processados 6.254.104,00 6.589.596,00 7.469.880,31

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 0,00 0,00 0,00
IV. Receita de Privatizações 0,00 0,00 0,00
V. Passivos Reconhecidos 0,00 0,00 0,00
Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que aVivo Disponível + Haveres Fir anceiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo.

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Reponsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIARIAS 
(Artigos 53, Inciso II e 50, Inciso IV da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
2° BIMESTRE DE 2006

I -RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS
Previsão Anual Receitas Realizadas

Saldo a Realizar
Inicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre

Contribuições Patronais 2.779.000,00 2.779.000,00 385.324,29 580.059,76 2.198.940,24
Contribuições dos Servidores Ativos 2.500.000,00 2.500.000,00 385.731,02 580.466,49 1.919.533,51
Contribuições dos Servidores Inativos 100.000,00 100.000,00 12.398,16 25.343,18 74.656,82
Contribuições dos Pensionistas 15.000,00 15.000,00 1.735,88 3.752,78 11.247,22
Receitas Patrimoniais 5.000.000,00 5.000.000,00 765.810,61 1.838.822,23 3.161.177,77
Compensações Previdenciárias 0,00 0,00 165,30 165,30 -165,30
Alienações de Bens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
outras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Total 10.394.000,00 10.394.000,00 1.551.165,26 3.028.609,74 7.365.390,26

II -DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
Dotação Anual Empenhadas Liquidadas

Saldo a 
EmpenharInicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Inativos 1.950.000,00 1.950.000,00 333.753,47 518.565,28 256.196,00 441.007,81 1.431.434,72
Pensionistas 350.000,00 350.000,00 94.223,87 133.304,37 72.463,70 111.544,20 216.695,63
Outros Benefícios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas 350.000,00 350.000,00 52.782,74 88.036,51 56.551,90 67.005,89 261.963,49
Total 2.650.000,00 2.650.000,00 480.760,08 739.906,16 385.211,60 619.557,90 1.910.093,84
III - RESULTADO 7.744.000,00 7.744.000,00 1.070.405,18 2.288.703,58 1.165.953,66 2.409.051,84
IV -DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS R$ R$
Receitas 3.384.539,24 Despesas 743.445,88

Orçamentárias 3.028.609,74 Orçamentárias pagas 742.225,69
Extra-orçamentárias 355.929,50 Extra-orçamentárias 1.220,19

Inscrição Restos a pagar* 0,00
Saldo do exercício anterior 29.514.542,42 Saldo Atual 32.155.635,78

Caixa 0,00 Caixa 0,00
Bancos Conta Movimento 27.512.518,57 Bancos Conta Movimento 32.155.635,78
Aplicações Financeiras 2.002.023,85 Aplicações Financeiras 0,00

Total Geral 32.899.081,66 32.899.081,66
* Relativo ao último bimestre

Prefeito Municipal 
José António Marise

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo 
ao disposto no artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica 
que encontra-se afixado no átrio de entrada da Prefeitura 
relação de todas as compras efetuadas durante os meses de 
Março e Abril de 2.006, bem como os montantes de cada 
um dos tributos arrecadados, os recursos recebidos e os 
valores de origem tributária, referente aos meses de Março 
e Abril de 2.006, conforme preceitua o artigo n° 162 da 
Constituição Federal.

Lençóis Paulista, 24 de Maio de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA

Coordenador de Contabilidade e Tesouraria
CRC 1SP 220.456/O-4

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL E PREVIDENCIÁRIAS 
(Artigo 22; Artigo 59, § 1“,incisos II e IV e § 2° da Lei Complementar 101/00; §§ 1° e 2° do Artigo 2° da Lei Federal n° 9717/98)

MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 
1° QUADRIMESTRE DE 2006

DESPESAS COM PESSOAL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO MÊS REF.: 
ABRIL

Totais:

Despesas com Pessoal Ativo 2.135.961,10 2.364.944,72 2.007.103,33 2.326.870,21 2.062.577,81 2.414.190,02 2.060.226,51 3.968.582,54 2.171.911,67 2.041.379,19 2.254.546,49 2.307.163,77 28.115.457,36
Mão-de-Obra terceirizada 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Encargos Sociais 72.400,39 68.996,55 72.923,13 50.918,61 37.814,98 49.535,99 57.254,40 -29.329,47 49.716,13 49.350,08 51.184,07 53.964,56 584.729,42
Inativos 225.662,41 172.710,03 331.294,30 159.217,09 287.023,80 273.612,23 159.221,05 468.442,41 154.558,99 221.154,31 222.241,41 220.464,94 2.895.602,97
Pensionistas 41.955,58 31.952,26 69.313,45 30.664,44 55.274,51 76.852,26 40.741,21 97.872,29 26.896,99 46.043,20 58.232,20 48.070,08 623.868,47
Salário Família 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 9,30 0,00 0,00 3.795,79 4.195,57 4.256,14 5.510,75 17.767,55
Sentenças Judiciais do período 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras desp.com pessoal (PASEP etc) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.700,00 51.838,20 67.775,28 45.269,75 66.718,96 233.302,19

Subtotal 2.475.979,48 2.638.603,56 2.480.634,21 2.567.670,35 2.442.691,10 2.814.199,80 2.317.443,17 4.507.267,77 2.458.717,77 2.429.897,63 2.635.730,06 2.701.893,06 32.470.727,96
(-) DEDUÇÕES (§1° do art. 19)
Indenização por demissão (inc.I) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Incentivos à demissão voluntária (inc.II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Decisão Judicial de compet.anterior(inc.IV) 0,00 0,00 0,00 4.685,03 5.288,72 0,00 0,00 5.427,93 0,00 0,00 0,00 0,00 15.401,68
Inativos e Pensionistas (inc.VI) 126.393,40 68.425,89 285.631,09 68.086,00 212.720,42 238.844,35 152.638,73 304.052,26 67.787,72 159.494,03 174.157,32 162.975,98 2.021.207,19

Subtotal 126.393,40 68.425,89 285.631,09 72.771,03 218.009,14 238.844,35 152.638,73 309.480,19 67.787,72 159.494,03 174.157,32 162.975,98 2.036.608,87
TOTAL 2.349.586,08 2.570.177,67 2.195.003,12 2.494.899,32 2.224.681,96 2.575.355,45 2.164.804,44 4.197.787,58 2.390.930,05 2.270.403,60 2.461.572,74 2.538.917,08 30.434.119,09

DESPESAS COM PESSOAL INATIVO E 
PENSIONISTAS

MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO MÊS REF.: 
ABRIL

Totais:

Despesas com Pessoal Inativo 225.662,41 172.710,03 331.294,30 159.217,09 287.023,80 273.612,23 159.221,05 468.442,41 154.558,99 221.154,31 222.241,41 220.464,94 2.895.602,97
Despesas com Pensionistas 41.955,58 31.952,26 69.313,45 30.664,44 55.274,51 76.852,26 40.741,21 97.872,29 26.896,99 46.043,20 58.232,20 48.070,08 623.868,47
Outros benefícios e desp. com Inativos 0,00 1.896,46 0,00 0,00 -1.822,18 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 74,28

Subtotal 267.617,99 206.558,75 400.607,75 189.881,53 340.476,13 350.464,49 199.962,26 566.314,70 181.455,98 267.197,51 280.473,61 268.535,02 3.519.545,72
(-) DEDUÇÕES
Contribuições dos Segurados 180.129,63 197.887,98 199.826,83 198.821,45 196.049,10 197.305,83 197.350,04 592.842,71 12.189,78 197.507,61 199.787,38 200.077,68 2.569.776,02
TOTAL DESPESAS LÍQUIDAS 87.488,36 8.670,77 200.780,92 -8.939,92 144.427,03 153.158,66 2.612,22 -26.528,01 169.266,20 69.689,90 80.686,23 68.457,34 949.769,70

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

(Artigo 52, Inciso II, alínea “c ’ da LC. 101/00)
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA
2° BIMESTRE DE 2006

Cód. Cód. DESPESAS Dotação Anual 2° BIMESTRE Acumulado
Função Subf. Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar

1 0 LEGISLATIVO 2.100.000,00 2.100.000,00 316.792,39 316.792,39 650.572,54 650.572,54 1.449.427,46
1 31 Acão Legislativa 2.100.000,00 2.100.000,00 316.792,39 316.792,39 650.572,54 650.572,54 1.449.427,46
4 0 ADMINISTRAÇÃO 8.582.000,00 8.806.300,00 1.415.692,64 1.469.905,43 3.258.766,13 2.621.899,98 5.547.533,87
4 121 Planejamento e Orçamento 519.000,00 519.000,00 19.557,72 77.256,72 158.501,15 100.866,15 360.498,85
4 122 Administração Geral 5.811.000,00 6.007.000,00 908.814,51 940.112,09 2.111.929,99 1.808.441,94 3.895.070,01
4 123 Administração Financeira 470.000,00 473.800,00 87.721,60 136.071,19 205.076,58 192.951,48 268.723,42
4 126 Tecnologia da Informação 139.000,00 161.500,00 33.079,62 46.916,62 73.719,62 73.719,62 87.780,38
4 128 Formação de Recursos Humanos 1.118.000,00 1.118.000,00 218.215,58 175.673,55 427.827,07 281.938,51 690.172,93
4 129 Administração de Receitas 275.000,00 277.000,00 48.433,61 48.433,61 90.192,28 90.192,28 186.807,72
4 131 Comunicação Social 250.000,00 250.000,00 99.870,00 45.441,65 191.519,44 73.790,00 58.480,56
6 0 SEGURANÇA PÚBLICA 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
6 181 Policiamento 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
8 0 ASSISTÊNCIA SOCIAL 2.458.000,00 2.732.473,05 421.237,74 210.009,51 1.171.141,76 938.762,19 1.561.331,29
8 241 Assistência ao Idoso 221.000,00 221.000,00 13.199,12 9.391,04 127.803,43 118.471,04 93.196,57
8 243 Assist. à Criança e ao Adolescente 674.000,00 777.474,06 192.299,09 79.804,51 551.987,90 431.733,21 225.486,16
8 244 Assistência Comunitária 1.043.000,00 1.176.987,00 141.134,15 45.427,17 337.482,15 239.378,83 839.504,85
8 122 administracao geral 520.000,00 527.000,00 74.605,38 75.386,79 153.868,28 149.179,11 373.131,72
9 0 PREVIDÊNCIA SOCIAL 4.365.000,00 4.365.000,00 700.696,79 605.148,31 1.184.604,05 1.064.255,79 3.180.395,95
9 272 Previdência do Regime Estatutário 4.015.000,00 4.015.000,00 647.914,05 548.596,41 1.096.567,54 997.249,90 2.918.432,46
9 122 administracao geral 350.000,00 350.000,00 52.782,74 56.551,90 88.036,51 67.005,89 261.963,49
10 0 SAÚDE 11.845.000,00 12.147.000,00 1.700.841,56 1.435.842,12 6.193.494,97 5.727.415,17 5.953.505,03
10 301 Atenção Básica 4.114.000,00 4.332.005,80 646.333,25 429.036,53 2.031.662,11 1.778.916,38 2.300.343,69
10 302 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 6.404.000,00 6.574.000,00 927.127,99 822.739,47 3.760.556,39 3.579.131,73 2.813.443,61
10 303 Suporte Profilático e Terapêutico 705.000,00 618.994,20 47.106,04 110.626,64 236.036,31 211.021,70 382.957,89
10 304 Vigilância Sanitária 91.000,00 91.000,00 13.038,46 12.952,46 26.703,89 26.617,89 64.296,11
10 305 Vigilância Epidemiológica 531.000,00 531.000,00 67.235,82 60.487,02 138.536,27 131.727,47 392.463,73
12 0 EDUCAÇÃO 17.375.500,00 17.597.962,32 2.531.569,42 3.014.403,81 6.497.343,11 5.311.637,65 11.100.619,21
12 361 Ensino Fundamental 10.713.000,00 10.954.500,00 1.560.321,69 1.990.157,32 3.996.143,82 3.239.282,25 6.958.356,18
12 363 Ensino Profissional 489.500,00 489.500,00 95.402,96 94.746,36 171.862,41 170.079,71 317.637,59
12 365 Educação Infantil 4.470.000,00 4.410.000,00 673.088,47 690.209,15 1.504.641,62 1.407.571,09 2.905.358,38
12 366 Educação de Jovens e Adultos 110.000,00 112.179,80 0,00 0,00 100.000,00 100.000,00 12.179,80
12 122 administracao geral 311.000,00 308.782,52 35.428,13 37.038,78 90.142,41 79.211,65 218.640,11
12 306 alimentacao e nutricao 1.282.000,00 1.282.000,00 167.328,17 202.252,20 634.552,85 315.492,95 647.447,15
13 0 CULTURA 893.000,00 926.000,00 296.767,87 243.314,58 476.218,67 377.247,15 449.781,33
13 391 Patr. Histórico, Artístico e Arqueológico 49.000,00 49.000,00 5.779,08 6.285,14 11.911,52 11.319,52 37.088,48
13 392 Difusão Cultural 732.000,00 765.000,00 274.314,49 220.473,16 432.770,13 334.690,61 332.229,87
13 122 administracao geral 112.000,00 112.000,00 16.674,30 16.556,28 31.537,02 31.237,02 80.462,98
15 0 URBANISMO 9.411.000,00 10.166.619,69 2.221.505,55 1.867.006,43 4.028.754,96 3.056.086,20 6.137.864,73
15 451 Infra-Estrutura Urbana 1.441.000,00 1.771.119,69 680.797,05 304.745,83 1.013.503,41 446.009,64 757.616,28
15 452 Serviços Urbanos 2.825.000,00 3.041.500,00 526.200,50 537.277,26 1.226.890,94 951.044,48 1.814.609,06
15 122 administracao geral 4.047.000,00 4.256.000,00 837.381,17 843.479,64 1.434.635,02 1.335.935,92 2.821.364,98
15 542 controle ambiental 1.098.000,00 1.098.000,00 177.126,83 181.503,70 353.725,59 323.096,16 744.274,41
17 0 SANEAMENTO 4.178.000,00 4.178.000,00 783.449,98 665.337,11 1.370.175,32 1.181.084,93 2.807.824,68
17 512 Saneamento Básico Urbano 4.178.000,00 4.178.000,00 783.449,98 665.337,11 1.370.175,32 1.181.084,93 2.807.824,68
18 0 GESTÃO AMBIENTAL 235.000,00 258.800,00 27.178,37 27.133,91 55.702,65 54.748,19 203.097,35
18 541 Preservação e Conservação Ambiental 235.000,00 258.800,00 27.178,37 27.133,91 55.702,65 54.748,19 203.097,35
20 0 AGRICULTURA 354.000,00 374.500,00 73.794,01 79.429,46 171.736,91 149.141,26 202.763,09
20 606 Extensão Rural 202.000,00 202.000,00 12.528,56 18.055,58 88.063,78 66.091,70 113.936,22
20 122 administracao geral 152.000,00 172.500,00 61.265,45 61.373,88 83.673,13 83.049,56 88.826,87
22 0 INDÚSTRIA 476.000,00 476.000,00 31.671,87 36.898,19 153.476,45 151.789,97 322.523,55
22 661 Promoção Industrial 476.000,00 476.000,00 31.671,87 36.898,19 153.476,45 151.789,97 322.523,55
27 0 DESPORTO E LAZER 1.017.000,00 1.207.000,00 317.066,34 218.708,30 508.615,44 393.307,68 698.384,56
27 812 Desporto Comunitário 386.000,00 576.000,00 218.156,31 122.305,92 317.676,69 206.560,48 258.323,31
27 122 administracao geral 631.000,00 631.000,00 98.910,03 96.402,38 190.938,75 186.747,20 440.061,25
28 0 ENCARGOS ESPECIAIS 1.261.000,00 1.261.000,00 608.239,57 608.239,57 894.988,13 675.246,44 366.011,87
28 843 Serviço da Dívida Interna 300.000,00 300.000,00 35.182,88 35.182,88 71.554,04 71.554,04 228.445,96
28 846 Outros Encargos Especiais 961.000,00 961.000,00 573.056,69 573.056,69 823.434,09 603.692,40 137.565,91

TOTAL 64.610.500,00 66.656.655,06 11.446.504,10 10.798.169,12 26.615.591,09 22.353.195,14 40.041.063,97

José António Marise Adriano Carlos Paccola Ediléia Regina Ramponi Coneglian
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

R E L A T Ó R IO  DE G ESTÃ O  FISC AL  
(A rtigos 54 e 55 da LC 101/00)

M U N IC ÍPIO  DE LEN C O IS PA U L IST A  
PO D E R  EX E C U T IV O  M U N IC IPA L  
1° Q U A D R IM ESTR E DE 2006
I -  CO M PA R A TIV O S: Valores expressos em R$

EX ER C ÍC IO  A N T E R IO R 1° Q U A D R IM ESTR E
R eceita C orrente L íquida 69.838.760,78 73.448.872,09

R$ % R$ %
D espesas T otais com  P essoal 29.182.842,90 41,79 30.434.119,09 41,44
Lim ite Prudencial 95%  (par.ún.art.22 LRF) 37.679.271,38 51,30
Lim ite Legal (art. 20 LRF) 37.712.930,82 54,00 39.662.390,93 54,00
Excesso a  R egularizar 0,00 0,00 0,00 0,00
D espesa L íq. Inativos e Pensionistas
Total da D espesa L íquida 641.252,82 0,92 949.769,70 1,29
Lim ite Legal (§1°,art.2°Lei Federal 9.717/98) 8.380.651,29 12,00 8.813.864,65 12,00
Excesso a  R egularizar
D ívida C onsolidada Líquida
Saldo 0,00 0,00 0,00 0,00
Lim ite Legal (arts.3° e 4° Res.n° 40 Senado) 83.806.512,94 120,00 88.138.646,51 120,00
Excesso a  R egularizar 0,00 0,00 0,00 0,00
C oncessões de G arantias
M ontante 0,00 0,00
Lim ite Legal (art. 9° Res.n° 43 Senado) 15.364.527,37 22,00 16.158.751,86 22,00
Excesso a  R egularizar
O perações de Crédito (exceto AR O )
Realizadas no período 602.608,00 0,86 0,00
Lim ite legal (inc. I, art. 7° Res.n° 43 Senado) 11.174.201,72 16,00 11.751.819,53 16,00
Excesso a  regularizar 0,00 0,00
A ntecipação de R eceitas O rçam entárias (ARO)
Saldo devedor 0,00 0,00
Lim ite legal (art. 10 Res.n° 43 Senado) 4.888.713,25 7,00 5.141.421,05 7,00
Excesso a  regularizar
Lençóis Paulista, 24 de M aio de 2.006.-
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RELATORIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA  
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00) 

RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA PODERES/ÓRGÃOS
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA  
2° BIMESTRE DE 2006

PODERES/ÓRGÃOS

Receitas Despesas Resultados

Bimestre Acumulado (1)
Empenhada Liquidada

Acumulado
(3)=(1-2)

% = (3) / 
Total (1)Bimestre Acumulado (2) Bimestre Acumulado

ADMINISTRAÇÃO DIRETA* 11.683.332,08 23.378.317,25 9.862.901,26 23.861.742,99 9.420.913,99 19.946.810,22 -483.425,74 -1,73%
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 2.294.252,42 4.559.620,09 1.583.602,84 2.753.848,10 1.377.255,13 2.406.384,92 1.805.771,99 6,46%
Centro Mun. Form. Profissional - CMFP 0,00 0,00 95.402,96 171.862,41 94.746,36 170.079,71 -171.862,41 -0,62%
Serviço Autônomo Água Esgotos - SAAE 1.128.411,45 2.111.070,11 1.007.439,80 1.842.079,53 897.297,17 1.616.747,31 268.990,58 0,96%
Instituto Previdência Mun. Lençóis Pta.- IPREM 1.165.840,97 2.448.549,98 480.760,08 739.906,16 385.211,60 619.557,90 1.708.643,82 6,12%
TOTAIS: 13.977.584,50 27.937.937,34 11.446.504,10 26.615.591,09 10.798.169,12 22.353.195,14 1.322.346,25 4,73%
*Prefeitura e Câmara

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Reponsável pelo Controle Interno
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO

(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)
ADM INISTRAÇÃO  DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

M UNICÍPIO DE AREIÓPOLIS  
2° BIM ESTRE DE 2006
RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$

RECEITAS FISCAIS Previsão Atualizada Realização Período Exercício 
AnteriorAnual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Receitas Correntes 10.370.000,00 1.799.125,00 3.505.250,00 1.700.237,79 3.420.714,04
Receitas de Capital 230.000,00 5.000,00 10.000,00 8.162,26 15.655,66

Subtotal: 10.600.000,00 1.804.125,00 3.515.250,00 1.708.400,05 3.436.369,70 0,00
(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Rendas de aplicações Financeiras

Am ortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Receitas de alienações de ativos
Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 10.600.000,00 1.804.125,00 3.515.250,00 1.708.400,05 3.436.369,70 0,00

DESPESAS FISCAIS Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. 
Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Despesas Correntes 8.582.000,00 2.145.115,99 3.883.561,43
(-) Juros e Encargos da Dívida 10.000,00 0,00 0,00

Subtotal 8.572.000,00 0,00 0,00 2.145.115,99 3.883.561,43 0,00
Despesas de Capital 1.988.000,00 103.754,10 231.600,09
(-) Deduções 272.000,00 0,00 0,00 26.623,07 71.613,69 0,00

Amortização de Dívida 272.000,00 26.623,07 71.613,69
Concessão de Empréstimos
Aquisição de Título de Capital já Integralizado
Subtotal 1.716.000,00 0,00 0,00 77.131,03 159.986,40 0,00

II - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 30.000,00
III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 10.288.000,00 0,00 0,00 2.222.247,02 4.043.547,83 0,00
IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - III+II) 342.000,00 1.804.125,00 3.515.250,00 -513.846,97 -607.178,13 0,00

RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL
ESPECIFICAÇÃO Em 31/12 Exerc. 

Anterior (A)
Bimestre Anterior 

(B) Bimestre Atual (C) No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)
I. Dívida Consolidada 1.425.694,76 1.425.694,76 1.425.694,76
II. Deducões:(*) 173.039,43 422.126,81 366.778,67

A tivo D isponível 262.644,48 510.961,61 455.613,47
Haveres Financeiros 85.809,59 0,00
(-) Restos a Pagar Processados 175.414,64 88.834,80 88.834,80

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 1.252.655,33 1.003.567,95 1.058.916,09
IV. Receita de Privatizações
V. Passivos Reconhecidos
Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
(*) S e  o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que A tivo Disponível +  Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve ser informado o valor negativo. 
Justificativas (art. 9°, cc inciso I, §2°, art. 53 da LRF)

DE M O N ST R A T IV O  D A S D ESPESA S CO M  PESSO A L E PREVIDENC IÁR IAS
(Artigo 22; Artigo 59, § 1°,incisos e IV  e § 2° da Lei C om plem entar 101/00; §§ 1° e 2° do Artigo 2° da Lei Federal n° 9717/98)

M U N IC ÍP IO  D E  A R E IÓ P O L IS  
P O D E R  E X E C U T IV O  M U N IC IP A L
1° Q U A D R I M E S T R E  Valores expressos em  R $

D E S P E SA S C O M  P E S SO A L MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO MÊS REF.: 
ABRIL T otais:

D espesas com  Pessoa l A tivo 288 .034 ,02 329 .387,35 292 .735 ,53 291 .530 ,56 261 .373 ,02 249.969 ,01 323.915 ,86 429 .233 ,37 250 .032 ,23 299 .037 ,66 274.828 ,11 311 .040 ,10 3 .601 .116,82

M ão-de-O bra  te rceirizada 0,00

E ncargos Sociais 66.655 ,78 69 .576 ,04 81.062 ,77 68.002,69 67.458 ,45 66.690,31 60.695 ,86 135.247,36 40.109 ,66 51.710 ,02 67.194 ,49 80.660 ,67 855 .064 ,10

Inativos 2 .615 ,23 2 .621 ,27 2.615 ,23 2.615 ,23 2 .615 ,23 2.615 ,23 3.354,72 4.490 ,97 2.728 ,43 3.148 ,18 2.747 ,32 3.302,62 35.469,66

Pension istas 0,00

S alário  Fam ília 0,00

Sentenças Jud ic ia is do  período 0,00

O utras desp .com  pe sso al (P A S E P  e tc) 4 .894 ,50 4 .890 ,04 2.450 ,17 5.523 ,04 3.472 ,38 3.968 ,36 4.408 ,79 5.774,06 13.745,44 11.695,65 11.472,27 11.703,63 83.998,33

S u btota l 362 .199 ,53 406 .474 ,70 378 .863 ,70 367.671 ,52 334 .919 ,08 323.242,91 392.375 ,23 574.745 ,76 306 .615,76 365.591,51 356 .242,19 406 .707 ,02 4 .575 .648,91

(-) D E D U Ç Õ E S  (§1° do art. 19)

Indenização  po r dem issão  (inc.I) 0,00

Incen tivos à  dem issão  vo lun tá ria  (inc.II) 0,00

D ec isão  Jud ic ia l de compet.anterior(inc.IV) 0,00

Inativos e P ension istas (inc.V I) 0,00

S u btota l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

T O T A L 362 .199 ,53 406 .474 ,70 378 .863 ,70 367.671 ,52 334 .919 ,08 323.242,91 392.375 ,23 574.745 ,76 306 .615,76 365.591,51 356 .242,19 406 .707 ,02 4 .575 .648,91

D E S P E SA S C O M  P E S SO A L  IN A T IV O  
E PE N SIO N IST A S

MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO MÊS REF.: 
ABRIL T otais:

D espesas com  Pessoa l Inativo 0,00

D espesas com  Pension istas 0,00

O utros benefícios e desp. com  Inativos 0,00

S u btota l 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

(-) D E D U Ç Õ E S
C ontribu ições dos Segurados 0,00

T O T A L  D E S P E SA S L ÍQ U ID A S 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL - 
MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS
2° BIMESTRE DE 2006 Valores expressos em R $

RECEITAS Previsão anual 2° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar
Receitas Correntes (A) 10.370.000,00 10.370.000,00 1.799.125,00 1.700.237,79 3.505.250,00 3.420.714,04 6.949.285,96
Tributárias 3 8 5 .0 0 0 ,0 0 3 8 5 . 0 0 0 ,0 0 1 3 7 .5 0 0 ,0 0 9 8 .7 9 6 ,1 4 1 8 2 .0 0 0 ,0 0 1 3 7 .0 3 3 ,9 5 2 4 7 .9 6 6 ,0 5

Impostos 2 6 0 .0 0 0 ,0 0 2 6 0 . 0 0 0 ,0 0 1 1 6 .0 0 0 ,0 0 6 0 .82 6 ,2 1 1 3 9 .0 0 0 ,0 0 9 8 .4 6 7 ,5 8 1 6 1 .5 3 2 ,4 2

IPTU 1 2 0 .0 0 0 ,0 0 120 . 0 0 0 ,0 0 9 0 .0 0 0 ,0 0 4 0 .6 0 5 ,7 1 9 0 .0 0 0 ,0 0 4 0 .60 5 ,7 1 7 9 .3 9 4 ,2 9

ISSQN 3 0 . 0 0 0 ,0 0 3 0 . 0 0 0 ,0 0 8 .0 0 0 ,0 0 9 .8 5 4 ,3 7 1 3 .0 0 0 ,0 0 3 0 .7 2 8 ,4 7 - 7 2 8 ,4 7

ITBI 6 0 . 0 0 0 ,0 0 6 0 . 0 0 0 ,0 0 1 0 .0 0 0 ,0 0 1 .7 1 6 ,6 4 2 0 .0 0 0 ,0 0 1 2 .4 1 1 ,7 0 4 7 .5 8 8 ,3 0

IRRF 5 0 . 0 0 0 ,0 0 5 0 . 0 0 0 ,0 0 8 .0 0 0 ,0 0 8 .6 4 9 ,4 9 1 6 .0 0 0 ,0 0 1 4 .7 2 1 ,7 0 3 5 .2 7 8 ,3 0

Taxas 1 1 5 . 0 0 0 ,0 0 115 . 0 0 0 ,0 0 2 0 .0 0 0 ,0 0 3 7 .9 6 9 ,9 3 4 0 .0 0 0 ,0 0 3 8 .5 6 6 ,3 7 7 6 .4 3 3 ,6 3

Contribuição de Melhoria 10 . 0 0 0 ,0 0 10 . 0 0 0 ,0 0 1 .5 0 0 ,0 0 0 ,0 0 3 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 0 .0 0 0 ,0 0

Contribuições 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Patrimoniais 2 3 8 . 2 0 0 ,0 0 2 3 8 . 2 0 0 ,0 0 4 0 .0 0 0 ,0 0 1 . 153 ,31 8 0 .0 0 0 ,0 0 1 . 8 2 5 ,9 2 2 3 6 .3 7 4 ,0 8

Industriais 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Agropecuárias 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Serviços 1 9 8 . 0 0 0 ,0 0 198 . 0 0 0 ,0 0 3 3 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 6 6 .0 0 0 ,0 0 2 1 .0 0 9 ,0 0 1 7 6 .9 9 1 ,0 0

Transferências Correntes 1 0 . 1 5 7 .0 0 0 ,0 0 10 . 157 . 0 0 0 ,0 0 1 .6 9 0 .0 0 0 ,0 0 1 .7 2 0 .0 5 6 ,9 2 3 .3 8 0 .0 0 0 ,0 0 3 .5 1 2 .5 4 0 ,1 2 6 .6 4 4 .4 5 9 ,8 8

(-) Contas Redutoras ( ic m s ,f p m ,ipi  Exp) ( 8 0 4 .7 5 0 ,0 0 ) ( 8 0 4 . 7 5 0 ,0 0 ) ( 1 3 4 . 1 2 5 , 0 0 ) ( 1 3 7 . 1 1 1 , 6 1 ) ( 2 6 8 .2 5 0 , 0 0 ) ( 2 7 8 .6 6 7 , 0 1 ) 5 2 6 .0 8 2 ,9 9

Outras Receitas Correntes 1 9 6 . 5 5 0 ,0 0 196 . 5 5 0 ,0 0 3 2 .7 5 0 ,0 0 1 7 .3 4 3 ,0 3 6 5 .5 0 0 ,0 0 2 6 .9 7 2 ,0 6 1 6 9 .5 7 7 ,9 4

Receitas de Capital (B) 230.000,00 230.000,00 5.000,00 8.162,26 10.000,00 15.655,66 214.344,34
Operações de Crédito 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Refinanciamento da Dívida 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Outras Operações de Crédito 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Alienação de Bens 8 0 . 0 0 0 ,0 0 8 0 . 0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 8 0 .0 0 0 ,0 0

Amortização de Empréstimos 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Transferências de Capital 1 2 0 . 0 0 0 ,0 0 120 . 0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 2 0 .0 0 0 ,0 0

Outras Receitas de Capital 3 0 . 0 0 0 ,0 0 3 0 . 0 0 0 ,0 0 5 .0 0 0 ,0 0 8 . 1 6 2 ,2 6 1 0 .0 0 0 ,0 0 1 5 .6 5 5 ,6 6 1 4 .3 4 4 ,3 4

RECEITA TOTAL (A+B) 10.600.000,00 10.600.000,00 1.804.125,00 1.708.400,05 3.515.250,00 3.436.369,70 7.163.630,30
DESPESAS Dotação Anual 2° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A empenhar
Despesas Correntes (C) 8.582.000,00 8.582.000,00 2.101.015,32 2.145.115,99 4.206.906,92 3.883.561,43 4.375.093,08
Pessoal/Encargos Sociais 4 .6 9 5 .0 0 0 ,0 0 4 . 7 2 5 . 0 0 0 ,0 0 7 7 0 .7 5 3 ,2 7 7 7 0 .7 5 3 ,2 7 1 .4 3 1 . 152,91 1 .4 3 1 . 152,91 3 .2 9 3 . 8 4 7 ,0 9

Juros/Encargos da Dívida Interna 10 . 0 0 0 ,0 0 10 . 0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 1 0 .0 0 0 ,0 0

Juros/Encargos Dívida Externa 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Outras Despesas Correntes 3 . 8 7 7 . 0 0 0 ,0 0 3 . 8 4 7 . 0 0 0 ,0 0 1 .3 3 0 .2 6 2 ,0 5 1 .3 7 4 .3 6 2 ,7 2 2 .7 7 5 .75 4 ,0 1 2 .4 5 2 .4 0 8 ,5 2 1 .0 7 1 .2 4 5 ,9 9

Despesas de Capital (D) 1.938.000,00 1.988.000,00 280.174,27 103.754,10 508.400,26 231.600,09 1.479.599,74
Investimentos 1 .6 6 6 .0 0 0 ,0 0 1 .7 1 6 .0 0 0 ,0 0 2 5 3 .5 5 1 ,2 0 7 7 . 13 1 ,0 3 4 3 6 .7 8 6 ,5 7 1 5 9 .9 8 6 ,4 0 1 .2 7 9 .2 1 3 ,4 3

Inversões Financeiras 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Amortização da Dívida 2 7 2 . 0 0 0 ,0 0 2 7 2 . 0 0 0 ,0 0 2 6 .6 2 3 ,0 7 2 6 .6 2 3 ,0 7 7 1 .6 1 3 ,6 9 7 1 .6 1 3 ,6 9 2 0 0 .38 6 ,3 1

Amortização do Refin. Dív. Mobil. 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Outras Amortizações 2 7 2 . 0 0 0 ,0 0 2 7 2 . 0 0 0 ,0 0 2 6 .6 2 3 ,0 7 2 6 .6 2 3 ,0 7 7 1 .6 1 3 ,6 9 7 1 .6 1 3 ,6 9 2 0 0 .38 6 ,3 1

Outras Despesas de Capital 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Reserva de Contingência (E) 8 0 . 0 0 0 ,0 0 3 0 . 0 0 0 ,0 0

DESPESA TOTAL (C+D) 10.520.000,00 10.570.000,00 2.381.189,59 2.248.870,09 4.715.307,18 4.115.161,52 5.854.692,82
SUPERÁVIT/DÉFICIT (A+BC-D) 80.000,00 30.000,00 -672.789,54 -540.470,04 -1.278.937,48 -678.791,82
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José Pio de Oliveira
Prefeito de Areiópolis

Sérgio Roberto Leite
TCCRC 1SP0220941/0-9

Alcides Lourenço de Siqueira
Responsável pelo controle Interno



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPA DE LENÇÓIS PAULISTA 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS 
EDITAL N°. 02/2006

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA faz saber a quem possa interessar, que estão abertas 
inscrições do CONCURSO PÚBLICO, para o preenchimento de uma vaga de seu quadro permanente de pessoal, sujeita ao 
regime jurídico único dos funcionários públicos do município de Lençóis Paulista, e de acordo com as instruções a seguir:

1. DOS CARGOS E VAGAS:
1.1. O processo de seleção atenderá o elenco de cargos de provimento efetivo, descritos a seguir juntamente com as 

vagas disponíveis, a carga horária exigida e o nível salarial respectivo e será realizado sob a responsabilidade da empresa 
MOURA MELO CONSULTORIA LTDA.

Código Cargo n° de
vagas

Salário
(R$) Escolaridade / Pré-requisito

Carga
horária
semanal

Taxa da 
inscrição 

(R$)
001 Advogado 01 899,38 Ensino Superior com registro na OAB 20 h 40,00

2. INSCRIÇÕES
2.1. A inscrição do candidato implicará no conhecimento e na tácita aceitação das normas e condições estabelecidas 

neste EDITAL, em relação às quais não poderá alegar desconhecimento.
2.2. As inscrições serão efetuadas no período de 30 de maio a 02 de junho de 2006, em dias úteis, mediante o 

pagamento da TAXA DE INSCRIÇÃO, no Setor de Protocolo conforme horários a seguir discriminados:
Local: SETOR DE PROTOCOLO DA PREFEITURA MUNICIPAL
Endereço: Praça das Palmeiras,

Dias: 30 e 31/05/2006
55 - Centro - Lençóis Paulista - SP

Dias: 01 e 02/06/2006
Horário: 8:00 às 14:00 horas
Horário: 8:00 às 14:00 horas

2.3. Para fazer a inscrição os candidatos deverão levar documento de identidade (R.G. ou C.N.H. com foto ou 
Carteira Profissional ou Carteira Funcional).

2.4. Os candidatos deverão satisfazer as seguintes exigências:
a) Ser brasileiro ou estrangeiro estabelecido na forma da Lei;
b) Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos;
c) Haver cumprido as obrigações e encargos para com o serviço militar;
d) Estar quite com a Justiça Eleitoral e no gozo dos direitos políticos;
e) Possuir aptidão, habilitação e capacitação para o exercício do cargo pretendido;
f) Ter boa conduta e não possuir antecedentes criminais;
g) Não registrar crime contra a Administração Pública.

2.1. A inscrição poderá ser feita por procurador legalmente habilitado, e será formalizada em impresso próprio, 
devidamente acompanhada de declaração firmada pelo candidato, sob pena de responsabilidade, de que preenche todas as 
condições e está de acordo com o que dita o presente EDITAL. A assinatura do candidato na ficha de inscrição implicará 
na satisfação das exigências relacionadas no item anterior, ficando dispensada a imediata apresentação de documentos 
probatórios, os quais, todavia, serão exigidos dos candidatos aprovados, por ocasião de sua nomeação e antes do ato da 
posse.

2.2. A relação dos candidatos inscritos que tiverem suas inscrições indeferidas será divulgada pela comissão 
de concurso público e caberá recurso no prazo de dois dias, a contar da data de sua divulgação, ao Senhor Presidente 
da Comissão. Interposto o recurso e não havendo a manifestação a tempo da Comissão, o candidato poderá participar 
condicionalmente das provas.

3. DAS PROVAS
3.1. O Concurso constará de provas objetivas de Conhecimentos Gerais e/ou Específicos, no total de 50 (cinqüenta) 

questões, conforme segue:
ENSINO SUPERIOR:

Cargo Tipo de Prova Objetiva Quantidade de Questões
Advogado Conhecimentos Gerais 10

Conhecimentos Especí^cos ___________40___________

3.2. A prova objetiva será composta de questões de múltipla escolha, valendo cada questão 2 (dois) pontos e versarão 
sobre os assuntos constantes do Programas, que fazem parte do Anexo I do presente Edital, de caráter seletivo, eliminatório 
e classificatório, valendo no máximo 100 (cem) pontos.

4. DA PRESTAÇÃO DAS PROVAS
4.1. O candidato deverá comparecer ao local determinado para as provas com 30 (trinta) minutos de antecedência 

do horário estipulado, munido do protocolo de inscrição, original da cédula de identidade e caneta esferográfica azul ou 
preta. Não será permitido o acesso à sala de provas após o horário estabelecido para o início das mesmas. As provas serão 
realizadas na cidade de LENÇÓIS PAULISTA - SP.

4.2. Durante a realização das provas, não será permitida qualquer consulta a livros, cadernos, etc., nem a utilização 
de instrumentos como máquina de calcular, aparelhos de comunicação de qualquer natureza, telefones celulares, bem como 
é proibido ausentar-se da sala de provas, a não ser em casos especiais, na companhia de um fiscal. A prova terá a duração 
de 2 (duas) horas e 30 (trinta) minutos.

4.3. Não será permitido fazer prova em local e horário diferentes do estabelecido, sob quaisquer alegações.
4.4. As salas de provas serão fiscalizadas por elementos designados pela COMISSÃO DO CONCURSO PÚBLICO, 

vedado o ingresso de pessoas estranhas.
4.5. A folha de respostas não deverá conter nenhuma rasura sob pena de nulidade da questão.
4.6. Por questões de direitos autorais, e de segurança os candidatos não poderão levar os cadernos de provas, as 

quais serão posteriormente publicadas no site: http://www.mouramelo.com.br.
4.7. Os pontos relativos a questões eventualmente anuladas serão atribuídos a todos os candidatos presentes.
4.8. As provas serão aplicadas no dia 15/06/2006 às 8:30 h na EMEF ESPERANÇA DE OLIVEIRA, Rua Anita 

Garibaldi, 959 -  Centro -  Lençóis Paulista - SP.
5. DO JULGAMENTO DAS PROVAS

5.1. A prova objetiva terá caráter eliminatório.
5.2. A prova objetiva terá 50 (cinqüenta questões), valendo 2 (dois) pontos cada uma, num total de 100 (cem)

pontos.
5.3. Será considerado aprovado o candidato que obtiver nota igual ou superior a 50% (cinqüenta por cento) do total 

de pontos possíveis na prova objetiva.
5.4. O não comparecimento às provas inabilitará o candidato automaticamente.

5.5. Não haverá segunda chamada para as provas.
6. DA CLASSIFICAÇÃO

6.1. A nota final dos candidatos aprovados será igual obtida na prova objetiva.
6.2. Os candidatos serão classificados por ordem decrescente de pontos.
6.3. Em caso de igualdade de pontos, terá preferência para nomeação o candidato com:

a) Maior n° de dependentes (cônjuge e filhos).
b) Maior idade;

6.1. A relação dos aprovados já  estará na ordem de classificação pelo item 6.3.
6.2. Ainda havendo igualdade de pontos, o desempate ocorrerá na nomeação do candidato, por sorteio.

7. DOS RECURSOS
7.1. Revisão de nota e questões de legalidade:

O candidato poderá apresentar recurso no prazo de 2 (dois) dias contados, respectivamente, a partir da aplicação das 
provas, da divulgação dos gabaritos oficiais e da publicação dos resultados das provas, à Comissão de Concurso Público da 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.

7.2. Feita a revisão será publicado o resultado final com as eventuais alterações.
8. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS:

8.1. A homologação do concurso será feita pelo Sr. Prefeito Municipal da Lençóis Paulista, em até 20 (vinte) 
dias, contados da publicação do resultado final, a vista do relatório apresentado pela COMISSÃO DO CONCURSO 
PÚBLICO.

8.2. A CONVOCAÇÃO dos candidatos obedecerá à ordem de classificação, até o esgotamento das vagas 
reservadas.

8.3. O candidato aprovado fica obrigado a submeter-se à perícia médica, a critério da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, que confirme a capacidade física e mental do mesmo para a posse e exercício do cargo de provimento 
específico a que se submeteu em concurso público.

8.4. A inexatidão das informações ou a constatação de irregularidade em documentos, ainda que verificados 
posteriormente, eliminará o candidato do concurso.

8.5. A COMISSÃO DO CONCURSO PÚBLICO é dotada de poder para anular as provas de seleção de que trata 
este EDITAL se assim achar necessário, reservando idêntico poder ao Sr. Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, devendo 
fundamentar suas razões.

8.6. O prazo de validade do concurso será de 1 (um) ano, contados da data de sua homologação, podendo ser 
prorrogado uma vez, por igual período.

8.7. A aprovação dos candidatos no presente concurso não cria direitos à nomeação, mas esta quando se der, 
respeitará a ordem de classificação dos candidatos aprovados, desde que considerados aptos no exame médico.

8.8. A taxa de inscrição não será devolvida sob hipótese alguma.
8.9. Os casos omissos serão resolvidos pela COMISSÃO DO CONCURSO PÚBLICO.
8.10. Possíveis erros de digitação deverão ser corrigidos no próprio local das provas.
8.11. Decorridos 120 (cento e vinte) dias da homologação do Concurso Público, e não se caracterizando óbice 

administrativo ou legal, é facultada a incineração das provas e demais registros escritos, mantendo-se pelo período de 
validade do Concurso Público, os registros eletrônicos a ele referente.

8.12. A convocação dos candidatos aprovados, quando se der, será através de ato publicado em jornal local.
E para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém possa alegar ignorância, faz baixar o presente EDITAL 

que será publicado na imprensa, no site www.mouramelo.com.br e afixado no local de inscrição e na Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 26 de maio de 2006.
JOSÉ ANTÔNIO MARISE
PREFEITO MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

ANEXO I
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO SUGERIDO 

CONHECIMENTOS GERAIS
PORTUGUÊS: Ortografia Oficial; Acentuação; Pontuação; Crase; Classes Gramaticais; Função Sintática dos Termos; 

Concordância Nominal e Verbal; Regência Nominal e Verbal; Verbos (Pessoas, Tempos, Modos e Vozes); Sinônimos e 
Antônimos; Figuras de Linguagem, Vícios de Linguagem; Literatura Brasileira (Autores, obras e estéticas literárias).

MATEMATICA: Conjuntos; Números Naturais; Números Inteiros; Números Racionais; Números Reais; Sistema de 
Numeração Decimal; Sistema Métrico Decimal de Medidas de: Comprimento, Superfície, Volume, Capacidade, Massa e 
Tempo; Sistema Monetário Brasileiro; Equações; Inequações e Sistemas de 1° e 2° Graus; Razões, Proporções; Regra de 
Três; Cálculo Algébrico; Potenciação; Radiciação; Função do 1° e 2° Graus; Função Exponencial e Logarítmica; Progressões 
(PA e PG); Trigonometria; Matrizes; Determinante e Sistemas Lineares; Probabilidade; Análise Combinatória; Números 
Binomiais e Binômio de Newton; Números Complexos; Polinômios e Equações Algébricas; Matemática Financeira; 
Geometrias.

ESTUDOS SOCIAIS: Geografia, História, Estudos Sociais e Fatos da Atualidade no Brasil e no Mundo.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Direito administrativo - Noções básicas: contratos. Licitações. Princípios fundamentais da administração pública; 

Administração direta e indireta; Tipos de contratos administrativos; Revogação e anulação de atos administrativos; 
Controle da administração pública; Controle externo a cargo do Tribunal de contas; Poder de polícia; Concessão, 
permissão, autorização para serviços públicos; Desapropriação; Processos administrativos; Direito Constitucional - 
Noções básicas: objeto e conteúdo do direito constitucional; conceito e concepções da Constituição; Controle e revisão 
constitucional; Princípios gerais do sistema nacional; Bases constitucionais da administração pública; Princípios e 
normas gerais da administração direta e indireta; Princípios gerais das finanças públicas e seus controles; Normas gerais 
da lei orçamentária. Direito Tributário: Noções básicas: Conceito; Conteúdo; Natureza; Fontes; Sistema constitucional 
tributário; código tributário nacional; princípios constitucionais do direito tributário; legislação tributária; natureza jurídica; 
Tributos, Conceitos e espécies; Dívida ativa; Cobrança amigável. Direito Processual Civil - Noções básicas: Jurisdição; 
Características: poderes, princípios e espécies; Estrutura; Peculiaridades; Execução; Recursos. Direito Previdenciário - 
Conceito; Finalidade; Caracteres; Princípios gerais. Direito do Trabalho - Noções básicas; Conceito; Finalidade; Caracteres; 
Princípios gerais; CLT. Emenda Constitucional 19 e 20; Direito Civil: Noções Gerais; Lei de Introdução ao Código Civil 
Brasileiro; Das pessoas, Dos Bens Imóveis, Dos Direitos Reais sobre coisas Alheias, Disposições Gerais; Lei Orgânica 
Municipal; Mandato de Segurança, Lei de Execuções Fiscais; Direito Processual Trabalhista; Lei Complementar 101/2000; 
Lei de Responsabilidade Fiscal; Lei de Ação Civil Pública.

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAr IA 
(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
2° BIMESTRE DE 2006
RECEITAS Previsão anual 2° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar
Receitas Correntes (A) 72.921.000,00 73.046.688,96 13.444.332,66 13.897.153,62 26.321.964,68 27.729.671,87 45.317.017,09
Tributárias 8.330.000,00 8.330.000,00 2.679.166,64 2.834.723,14 3.729.448,66 3.955.349,99 4.374.650,01
Impostos 7.445.000,00 7.445.000,00 2.224.166,64 2.331.723,58 3.254.456,66 3.412.085,99 4.032.914,01

IPTU 2.200.000,00 2.200.000,00 1.350.000,00 1.397.801,03 1.350.000,00 1.439.324,07 760.675,93
ISSQN 3.480.000,00 3.480.000,00 580.000,00 586.558,29 1.342.300,02 1.391.305,16 2.088.694,84
ITBI 500.000,00 500.000,00 83.333,32 59.058,58 166.633,32 98.819,92 401.180,08
IRRF 1.265.000,00 1.265.000,00 210.833,32 288.305,68 395.523,32 482.636,84 782.363,16

Taxas 855.000,00 855.000,00 450.000,00 501.479,15 464.994,00 538.788,44 316.211,56
Contribuição de Melhoria 30.000,00 30.000,00 5.000,00 1.520,41 9.998,00 4.475,56 25.524,44

Contribuições 3.585.000,00 3.585.000,00 597.499,96 609.298,15 1.212.499,96 946.703,81 2.638.296,19
Patrimoniais 5.942.000,00 5.942.000,00 990.333,10 1.003.979,68 1.944.333,10 2.222.056,26 3.719.943,74
Industriais 2.000,00 2.000,00 333,32 0,00 683,32 0,00 2.000,00
Agropecuárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Serviços 5.395.000,00 5.395.000,00 899.166,62 952.411,98 1.799.166,62 1.694.451,99 3.700.548,01
Transferências Correntes 53.002.000,00 53.127.688,96 8.833.666,54 9.045.466,60 18.713.666,54 19.847.833,05 33.279.855,91
(-) Contas Redutoras (ICMS,FPM,IPI Exp) (5.281.050,00) (5.281.050,00) (880.175,00) (915.311,68) (1.760.175,00) (1.810.732,68) 3.470.317,32
Outras Receitas Correntes 1.946.050,00 1.946.050,00 324.341,48 366.585,75 682.341,48 874.009,45 1.072.040,55
Receitas de Capital (B) 450.000,00 530.000,00 74.999,96 80.430,88 89.999,96 208.265,47 321.734,53
Operações de Crédito 365.000,00 365.000,00 60.833,32 0,00 60.833,32 0,00 365.000,00

Refinanciamento da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Operações de Crédito 365.000,00 365.000,00 60.833,32 0,00 60.833,32 0,00 365.000,00

Alienação de Bens 0,00 0,00 0,00 16.147,00 0,00 16.147,00 -16.147,00
Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Transferências de Capital 85.000,00 165.000,00 14.166,64 64.283,88 29.166,64 192.118,47 -27.118,47
Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
RECEITA TOTAL (A+B) 73.371.000,00 73.576.688,96 13.519.332,62 13.977.584,50 26.411.964,64 27.937.937,34 45.638.751,62
DESPESAS Dotação Anual 2° BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A empenhar
Despesas Correntes (C) 60.772.500,00 61.335.535,37 10.209.217,08 9.893.780,67 24.915.480,10 21.283.431,33 36.420.055,27
Pessoal/Encargos Sociais 29.240.500,00 29.309.666,13 4.606.755,77 4.612.373,37 9.063.510,77 9.078.954,96 20.246.155,36
Juros/Encargos da Dívida Interna 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Juros/Encargos Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas Correntes 31.532.000,00 32.025.869,24 5.602.461,31 5.281.407,30 15.851.969,33 12.204.476,37 16.173.899,91
Despesas de Capital (D) 3.838.000,00 5.321.119,69 1.237.287,02 904.388,45 1.700.110,99 1.069.763,81 3.621.008,70
Investimentos 3.466.000,00 4.949.119,69 1.190.939,36 858.040,79 1.606.394,51 976.047,33 3.342.725,18
Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortização da Dívida 372.000,00 372.000,00 46.347,66 46.347,66 93.716,48 93.716,48 278.283,52

Amortização do Refin. Dív. Mobil. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Amortizações 372.000,00 372.000,00 46.347,66 46.347,66 93.716,48 93.716,48 278.283,52

Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reserva de Contingência (E) 2.602.500,00 2.561.188,01
DESPESA TOTAL (C+D) 64.610.500,00 66.656.655,06 11.446.504,10 10.798.169,12 26.615.591,09 22.353.195,14 40.041.063,97
SUPERÁVIT/DÉFICIT (A+B-C-D) 8.760.500,00 6.920.033,90 2.531.080,40 3.179.415,38 1.322.346,25 5.584.742,20

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORAr IA 

07/2006

A DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS, em
cumprimento a Portaria 280 de 04 de maio de 2006 e em vista 
do indeferimento das inscrições efetuadas em 19 de maio de 
2006, INFORMA a abertura de inscrição para o Processo 
Seletivo Simplificado para contratação temporária conforme 
abaixo discriminado:

Cargo: FISCAL DE OBRAS 
Duração do Contrato: 06 (seis) meses 
Padrão Salarial: CL-15 = R$ 739,91

Os interessados poderão se inscrever no dia 29 de maio de 
2006 das 8.00 as 16.00 horas, no Setor de Protocolo -  Rua 
Pedro Natálio Lorenzetti, n° 950 -  Lençóis Paulista, onde os 
candidatos deverão apresentar:

Cópia da Cédula de Identidade (R.G.)
Comprovante de formação no Ensino Médio 
Certificado de conclusão ou comprovante de matrícula em 

Curso de Técnico de Edificações
Carteira Nacional de Habilitação categoria “A” e “B”
A classificação dos candidatos será obtida através do 

critério de maior idade, o qual selecionará 05 (candidatos) 
para prova prática que exigirá conhecimentos de informática 
e redação.

Havendo empate na nota obtida na prova prática o critério 
de desempate será o de maior idade.

Acontratação do candidato classificado estará condicionada 
ainda, a aprovação do mesmo pelo Setor de Medicina do 
Trabalho da Prefeitura Municipal.

Lençóis Paulista, 26 de maio de 2.006.-
LEANDRO ORSI BRANDI
DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - SUBSTITUTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos 
partidos políticos, os sindicatos de trabalhadores e as entidades 
empresariais, que encontra-se disponível no átrio de entrada da 
Prefeitura Municipal, a relação dos recursos federais recebidos 
nos meses de Março e Abril de 2.006.

Lençóis Paulista, 24 de Maio de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria
CRC 1SP 220.456/O-4

http://www.mouramelo.com.br
http://www.mouramelo.com.br


v e íc u l o s
VENDA

MONZA GL 94/94 Ga­
solina, azul, completo 
menos ar. Tratar fone: 

(14) 3264-3033.

ESCORT GL 16V 97/97
Gasolina, prata, D.H.. Tra­
tar fone: (14) 3264-3033.

SANTANA CL 1800 I
95/95 Gasolina, bege e 
completo. Tratar fone: 

(14) 3264-3033.

GOL SÉRIE OURO 4P 
01/01, gasolina, prata, 
completo (-) ar. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

S10 2.8 CD T 04/04 die- 
sel, prata, completa. Tratar 

fone: (14) 3264-3033.

VOYAGE CL 1.8
95/95, gasolina, azul 
e básico. Tratar fone: 

(14) 3264-3033.

C. CRÉDITO para 
veículos semi-novos e 
cam inhões, parcela à 
partir de R$ 290 ,00 .

Tratar fone: (14) 
3016-0220 ou 9797­

3441.
BORA 2.0 01/01, ga­
solina, branco e com­
pleto. Tratar fone: (14) 

32643033. PÁLIO FIRE 2003, 4 
portas, prata -  lindo. 

Tratar fones: (14) 3263­
2862 ou 9106-4102.

KADETT SL EFI 92/92
Álcool, cinza e rodas. 

Tratar fone: (14) 3264­
3033. CORSA 99 , verde,

4 portas, limpador 
e desembaçador 

traseiro. Tratar fone 
3263-5321 com Ro- 

drigo/Valdinei.

CORSA MILLENIUM
01/02, gasolina, prata, 
vidro, trava, alarme, D. 
H. e rodas. Tratar fone: 

(14) 3264-3033.
BRASÍLIA 75, branca, 

valor R$ 1.500,00. 
Tratar fone 3264- 
9151/9773-4592.

GOL G IV, 0Km, 
parcela à partir de R$ 
387,00. Tratar fone: 
(14) 3016-0220 ou 

9797-3441. BELINA 90, azul, trava, 
alarme, em bom estado 
de conservação. Tratar 

rua Felipe Camarão, 
445 ou fone 3264­

5747.

CROSS FOX 0Km, parce­
la à partir de R$ 677,00. 
Tratar fone: (14) 3016­
0220 ou 9797-3441.

B.CAR Autos a Motos Muitimorcos
COM, OPCIONAIS

GOLSPECIALSV 
G O lfl.6  
FOX 1.0
U m m iLE E LX
UNO H IU E flHE 4P 
PALZO WEEKJIDVENTURE 
CORSA SUPER 1.0 MPFI 
CORSA 1.0 HPFI 
NOVO CORSA SEOAM 1.0 
ASTRA SEDAH l.S  
SAVEIRO G I I  (BOLA) 
SAVEIRO SUPCRSURF 1.6 
S 10 2.4 (p n  BUIL)

1999 GAS ROOA AZUL
2001 GAS COMPLETO/AIR BAG AZUL
2005 GAS PRETO
1995 GAS VIDRO PRATA
2004 GAS ALARHE/KIIVISIB PRETO
2003 GAS COMPLETA PRATA
1997 GAS TRAVA/ALARME CINZA
2001 ÁLCOOL RODA/TRAVA/ALARME VERMELHO
2003 GAS TRIO PRETO
2004 ÁLCOOL COMPLETO CINZA COUHA
1999 GAS LONA/RODA BRANCA
2004 FLEX COHPLETA-ar/COURO PRETA
2004 GAS DIREÇÃO/LONA BRANCA

ESTAMOS ATENDENDO NAA^. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR 
vifww.auc1oclic.com.br/bcar

SUNDOW££B£VO OKM PARTIDA+FREIO+RODA PRATA
SUNDOWfit FUTURE 125 OKM PARTIDA+FREIO PRATA
SUNDOWN HUNTER 125 OKM PRETA
SUNDOWN MAX SE OKM PARTIDA ELÉTRICA PRATA
SUNDOWN MAX SED OKM PARTIDA/FREIO/RODA VERMELHA
KASIN SKI SUPER CAB OKM 2003 AMARELA
K A S IN SK IG F 125 2003 AZUL
KASIN SKI COMET 2 PLA CE 250 2005 AMARELA
iíASJNS/ÍJ COMET 2 PLA CE 250 2006 OKM AZUL
SUZUKI BURGMAN 125 2007 ZERO KM PRETA
SUZUKI BURGMAN 125 2007 ZERO KM VINHO
SUZUKI 125 YES 2007 ZERO KM PRETA
B IZ K S 1999 VERMELHA
BIZ K S  125 OKM PRATA
BIZ  £ S 125 OKM PRATA
TITAN 125 1996 AZUL
TITAN 1 5 0 K S (Õ k m ) 2006 PRETA
TITAN 1 5 0 K S (O k m ) 2006 PRATA

CBX 200 STRADA 1994 VINHO

CBX 200 STRADA 1999 VERDE

CBX 250 TWISTER 2004 AZUL
CBX 250 TWISTER 2005 PRETA
CB600FHORN ET 2005 PRETA
CBR 600 F 2000 AMAR/PRET
CBR 900 RR 1995 ESCAPE/RABETA BCA/AZUL
CBR 929 FIREBLADE 2001 ESCAPE/RABETA VERMELHA
CBR 1000 RR 2005 VERMELHA
X T 6 0 0 E 2002 PRETA
YAMAHA TDM 900 2005 ZERO KM DOCUMENTADA PRETA
YAMAHA R 1 2005 ZERO KM DOCUMENTADA AZUL

ESTAMOS ATENDENDO NAAV. 25 D E  JANEIRO PRÓXIM O A CYBELAR

Tel: (14) 3264 3131 -3264 3737-9792-2696

MONZA 1.8, ano 90, 
álcool. Tratar fone 

8134-4522.

ESCORT 1.8, ano 96,
azul, gasolina, em óti­
mo estado, particular. 
Tratar rua Colômbia, 
357 -  Jardim das Na­

ções com Ivan.

S-10 96, completa, 
chumbo, em ótimo 
estado. Tratar rua 

J.J. Soares Macedo, 
764 (Macatuba) ou 
fone (0xx14) 3268- 
1860/9792-6837.

ASTRA CD 2.0, ano
04/04, gasolina, opor­
tunidade única, valor 
R$ 35 mil, sem choro, 

único dono. Tratar fone 
3263-2102/9112-8008.

BRASÍLIA 78, bege, do­
cumentação, pneus no­

vos, motor e câmbio OK, 
bagageiro reformado. 

Tratar fone 3264-3616.

in n  HECiNICH - RETWICl DE mutoree

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças
- Serviços de/manutenção

mecânica
- Serviços detusinagem

FONE;
3263-  1535

FM;
3264-  3961

MERCEDES BENZ 72
modelo 83, hidráulico, 

turbinado, valor R$ 
30 mil à vista ou R$ 
20 mil + 12x de R$ 

1.447,00. Aceito troca 
com F-4000 ou Ford 
F600. Tratar rua Cris­
tóvão Colombo, 240 

-  Vila Contente ou fone 
9132-0798.

PERUA 84, álcool. 
Tratar avenida Dante 

Andreolli, 309 -  Jardim 
Monte Azul.

F1000, ANO 84, ama­
relo, com carroceria 
de madeira, direção 

hidráulica, turbinada, 
motor novo. Tratar 

fone 8118-9413/8118- 
9396.

MONZA 93 Classic 
ou troca-se por uma 
Pampa. Tratar fone 

9152-4480.

CLASSIC SPIRIT 2006,
ar, trava, alarme, cinza, 
com 11.000 km, valor 
R$ 27.500,00. Tratar 

fone 3263-4235/9733- 
7837.

CRED. PARA carro, Gol 
G III sem juros, parcela 
a partir de R$ 290,00.

Tratar fone (14) 
30160220/9797-3441.

JORNAL O ECO  
ANUNCIE! 
3269-331 1 

TODAS ÁS TERÇAS, 
QUINTAS E SÁBADOS

)imt^
BIZ KS 03 VERDE 
BIZKS02 PRETA 

STRADA01 VINHO
JOG YAMAHA AXIS 90cc 93 PRET

STRADA94VERM 
TITAN ES 04 VERDE 

CB 450 CUSTOM 64 AZUL 
JOG YAMAHA 97 P RE 

CB450 66 VERM

3263-3466

MOTOCICLETAS
VENDA

COMPRAMOS SUA 
MOTO Usada e em 

bom estado. Pagamos 
o melhor preço à vista. 

Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

TITAN 2001. Tratar fo­
nes: 3264-4345 / 9602­

5629. Pagan Motos.

TITAN 150 2004 Preta, 
elétrica, freio a disco. 
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

TITAN 2000 Prata. Tratar 
fones: 3264-4345 / 9602­

5629. Pagan Motos.

TITAN 2002 KS Azul. 
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

HONDA BIZ 2002. Tra­
tar Travessa Bandeiran­
tes, 68 ou fone 3263- 

3185/9651-3489.

FONE:
3263-6535

- Som
- Alarme
- Insul Film
- Vidros e travas 

elétricas
- Som

personalizado
- Acessórios e 

Tunning
Fone: {14)3264-5993
Av. Pde. Saiústio R. MacHado. 116$ 

Lençóis Paulista -SP

ARTE COM BISQUI 
- LEMBRANÇAS De

aniversário, casamento, 
maternidade e potes 
decorados para sua 

casa. Fone: (14) 3263­
5612 com Gisele.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) 
dias 31/05, 03/06, 

07/06, 10/06, 14/06, 
16/06, 21/06 e 24/06. 

Aparecida do norte 
17/09 e 17/12. Praia 
Grande 02 a 05/11. 

Tratar fone: 3264-7919 
/ 9794-7639 com Eliza 
ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

ALTO GANHO - Procuro 
5 pessoas para desenvol­
ver trabalho em Lençóis 
e região, parceria multi­

nacional, período parcial/ 
integral, possibilidade 
de ganho inicial de R$ 

1.350,00 a R$ 4.850,00 
+ plano de crescimento. 

Interessados ver site: 
www.altoganho.com

COMPRO ouro, o 
melhor preço da praça, 

compro a vista e em 
dinheiro. Fone (14) 

9731-9296/9121-9168.

CHAVEIRO TATÁ -
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas 
-Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

VENDE-SE DISC-MAN
Philips semi-novo. Va­
lor R$ 110,00. Tratar 

fone: (14) 9704-2660.

BALCÃO DE VIDRO
para loja e um rack 
para computador. 

Tratar fone 3263-4488 
com Agenor -  horário 

comercial.

ESTOQUE DE PAPELA­
RIA e brinquedos com 

instalação, valor R$ 
6.000,00. Tratar fone 

9671-6361.

LOJA DE ACESSÓRIOS
femininos no centro da 
cidade. Instalação nova 
e completa. Tratar fone 

3264-3760.

DMP -  Produções, 
som, iluminação, DJ, 
telão, VJ e muito mais 
para festas e eventos. 

Tratar fone 3264- 
2456/9711-1826.

ATENÇÃO: Fazemos 
pulverização no comba­
te de doenças e pragas 
em plantas frutíferas e 
ornamentais, inclusive, 

corretivo, adubação 
de solo e folhar. Tratar 

fone 9127-0004.

VENDE-SE FILHOTES 
DE POODLE (Toy). Fê­
mea a R$ 150,00 e ma­
cho a R$ 100,00. Tratar 
fone (14) 3298.1172.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea 
e macho, nas cores 

branco e marron. Fone: 
(14) 9776-8454 com 

Adelaide.

SUPER PROMOÇÃO .
Babacão Banho e Tosa 
toda segunda, terça e 
quarta, banho e tosa 
completo no valor de 
R$ 15,00, com trans­

porte do animal grátis. 
Tratar fone: (14) 3263­

3966 ou 9701-8992.

FILHOTE Poodle Toy, 
branco, macho e fêmea. 
Tratar fone 3264-1978.

FILHOTES de Pastor 
alemão e pintcher. Tratar 
fone 3263-4433/3264- 

9887 com Cleide.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

- Som
- Iluminação 

-DJ 
-VJ

- Telão
(14) 3264-2456 

9711-1826
Av. Pde. Salústio R. Machado, 1151 

Lençóis Paulista-SP

SIMPATIA
Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
M ande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

“SE DEUS ESTA COMIGO, NINGUÉM 
ESTARÁ CONTRA MIM”

EU QUERO 
EU POSSO 
EU FAÇO

ORAÇÃO DE SÃO JUDAS TADEU

Amado servo de Deus, por este caminho de vida tu 
sabes das minhas alegrias, amarguras e pena que 
entristecem a alma. Diante de ti ponho tudo o que 
oprime de dia e de noite, mas alivia-me esta pena, 
leva minhas angústias e minhas dores e renasça a 
paz e a alegria que moldam meu coração e peça a 
Deus que me guie e me proteja, pois em ti coloco 
minha confiança bendito seja São Judas Tadeu por 
todo o mundo e toda a eternidade.

NOVENA DE SÃO JUDAS TADEU
Que o Sagrado Coração de Jesus seja louvado e 
amado por todos os obstáculos. Que o Sagrado 
Coração de Jesus seja louvado e glorificado agora 
e por todo o sempre. Amém.
São Judas Tadeu, rogai por nós e escutai a nossa 
prece. Bendito seja o Sagrado Coração de Jesus. 
Bendito seja o imaculado coração de Maria. 
Bendito seja São Judas Tadeu em todo o mundo 
e por toda a eternidade. Fazer o pedido. Rezar um 
Pai Nosso e uma Ave Maria. Mandar publicar, seu 
pedido será atendido antes do nono dia por mais 
impossível que seja sua realização. Amém.

ORAÇÃO À NOSSA 
SENHORA APARECIDA 

À NOSSA QUERIDA NOSSA 
SENHORA APARECIDA

QUERIDA MÃE

Vós que nos amais e nos guiais todos 
os dias. Vós que sois a mais bela das mães 
a quem eu amo com todo o coração, eu 
VOS peço mais uma vez que me ajudes a 
alcançar essa graça, por mais dura que ela 
seja (pede-se a graça).

Sei que VÓS me ajudareis e me acom­
panhareis sempre, até a hora de minha 
morte. Amém!

(Reza-se 1 Pai Nosso e 1 Ave-Maria. 
Faz-se 3 dias seguidos esta oração, e então 
se alcançará a Graça solicitada, por mais 
difícil que ela seja).

Após alcançar a Graça, mandar impri­
mir um milheiro desta oração e distribuí-las.

VIVA NOSSA SENHORA APARECIDA!

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
- Chaves 9791 ~7066
- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

PAGAN MOTOS
Plano de Pagamento
- Sem Entrada
- Com Entrada
Parcela: 24 / 30 / 36 / 40/48 

meses fixas
GRÁTIS 2 CA PA CETES
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fo n es: (14) 3264-4345 - 9602 5629

ÇARRACAR
A U T O  E L É T R I C A

A vro  - PEÇAS - BATERIAS
Rua Rio Grande do Sul - 305 - Jenròís Paulista (antigo BCAR)

Tel.: ( 14)3264-9856/ 9743-1731

Gl B ISC U IT
Lembracinhas para todas ocasiões

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

Rua: Alexandre Raimundo Paccola 
n“ 345, Fone: 3263-5612 / 9775-8019

http://www.altoganho.com

